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EDITORIAL 
no Novo, vida nova, aquela história toda de recomeço, de 
renovaçao; de reciclagem de esperanças e projetos, coisa um tanto 
cafona e repetitiva, mas que é inerente ao eterno desejo do ser 
humano de ... caminhar novos caminhos! Um mero marco tempo­
ral, simples convençao de calendário (sempre nos esquecemos de 
que existem vários outros gabaritos para contagem do tempo, 
numeraçao dos anos, essas coisas, em uso por diversos povos e 

culturas, e que certamente não coincidem com o jeito ocidental/cristão de fazer a 
coisa ... ),mas poderoso na influência que psicologicamente nos exerce! 

De qualquer maneira, sempre é sempre bom estabelecer metas, 
analisar o que já foi feito, programar com cuidado e com vontade as próximas ações, 
visando melhorar cada vez mais, não só o que criamos, mas também aperfeiçoar as 
nossas próprias intenções e a visão que temos do mundo, das pessoas, das coisas ... 
Nessa interpretaçao. um começo de ano é sempre uma boa oportunidade para tal 
revisao .. .! Felizmente, para nós (que criamos e produzimos APE ... ) isso é muito fácil, 
já que contamos com a constante e fiel colaboraçao de todos vocês, leitoreslhobbystas, 
cinco anos e meio juntos, participando, opinando, palpitando, oferecendo sugestões, 
fazendo críticas, enfim: direcionando o nosso trabalho! 

Acreditamos mesmo que não precisamos mais ficar fazendo apolo­
gia do nosso próprio trabalho, uma vez que ele também pertence a vocês, e todos, 
Revista e leitores/hobbystas, somos co-responsáveis por APE ... ! Temos a certeza de 
até agora ter feito tudo rigorosamente conforme a maioria de vocês quer e precisa, 
mas nem por isso nos acomodaremos! Assim, esperamos contar com vocês, no decorrer 
desse ano de 1995 (bonito milhar. . .) para, juntos, crescermos e caminharrnos no sentido 
de 1nais e mais popularizar a tecnologia e a práJica da eletrônica, desmistificando o 
assunto, tornando-o cada vez mais fácil de entender e usar; por qualquer pessoa que 
se sinta atraída pelo terna .. .! 

Aos que estão chegando agora à tunna, bastará uma olhada ao 
conteúdo da presente APE para sentir que somos um bom caminho para quem quer se 
iniciar no hobby ... ! Aos velhos (no bom sentido ... ) amigos e leitores, só temos que 
reafirmar nossa amizade, nossa vontade de continuar na trilha traÇada e aprovada 
por todos ... ! 

O inevitável (nem por isso rnenos prazeiroso ... ) abraço de Ano Novo 
a todos vocês, divirtam-se nessas férias (os jovens estudantes, que constituem grande 
parte do Universo leitor deAPE ... ) com as interessantes e práticas nwntagens mostradas 
na presente Edição de janeiro, apliquem seus conhecimentos, evoluam conosco e -
sempre que quiserem - escrevam, tecendo seus comentários e exercendo o seu direito 
inalienável de .. fazer APE junw com a gente! 
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INSTRUÇOES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples aos mais 
complexos, existem, basicamente, dois tipos de pe­
ças: as POlARIZADAS e as NÃO POlARIZADAS, Os 
componentes NÃO POlARIZADOS sAo, na sua 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados "daqui pra lá ou de lá 
prá cá', sem problemas. O Onlco requisito é reco­
nhecer-se previamente o valor (e outros parAme· 
tros) do componente, para ligá-lo no lugar cato do 
circuito, O -r"ABELÃO' A.P.E. dá todas as "dicas• 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO. 
RES, CAPACITORES POU�STER, CAPCITORES 
DISCO CERÂMICOS, etc. Sempre que surgirem dó­
vidas ou "esquecimentos", as lnstruç6es do -r"A· 
BELÃO" devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos sAo, na 
maioria das vezes, POlARIZADOS, ou seJa, seus 
tennlnals, pinos ou "pernas• têm poslçlio certa e 
l1nlc8 para sarem ligados ao clrcultol Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSISTORES (blpolares, fets, 
unl]unç6es, etc.), CAPACITORES ELETROÚTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. � m..-., lmpollanle 
q.ue, antes de se Iniciar qualquer montagem, o lei­
tor ldenUflque corretamente os "nomes" e posições 
relaUves dos terminais dessas componentes, Já que 

Q!18lquer lnversAo na hora das sok;tagens ocasl� 
narê o niD fuudc11ao-*» do circuito, al6m de 
eventuais danos ao componente erronea­
mente ligado, O mostra a grande maio­
ria dos componentes normalmente uUIIzados nas 
montagens de A,P,E., em suas ...,.,enca.. plr.­
IIMWo e ...._, Quando, em algum circuito publ 
caeM(, surgir um ou mais componentes cu]o "visual" 
nlio este] a relacionado no -r ABELÁO', as necessA· 
rias Informações serlio fornecidas ]unto ao texto 
deecriUvo da respectiva montagem, através de llutt­
traç6es claras e obJetivas. 

UGANDO E SOLDANDO 
• PraUcamente todas as montagens aqui publicadas 

aAo Implementadas no sistema de CIRCUITO IM­
PRESSO, assim as lnstruç6es a seguir relerem-se 
eoe cuidados búlcos necessários à - 16cnlca de 
montagem. O carêter geral das recomendaç6es, 
contudo, faz com que elas tambêm seJam válidas 
para eventuais � 16cnlcas de montagem (em 
ponta, em barra, etc.). 

• Deve ser ....,.. uUIIzado ferro de soldar leve, de 
ponta flna, e de baixa "wattagem" (máximo 30 
wallal. A eolda deve ser ftna, de boa quali­
dade e de ponto de fuslo (Upo 60/40 ou 
63137). Antea de Iniciar a soldagem, a ponta do fer­
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxidação 
ou suJeira ali acumuladas. Depois de limpa e aque- · 
clda a ponta do ferro deve ser levemente estanhada 
(ftPalhand�se um pouco de eolda sobre ela), o 
que facilitar' o contato tármlco com os terminais. 

e As IUperffclea cobreadas das placas de Circuito ljj)o 
preaeo devem ser rigorosamente limpas (com lixa fi­
na ou JH�Iha de aço) antes das eoldagens. O cobre 
deft •r brilhante, sem qualquer reslduo de oxl­
d..., 111]elraa, gorduras, etc. (que podem obstar 
u boel aoldagena). Notar que depois de limpas as 
llllaa e plllu cobreadas nlo devem mala ser toc&­
IMI oom oe dedol, pola a gordura e ácidoe contidos 

na transpiração humana (mesmo que as mlios pare. 
çamllmpas e secas ••• ) atacam o cobre com grande, 
rapidez, preJudicando as boas soldagens. Os ter­
minais de componentes lambAm devem estar bem 
limpos (se preciso, rasp&-os com uma IAmlna ou e&­
tllete, até que o metal flque limpo e brilhante) para 1 
que a solda "pegue• bem ••• 

• Verlflcar sempre se não existem defeitos no padrlo 
cobreado da placa. Constatada alguma Irregulari­
dade, ela deve ser sanada .,.... de se colocar oa 

' componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
' podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
'"de solda cuidadosamente aplicada. Já eventuais 

•curtos• entre Ilhas ou pistas, podem sar removidos 
raspan�se o defeito com uma ferramenta de ponta 
aflada. 

• Coloque todos os componentes na placa oriental)o 
d�se sempre pelo "chapeado' mostrado ]unto As 
Instruções de ceda montagem. Atençlo aos com� 
nentes POlARIZADOS e As suas poslç6es relativas 
(INTEGRADOS, TRANSfSTORES, DIODOS, CAPA· 
CITORES ELETROÚTICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

• Atençlo lambAm aos valores das demais peças 
(NÃO POlARIZADAS). Qualquer dOvlda, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o -r"A· 
BELÃO". 

• Durante as soldagens, evite sobreaquecer os com­
ponentes (que podem danificar-se pelo calor exce&­
slvo desenvolvido numa soldagem multo demorada). 
Se uma soldagem "nlo dá certo• nos primeiros 5 
segundos, reUre· o ferro, espere a llgaçáo esfriar e 
tente novamente, com calma e atenção. 

• Evtte excesso (que pode gerar corrimentos e 'cur­
tos, de solda ou falta (que pode ocasionar má co­
nexAo) desta. Um bam ponto de solda deve ftcar Uso 
e brilhante ao terminar. Se a eolda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e tosca, Isso Indica uma conexAo 
mal feita (tanto el6trtca quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de flos (pelo lado cobreado) após rigorosa COI)o 
ferAncla quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, llg�es pe­
rif6rtcas (aquelas externas A placa), etc. � multo 
dlffcll reaproveitar ou corrigir a poslçlo de um com­
ponente cu]os terminais ]á tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO As Instruções de callbraçlo, a]uste e utl­
llzaçlo dos projetos. Evite a uUIIzaçáo de peças 
com valores ou caracterfsUcas ..,.... daquelas 
Indicadas na USTA DE PEÇAS, leia sempre TODO o 
artigo antes de montar ou utilizar o circuito. Expe­
rimentações apenas devem ser111ntadas por aque­
les que ]6 tem um razoável conhecimento ou prAtica 
e sampre guiadas paio bom senso. Eventualmente, 
nos pr6prlos textos descriUvoe existem sugest6es 
para experimentaç6es. Procure seguir tala au­
ges!Oes se quiser tentar alguma modlflcaçlo ... 

• ATENÇÃO às Isolações, principalmente nos circui­
tos ou dlsposiUvos que trabalhem eob tenaoes e/ou 
correntes elevadas. Quando a uUIIzaçáo exigir co­
nexlo direta à rede de C. A. domiciliar (11 O ou 220 
volts) DESUGUE a chave geral da lnstalaçáo local 
..-.de promover essa conexlo. Nos·dlposltlvos 
alimentados com pilhas ou baterias, se forem dei­
xados fora de operaçáo por longos perfodos, 
convem reUrar as pilhas ou baterias, evitando da­
nos por 'vazamento• das pastas qulmlcas (fortemen­
te corrosivas) conUd as no Interior deasas fontes de 
energia. 

EXXON COMERCIAL ELETRONICA LYDA. 
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COR 

"ESISTOftES 

i .a e 2.a 

faixas 

VALOR [M OHMS 
OHIOS 

--c::J-
CODIGO 

3.a faixa 4.1 faixa 

1% 
2% 
3% 
4% 

'TABELÃO A P.E: 

COR 

� POLIESTER 

1•• lt ALGARISMO 
2 2• ALGARISMO 
3 • --MULTIPLICADOR 

S TENSAO 

VALOR EM '--11-- PICCIFARAOS 

1� e 2.a CODIGO 
faixas 3� faixa 4� faixa 5� faixa 

preto O 20% 
marrom 1 

AT� 10pF 

TOLERÂNCIA 

ACIMA DE 10pF 

[X[IOPI.OS 
TIC 2041 - TIC 218 
TIC228- TIC Z38 

SCfh 
preto 
marrom 
vermelho 
laranja 

amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 
ouro 
prata 
(sem cor) 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

vermelho· 2 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

250V B = 0,10pF F = 1% M = 20% 
laranja 3 
amarelo 4 
verde 5 

400V C = 0,25pF G = 2% 'p = +100% - 0% 

O = 0,50pF H = 3% S = + 50% -20% EXEIOPLOS 
TIC 106 - TIC 1 1 8  
T I C  126 X 0,1 

X 0,01 
5% 

10% 
20% 

azul 6 
violeta 7 
cinza 8 
branco 9 10% 

EXEMPLOs_· 

630V F = 1pF 

G = 2pF 

EXEMPLOS 

MARROM 
PRETO 

MARROM 
OURO 

1oon 
5% 

VE.RMELHO 
VERMELHO 
LARANJA 

PRATA 

22 Kn 
10% 

MARROM 
PRETO 
VERDE 

MARROM 

1 Mn 
1% 

MARROM 
PRETO 

LARANJA 
BRANCO 

VERMELHO 

AMARELO VERMELHO 
VIOLETA VERMELHO 

VERMELHO AMARELO 
PRETO BRANCO 
AZUL AMARELO 

10KpF ( 10nF) 4K7 pF (4n7) 220KpF (220nF) 
10% 20% 10% 

250 v 630 v 400 V 

47 2 K 

223M 

101 J 

103M 

TRANSÍ STO RES 81POLA.R E S  
NPN SÉRI[ ty 

BC 

... 
,g C> 

NPN 
EX EMPLOS 

PNP 
BC!556 
BC557 
BC558 
BC 559 

BC 54& 
BC�47 
8C.,48 
BC 549 

EXEMPLO 
BF494tNPN] 

BD 

EXE .. PLOS 

NPN 
80135 
801:!7 
80139 

PNP 
80136 
80131 
80140 

EXEMPLOS 
NPN 

TIP29 
TIPll 
TIP41 
TIP 4g 

PNP 
TIP30 
TIP32 TIP 42 

�� TUJ 

CAPACITORES E LETRO LITtCOS. 

A X I A L  RADIA L 

C I RCUITOS """""' .� . I NTEGR A D O! 

o 
1 z 3 4 

VI 5 TOS 

�56- 741-3140 
LM:580N8 - LW 386 

DIODO ZENER 

o " " .. " . " . . '""""'" " " . 

- ....... C] c::J p �.,.!f CUU - EXEMPLOS 1 2 3 4 � 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

I 4001-4011-4013-4093 VISTOS POR C j lotA.- EXEMPLOS U�AlBO 
LM32�t"'LM380:.4069-T8AB20 I 4017-4049-4060-\ LM 3914- LM 3115-TOA7000 

'0TO-TRANSÍSTOR NIC. ELETRETO 

E� �-CTI 

EXEMPLO ,..IVJ 

PILHAS 

J =  5% Z = +S0%-20% 

K = 10% 

EXEMPLOS 

4,7 KpF (4n. ) 

22KpF. (22nF) 

100 pF 

10KpF (10nF) 

10% 20% 
5% 

20% 

1 N4003 

POTE NCIÕMETRO 
2 

1 N 4004 
1N 400T 

� 
CAPit.CITOR YARUÍYE L 

1 

PUSH- 8UT TON 

1 TRINE� 

m 1 2 
2 

CE ... ÃNICO PLÁSTICO 

~ 
A 

►'. l TIL Ta 

, /' 

... -... ,,,.. .... ..... 
• ,.r ----::- TOLE~ANCIA 

fAIXAS. 

C 
B PNP 

SERIE. E 

Tl~ 

8c'° 

~ J-=--

+ 

VALOft EM 
,1COFARADS 

--11-

CHAVE H· H 

:Jt 
7C" 

~ 

fE:::~.LOS 
1N4149 

A 1N4001 
tN4001: 

. -2....o'i? ...2-
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ALARME REMOTO 
, 

POR RADIO (FM) 

USANDO COMO CENTRAL DE RECEPÇÃO UM 
RÁDIO COMUM QUE TENHA FAIXA 
COMERCIAL DE FM O ARRA PERMITE (SEM 
NENHUM FIO A SER PUXADO, POIS TODA A 
AÇÃO SE DÁ VIA RÁDIO. .. ) O 
SENSOREAMENTO REMOTO (ATÉ 200 METROS, 
OU MESMO MAIS, EM CONDIÇÕES 
ESPECIAIS. . .) DE UM CONTATO NORMALMENTE 
FECHADO (TIPICAMENTE UM CONJUNTO REED/ 
IMÃ, MAS ACEITANDO PERFEITAMENTE 
OUTROS SENSORES OU CHAVES DO 
GÊNERO . .  .)! O MÓDULO ALIMENTADO POR 72 
VCC (TENSÃO PADRÃO QUE, ENTRE OUTRAS 
POSSIBILIDADES, PERMITE A FÁCIL UTILIZAÇÃO 
EM APLICAÇÕES AUTOMOTIVAS . .  .) MANDA 
UM SINAL DE ÁUDIO, TEMPORIZADO (CERCA 
DE 8 A 70 SEGUNDOS, COM OS VALORES 
ORIGINAIS, PORÉM COM TAL PERÍODO 
FACILMENTE MODIFICÁVEL PELO MONTADOR, 
SE NECESSÁRIO .. .), QUE SOA NO RÁDIO, 
AVISANDO DA RUPTURA (ABERTURA, AINDA 
QUE MOMENTÂNEA. .. ) DO SENSOR REMOTO! 
SÃO MUITAS AS APLICAÇÕES POSSÍVEIS, E 
ALGUNS EXEMPLOS TÍPICOS SERÃO DADOS 

ii:m::�m::@����,,�,�,:,:w,::��,®�=«@�'''''''�-.�'i NO DECORRER DO PRESENTE ARTIGO . . .  ! 
RECOMENDAMOS QUE O CARO LEITOR!HOBBYSTA LEIA COM 
ATENÇÃO TODA A MATÉRIA. COM O QUE IRÁ DESCOBRINDO E 
IMAGINANDO INÚMERAS POSSIBILJDADES PRÁTICAS PARA O ALARME 
REMOTO POR RÁDIO (FM) ... 

FISCAJ.IZANIID AS COISAS, 
DE I.DNtiE ••• 

A monitoração remota de 
eventos, o controle de passagens, a fisca­
lização de acessos, a verificação da ocor­
rência de intrusões, etc., é hoje, graças à 
moderna eletrônica, uma providência re­
lativamente fácil, a partir da utilização de 
circuitos específicos de alarme, dos quais 

APE já mostrou vários representantes, nos 
mais diversos graus de sofisticação (basta 
consultar a Coleção, que o leitor/hobbysta 
comprovará tal afirmação ... ). 

Entretanto, quando o ponto 
de fiscalização ficar realmente longe da 
central de controle, as coisas começam a 
complicar, nQtadamente em instalações que 
envolvam grandes espaços ao ar livre, 
condições que tomam impraticável ou pou­
co confortável (além de caro ... ) opuxamen-

to de fios por dezenas ou mesmo centenas 
de metros ... ! Desse modo, fiscalizar coi­
sas que fiquem muito longe, exige alguns 
truques e certas abordagens pouco conven­
cionais, para que o resultado seja prático, 
funcional e confiável... Em recente edição 
de APE mostramos uma possibilidade de 
senso r remoto sem fio/com fio, na verdade 
aproveitando a cabagem de distribuição da 
rede C.A. local para levar a informação 
entre o senso r remoto e a central. .. En­
tretanto, mesmo essa solução inter­
mediária, em alguns casos toma-se impra­
ticável (às vezes até porque nem existe rede 
C.A. próxima do lugar de instalação do 
sensor, ou quando as redes de distribuição 
de energia são totalmente independentes, 
inviabilizando o truque mostrado no refe­
rido artigo ... ). 

Nesses casos m�is radicais, 
a única saída prática é mesmo codificar a 
mensagem do sensor e enviá-la por 
qualquer método de transmissão total­
mente sem fio ... Quando existe uma linha 
de visada entre as posições do sensor re­
moto e da central, é até possível a utiliza­
ção de sinais luminosos invisíveis (feixes 
modulados de infra-vermelho ... ). Entretan­
to, tal método também tem suas graves li­
mitações, além dé um alcance não muito 
longo (principalmente sem o auxílio de 
sofisticados - e caros - dispositivos óticos 
de apoio, lentes, filtros, concentradores, 
etc.). Por eliminação, sobra apenas uma 
possibilidade: o uso de um link de rádio! 

É justamente esse método 
que usamos no ARRA, no qual procura-
mos enfatizar a potência e o alcance, ga- · 
rantindo assim mesmo um custo fmal baixo 
para o sistema, pelo usó - na central de re-
cepção - de um simples rádio com faixa 
comercial de FM (os receptores, atual-
mente, são relativamente baratos, mesmo 
os de grande sensibilidade . .. )! Basica-
mente, a condição detetada pelo sensor (do 
tipo N.F., como é convencional ... ) é apli-
cada a um circuitinho local que temporiza 
o evento (de modo que mesmo uma 
brevíssima abertura no sensor será clara-
mente interpretada e transmistida ... ), gera 
um sinal de áudio nítido (por todo o peóodo 
da citada temporização ... ) e o transmite por 
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rádio, na forma de Frequência Modulada 
(dentro da faixa comercial...) a distâncias 
que poderão alcançar várias centenas de 
metros (em campo totalmente aberto, ao 
ar livre, o alcance pode chegar até a 1 
quilômetro ... !). 

Usando-se um receptor de 
FM comercial sensível, de preferência do­
tado de antena externa, sintonizado num 
ponto central da faixa, onde não exista es­
tação operando, o único requisito é ajustar 
a sintonia do módulo de transmissão do 
ARRA com um certo cuidado e paciên­
cia ... A alimentação do ARRA situa-se em 
12 VCC, sob corrente não muito baixinha 
(devido à boa potência da transmissão ... ), 
aceitando bem o uso de bateria automoti­
va, com o que algumas interessantes pos­
sibilidades se abrem, incluindo o (óbvio) 
uso na vigilância remota de um veículo que 
necessite - por qualquer razão - permane­
cer estacionado bem longe do ponto cen­
tral (onde ficam as pessoas interessadas ... ). 
O sistema é do tipo direto c completo, ou 
seja: não se torna necessária uma Central 
de Alarme, já que o aviso sonoro da in­
trusão chega diretamente através do recep­
tor de FM, bastando que t!ste permaneça 
ligado, em plantão permanente (e devida­
mente sintonizado, conforme já dito ... ) . 

Apesar da sua eficiência e 
alcance, o sistema não é caro, mesmo 
porque muito provavelmente a metade do 
dito cujo já existe na posse do usuário: o 
receptor de FM . .. ! 

Leiam com atenção as pre­
sentes explicações e decidam ... Acredita­
mos que vale a pena experimentar a idéia 
(e/ou adaptá-la, usando para isso a velha e 

' boa imaginação criadora com a qual todo 
verdadeiro hobbysta já nasce ... ). 

••••• 

- FIG. 1- DIAGRAl.\lA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO ... - No começo da 
parte ativa do circuito, temos um integra­
do C.MOS digital 4011B, do qual o 
primeiro gate (pinos 1-2-3) está estrutura­
do como simples chave temporizada, com 
sua entrada reconhecendo a alteração do 
estado do sensor NF, a partir da prévia po­
larização oferecida pelo resistor de 1 OOK, 
e da proteção proporcionada pelo resistor 
de lOK e capacito r de 10n ... A efetiva tem­
porização se dá pela ação do diodo isola­
dor 1N4148, mais o conjunto formado pelo 
resistor de 1M e capacitar eletrolítico de 
lOu ... Com tais valores, o período situa-se 
em tomo de 8 a 10 segundos, podendo ser 
facilmente alterado pela modificação do 
valor do citado capacitor (marcado, no di­
agrama, com um asterisco ... ), de forma 
proporcional... Durante a temporização, o 
bloco .mostra um nível digital alto, capaz 
de autorizar o funciona..-nento de um astável 
desenvolvido com dois outros gates do 
integrado (pinos 11-12-lle8·9-10 . . .  ), cuja 
frequência de oscilação está na faixa de 
áudio, determinada pelos valores do resis­
tor de lOOK e capacitor de 4n 7 ... O sinal 
produzido pelo astável é então encami­
nhado (através de um quarto gate do inte­
grado, na função de simples inversor, de­
limitado pelos pinos 4-5-6 ... ) pelo capaci­
tar de 22n, ao emisso1· de um transístor de 

r-· 
12V 
3lOmA 

47R 
1W 

F/g. 1 

boa potência e boa capacidade de trabalho 
em altas frequências (2N2218), caregado 
pelo resistor de 47R ... O dito transístor 
encontra-se, normalmente, em oscilação 
graças ao arranjo Colpilts em que está 
montado, com o capacitor de 5p6 reali­
mentando os sinais entre coletor e emis­
sor, o conjunto formado pela bobina e pelo 
trimmer determinando o ritmo da mani­
festação, a polarização de base propor­
cionada pelos rcsistores de 4K7 e 3K9 
(com desacoplamento feito pelo capacitor 
de 8n2 ... ). Pelo ajuste do trimmer que in­
tegra o conjunto LC de coletor, a frequên­
cia pode ser fixada em tomo da região cen­
tral da faixa de FM comercial (entre 90 e 
100 MHz ... ), não sendo difícil colocar a 
sintonia exatamente sobre um ponto vago 
da faixa citada ... A alimentação geral, em 
12 VCC, é desacoplada (para o bloco de 
oscilador em RF. .. ) pelo capacitar de 100n, 
enquanto que, para o módulo temporiza­
dor/sensor/gerador do sinal de áudio, um 
segundo e poderoso desacoplamento é 
feito, pela presença do diodo 1N4001, re­
sistor de 220R, diodo zener de l OV e 
eletrolítico de IOOu ... Devido aos requisi­
tos não muito fraquinhos de corrente, prin­
cipalmente pelo módulo oscilador/trans­
missor, recomenda-se que a fonte de ener­
gia seja capaz de fornecer - no rrúnimo -
uns 350mA ... Assim, como é norma em. 
APE, recomendamos uma capacidade -
com folga - de 500m.A (bateria, conjunto 
de pilhas grandes, ou fonte ligada à C.A., 
porém muito bem filtrada e regulada, com 
nível baixo de ripple ... ). Os sinais de rádio 
gerados pelo circuito são encaminhados 
através de uma pequena antena ligada ao 
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coletor do transistor oscilador, bastando 
cerca de 15 a 25 em. de fio isolado rígido, 
para a função ... 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
iMPRESSO ESPECÍFICO- A placa não 
tem grandes complicações de desenho, e 
o seu lay out (em tamanho natural, no dia­
grama ... ) pode ser facilmente reproduzido 
sobre a face cobreada de um fenolite vir­
gem nas convenientes dimensões ... Embo­
ra seja perfeitamente possível a traçagem 
manual, com caneta (até do tipo descartá­
vel...), a presença do integrado recomenda 
o uso de decalques apropriados de modo a 
se obter um résultado estética e eletrica­
mente perfeito, de nível profissional... Aos 
leitoreslhobbystas que ainda se sintam in-

\ _ l,2cm. -I BOBINA 

1.� 
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seguros, estando só agora iniciando suas 
atividades no fantástico hobby eletrônico, 
um grande auxílio será a leitura atenta das 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS onde as boas normas para 
perfeito aperoveitamento da técnica de 
montagem em circuito impresso estão de­
vidamente mastigadas, em informações 
imples, dicas e conselhos diretos e práti­
cos ... 

- FIG. 3 - ALGUNS COMPONENTES 
IMPORTANTES (E SEUS DETA­
LHES •.. ) - O transístor 2N2218, utilizado 
no circuito do ARRA, é um pouquinho 
mais taludo do que os universais BC nor­
malmente usados nos projetos de APE. .. 
Assim, é bom dar uma olhada na sua 

aparência (a cápsula é metálica ... ), ao lado 
do respectivo símbolo e identificação de 
pinos, lembrando que existe, na base do 
componente, uma pequena orelha ou res­
salto (indicado pela setinha ... ) que codifi­
ca a posição do terminal de emissor . .. 
Outro componente importante da monta­
gem (e que deve ser confeccionado pelo 
próprio hobbysta ... ) é a bobina, responsável 
pela sintOiúa da parte transmissora do cir­
cuito Quntamcnte com o trimmer - capa­
citar ajustável...). Ela pode ser feita com 
cabinho rígido isolado, fino (calibre 26 a 
22), enrolando-se 4 voltas sobre uma fôr-
ma provisóiia que dctemtine um diâmetro 
interno final de aproximadamente 1 em. 
Finalizada, a bobininha deverá apresentar 
um comprimento de cerca de 1,2 em., e 
será auto-sustentada pela própria rigidez 
natural do condutor usado na sua confec­
cão ... Não esquecer de deixar duas sobras 
(cerca de 1 em. de comprimento, cada ... ) 
para os terminais de soldagem, removen­
do o isolamento nessas extremidades, por 
cerca de 0,5 em. ... 

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - Na figura 2 tínhamos observado o 
impresso pela sua face cobreada, com as 
áreas metalizadas (a serem protegidas du­
rante a corrosão ... ) em negro. Agora ve­
mos a face não cobreada da placa, com 
praticamente todos os componentes já in­
seridos e posicionados, todos identificados 
pelos seus códigos, valores, polaridades, 
etc. Algumas das peças requerem uma 
atenção especial na sua inserção e solda­
gem, pelo fato de apresentarem terminais 
polarizados, que não podem ser ligados 
invertidos, sob pena de não funcionamen­
to do circuito (e de eventuais danos ao 
próprio componente ... ) .  É o caso do inte­
grado, com uma das extremidades nitida­
mente marcada, do transístor, referencia­
do pela orelhinha de emissor, dos diodos 
(inclusive o zener ... ), todos com sua ex­
tremidade de catodo marcada pelo anel ou 
faixa, e do capacitar eletrolítico (a pola­
ridade dos terminais é normalmente indica­
da pelo fabricante, no própiio corpo do 
componente ... ). Resistores e capacitares 
comuns não são polarizados, mas devem 
ter seus valores precisamente lidos e iden­
tificados para que não

. 
ocorram trocas de 

lugar ... Quem ainda tiver dúvidas a �es­
peito, deverá recorrer ao TABE LAO 
APE. .. Observar ainda o posicionamento 
da bobina e do trimmer cerâmico ... Quan­
to a este último, eventualmente poderá ser 
obtido com terminais curtos e grossos, di­
ficultando a inserção e soldagem direta à 
placa ... Isto poderá ser facilmente resolvi­
do com o prolongamento dos seus termi­
nais, através de toquinhos de fio nú e rígi­
do, a eles soldados previamente ... No mais, 
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é conferir tudo ao final, com grande 
atenção, aproveitando para verificar o es­
tado dos pontos de solda, pela face cobrea­
da, corrigindo eventuais corrimentos, cur­
tos e falta de solda (se detetados tais pro­
bleminhas ... ). 

• FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA- Ainda vista pela face não co­
breada (só que agora com os componentes 
invisibilizados, para não confundir as in­
formações ... ), a placa traz agora as indi­
cações claras das conexões externas ... Es­
tas se resumem na cabagem da alimentação 
(recomenda-se o uso do velho código de 
fio vermelho para o positivo e fio preto 
para o negativo ... ) e no par de fios que vão 
ao sensor N.F. (Normalmente Fechado), 
podendo tais conexões serem feitas de for­
ma elegante e prática através de pares de 
segmentos parafusáveis tipo Sindal ou 
equivalentes ... Finalizando as ligações ex­
ternas, resta apenas a pequena antena, não 
mais do que um pedaço de fio rígido, fino, 
isolado, medindo de 15 a 25 em., ligado 
ao ponto A da placa ... 

- FIG. 6 - EXEMPLO DE CONEXÃO 
DE SENSOR N.R - Um exemplo clássi­
co de sensor N.F. para ligação ao ARRA é 
visto na figura, com a utilização de um par 
REED/imã convencional... Não esquecer 
(e isso já foi mencionado ... ) que a condição 
N.F. facilita o uso de vários sensores, se 
isso for desejado ou requerido, bastando 
dispô-los eletricamente em série, de modo 
que a abertura de qualquer deles determi­
nará a ruptura do link, suficiente para o 
acionamento do circuito. Mais uma coisa: 
não é obrigatório que o sensor (ou sen­
sores ... ) fique junto à placa! Podem ser 
puxadas algumas dezenas de metros de 

COMP. 

fios, para o estabelecimento posicional do 
sensor (ou link ... ), sem problemas ... Nos 
raros casos em que se verifiquem proble­
mas de interferências ou hiper-sensibi­
lidade, bastará elevar o valor do capacitor 
de entrada do circuito, dos originais !On, 
para 100n, filtrando-se e corrigindo-se os 
problemas do gênero ... 

• FIG._ 7 - INSTA,LAÇÃO, CALI­
BRAÇAO E UTILIZAÇAO ... - Com o 
módulo do ARRA instalado no seu local 
definitivo, sensor(es) conectado(s), alimen­
tação (12 V CC) fornecida, aproxima-se um 
receptor com faixa comercial de FM, sin­
tonizando-o previamente num ponto vago 
(sem estação ... ) em torno da região central 
da faixa ... Em seguida, abre-se o sensor 
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N.F. (no caso de um conjunto REED/imã, 
simplesm ente afastando o imã do 
REED ... ), determinando a geração do si­
nal de áudio modulado, transmitido em 
FM ... Ajusta-se, então (com uma chave 
plástica, ou mesmo com um palito de pon­
ta chata, de madeira ... ) o parafuso central 
do trimmer cerâmico, lentamente, até que 
o nítido sinal sonoro seja captado no re­
ceptor. .. Se preciso, retocar cuidadosa­
mente a sintonia, tanto no receptor quanto 
no ARRA, até ter certeza do perfeito fun­
cionamento do conjunto em termos de 
transmissão/recepção ... Durante toda essa 
fase do ajuste/sintonia, basta manter aber­
to o sensor N.F., para que a temporização 
do circuito seja automaticamentesobrepas­
sada (A temporização de 8 a 10 segun.dos, 
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• 1 -Circuito Integrado C.MOS 4011B 
• 1 - Transístor 2N2218 
• 1 -Diodo zener de lOV x 1 W 
• 1-Diodo 1N4001 ou equivalente 
• 1 -Diodo 1N4148 ou equivalente 
• 1 - Resistor 47R x 1W (atenção à dis­
sipação ... ) 
• l - Resistor 220R x l /4W 
• 1 - Resistor 3K9 x 1/4W 
• 1 - Resistor 4K7 x l /4W 
• l - Resistor lOK x l /4W 
• 2- Resistores 100K x 1/4W 
• l - Resistor IM x 1í4W 
• I - Capacitar (disco cerâmico) 5p6 
• 1 - Capacitor (poliéster) 4n7 
• 1 - Capacitor (poliéster) 8n2 
• 1 - Capacitar (poliéster) lOn 
• 1 - Capacitar (poliéster) 22n 
• 1 - Capacitar (poliéster) 1 OOn 
• 1 - Capacitar (Eletrolítico) lOu x 16v 
• 1 - Capacitar (Eietrolítico) 100u x 16v 
• 1 - Trimmer (capacitar ajustável) 
cerâmico, 3-30p 

- Cerca de 50 em. de cabinho rígido 
isolado comum (calibre 22 a 26AWG ... ) 
para a confecção da bobina e disposição 
da antena (VER TEXTO e ilustrações ... ) 
• 1 - Placa de circuito impresso específi­
ca para a montagem (10,0 x 3,3 em.) 

- Fio e solda para as ligações 

- CAIXA - Se desejado o abrigo do 
circuito num container específico e in­
dependente, diversos modelos de cai­
xas padronizadas encontráveis no vare­
jo de eletrônica servirão perfeitamente ... 
Em muitos casos o circuito poderá ser 
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embutido em locais covenientes, já e­
xistentes, prescindindo - portanto - de 
caixa ... 
• - Conectares parafusáveis tipo Sin­
dal, para as ligações de entrada do sen­
sor NF e da alimentação (ver figuras) 

• - Senso r NF (tipicamente um conjun­
to REED!imã ... ). Notar que - se assim 
for necessário ou conveniente - qualquer 
número de sensores NF poderá ser aco­
plado em conjunto ao ARRA,  bastando 

· dispô-los eletricamente em série, con­
forme é convencional nos links de siste­
mas de alarme ... 
• 1 - Receptor de FM (faixa comercial) 
de boa sensibilidade (se dotado de ante­
na externa, melhor, sendo também re­
comendado que a potência de áudio fi­
nal do dito receptor não seja muito pe­
quena). Basicamente um receptor de 
mesa, comum, alimentado pela rede 
C.A., dará conta do recado ... 

- ALIMENTAÇÃO do ARRA - Os 
12 VCC necessários ao módulo ativo po­
dem ser fornecidos por conjunto de 8 
pilhas grandes devidamente acondi­
cionadas num suporte, ou por bateria 
automotiva comum, ou ainda por uma 
fonte (com os devidos parâmetros de ten­
são e corrente, já mencionados ... ) liga­
da à C.A., porém com boa regulagem e 
filtragem, já que qualquer ocorrência 
mais brava de ripple adicionará po­
deroso zumbido em sobremodulação à 
transmissão ... 

original, apenas é válida se o sensor N.F. 
sofrer uma ruptura breve ... Se o dito cujo 
fo� mantido aberto por mais tempo, o sinal 
sonoro permanecerá ativo por todo esse 
tempo, mais os 8 a 10 segundos da dita 
temporização ... ). Finalizando, afasta-se o 
receptor, mais e mais, verificando o alcan­
ce real do sistema ... Para que bons resulta­
dos sejam obtidos nesse aspecto, deve-se 
manter a anteninha do ARRA em pé, na 
vertical, e posicionada de modo que não 
fique vibrando ou se mexendo, também 
não encostada a estruturas metálicas pró­
ximas ... Quanto ao receptor, obviamente 
que quanto mais sensível, melhor ... De 
qualquer modo, um bom receptor de mesa 
(os extremamente portáteis, embora pos­
sam ser utilizados no sistema, darão um 
alcance menor, ainda que ... aproveitável....), 
dotado de antena externa, poderá chegar a 
oferecer alcance de várias centenas de 
metros, tendo sido verificado que, ao ar 
livre, de 500 a 1000 metros podem ser 
parâmetros esperados . .. ! 

••••• 

Um exemplo óbvio de uti­
lização seria na monitoração de um veícu­
lo estacionado em ponto distante da cen­
tral de controle (local onde fica o rádio 
FM ... ). Nesse caso, os 12 VCC necessári­
os à alimentação podem ser confortavel­
mente puxados da bateria do veículo, fi­
cando um conjunto/série de sensores N.F. 
devidamente instalado nas portas do car­
ro, caminhão, etc ... Qualquer tentativa de 
intrusão, no caso, gerará o disparo tempo­
rizado do sinal sonoro, através do falante 
do rádio FM, lá longe ... Por razões elemen­
tares, é recomendável manter o volume do 
dito rádio em nível relativamente alto, para 
que o alarme sonoro não possa passar des­
percebido ... 

Outra utilização prática 
(são muitas as possibilidades, e o caro lei­
tor/hobbysta fica encarregado de desco­
brí-Jas e/ou imaginá-las ... ) é na fiscaliza­
ção do acesso distante de uma entrada 
(portão, porteira, etc.) em grandes pro­
priedades ... Nesse caso, passando uma rede 
C.A. próxima do local de instalação do 
ARRA, pode-se usar uma fonte de 12 VCC 
(bem filtrada e regulada) para a alimen­
tação ... Se isso não for possível, uma bate­
ria automotiva poderá ser aplicada (de tem­
pos em tempos verificada quanto à sua 
carga, providenciando-se uma reposição 
assim que necessário ... ). Numa chácara ou 
sítio, por exemplo, a abertura monitorada 
da porteira ou entrada principal, será ime­
diatamente comunicada à casa de sede 
pelo disparo tempmizado do sinal sonoro: 
via receptor de FM ... ! • 

• 
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MA 430 MA 540 

SENSIBIUDADE TENSÃO CORRENTE RESISTÊNCIA PREÇO I ICEL 
I : 
I 

UIVDC 

2K 

10K 

l11VAC 

2K 

4K 

VACIVDC 

0-500 

0-1000 

A !l 

I 0 -1Mix(1K) 

0-250m o- íOM I x 

14,17 
22,95 

I MA 410 20K 8K 0-1000 I x 

20K 8K 0-1000 0-10 
! 
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20K 8K -i 0-1000 
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P/OSC!LOSCÓ PIOS �i 
ALICATES AMPEROMETRICCS 

AA 8300 ANALOG.300 AAC-QOOVAC-60'/DC (C/TERMO:'II) 
TP 25 TERMOPAR PIAA 8300 (ITEM ACIMA) 

AO 1200 DIGITAL· 1200 AAC-750 VAC- 200 VOC 
AO 4400 DIGITAL- 400 AAC- 750 VAC- 20 VDC '1>------ INSTRUMENTOS DIVERSOS 
AM 9000 MULTIMETRO AUTOMOTIVO DIGITAL 

i CO 2000 CAPACIMETRO DIGITAL 
TB 1500 TESTADOR DE PILHAS/BATERIAS 
TO 1350 TERMOMETRO 1/2 DIG.(RES. 

2. INSTRUMENTOS DE BANCADA 
OSCILOSCOPIOS ICEL 

se 5o2o 
se 6040 
se 5oso 
se 6100 

20 MHZ - 2 CANAIS I 2 TRAGOS 
40 MHZ · 2 CANAIS 12 TF>ACOS 
60 MHZ - 3 CANAIS /8 TRAGOS 
100 MHZ .- 3 CANAIS /8 TRACOS 

FONTES DE ALIMENTACAO-AJUSTAVEIS 
FA 3003 SIMPLES. O· 30 V I O- 3.0 A 
FA 3006 .SIMPLES, O- 50 V/ O- 1.5 A 
FA 3015 DUPLA. O+· 30 V I O +- 1.5 A 
FA 3033 TR:PLA.2xl0 +- 30V I 0+·1.5 A)+5V/5A FIXA 

INSTJUENTOS DE BANCADA DIVERSOS 

18,90 
i82,25 . 
12o,1s 

113,40 
128,25 

24,30 

871,00 
1.885,00 
2.470,00 
3.250.00 

442.00 
442.00 
786,50 
929,50 

AF 105M GERADOR DE ÁLOI0(1 MHz) • • • • •  , • •  , • , . . . .  •• , • .  741,00 
B 81 O GERADOR DE FUNÇÓES (10 MHz)l PRO)(.lANÇAMENTO • • •  - •-

VENDAS DE 
COMPONENTES NO 

ATACADO 

FB 1000 FREQUENCIMETRO DIGITAL· 1 GIGA HERTZ ........ . 507,00 
GA 200 GERADOR DE ÁUDIO (0,2 MHz) ...... , ........... 481,00 
GB 2000 GERADOR DE FUNÇÓES (2,0 MHz) • ••• • • _ - - - • •  - 507,00 
GP 1200 GERADOR DE PUlSOS (10 MHz)-. - • - • •• _ • - •• - .  858,00 
U2000A FREOUENCt.IETRO DIGITAL· 2 GIGA HERTZ • . ...... • 832,00 
Z 216 MEDIDOR DE, C R" (INOUTÂNCIM:APACITIRESIST)- • •  1.456.00 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA L TOA. 
Ru.a General Osório, 155- Sta lfigênia 
CEP 01213-001- São Paulo- SP Fone:(011 ) 222-4466 Fax:(011) 223-2037 

7802 ANAUZADOR DE ESPECTRO (1 GHz),, • • • •  , • , • •• • 8.580,00. 
8902A MllllfMETRO DE BANCADA. 4 OIGITOS.�u •• • • • • 507,00 
OP 20 PONTA DE PROVA P/ OSCI, (A 60 MHz • X1 • X1 O) • •  , • 35, 1 0 
OP 27 PONTA DE PROVA P/ OSCL (Alt 100 MHz), • • • • • • , • •  54,60 

PONTAS P/ Mli.TIMETROS Sob Conlula 
TERMOPARES Sob Coneulla 

I 

:: 

ICEL AD 1200 

GERADDR DE AUDIO DIGITAL 

MODELO VISOR · LCD ' TENSAO V CORRENTE A I RESISTENCIA FUN OES 

ICEL 

MD 1000 

MD 2000 

MD 3200 

MD 3250 

MD 3500 

MD 3600 

DIG AC DC AC DC 

3 1/2 (0 · ±1999) 0- 750 0 1000 0 · 10 

3 1/2 (0 · ±1999) 0- 750 0 -1000 - 0 · 12 

3 1/2 0 · !2999 0 · 750 .0 -1000 0 · 10 0 · 10 

3 :>J4 (0 · !3200) 0 · 750 0 -1 000 0 · 10 0 · 10 

3 3/4 (0 · ±4000) 0 · 400 0 · 400 0 · 4C01i O · 400m 

3 3/4 (0 · ±4000) 0 · 750 0 -1 000 0- 0-400m 

3 3/4 0 · ±4000\ 0 · 750 0 -1000 0-10 io.1Q I 

3 314 (0 · ±4000) O - 750 0-1000 0 -10 0- 10 

31/2 (0 · ±1999) 10 -750 0-1000 0~ 20 

3 3/4 (0 • ±4000) 0-1000 0-1000 0- 10 0- 10 

!l A B E F G H I 

0 - 2M s 
0- 20M s s 
0- 20M i s s s s s s 
0 · 30M is s s s 
0 · 40M s s 
0 · 40M s s s s s 
Q-40M s s s s SIS 

0-20M S1 

o :-:ioi· ! s I s sT 
FUNCOES : A· TEMPERATURA, 8 · CAPACITANCIA, C · FREOUENCIA, D · SINAL SONORO. E · TE STE DE TRANSISTOR, . 

F · TE STE DE DIODO, G · BARGRAPH, H · ESCALA AUTOMATICA, I -iESTE DE LED. J · HOLD. K · TRUE RMS, 
L · LISTADO Pi UL6K94. 

.. . ·- ·- . 

jMODELOS I 
I I I 
rMA 380 I 0-250m ,oo 
l!MA400 I IDC\ I /10/1K) 

~MA420 
I ' I I 0- 10 (DC) 0 · ~~- l_1~ _Ql1000) 

I I ·(DC\ 0 · 20M / x /1/10/1K) 

s 

. , 
' i ., 

!J 
:, 

I[ 
,1 

li MA 430 I I i 0-10 /DCI 0 -10M /x(1/10/100'1K) ii 
!i MA540 I 30K i 10K 0-1000 0-1 0 /DO I 0 - 10M / x '1 /10/1K/10KI U 
I, 

I I I 20K 8K 0-1000 I 0- 10(AC/DG) 

101;25 

126,90 

144,45 

189,00 

60,75 

175,50 

162,50 

234,00 

! 

! 
I 

32,50 ! 
36,45 i 
47,25 ! 
62. 10 I 
59,40 I ! 0 -20Mix(1/10/1K/10K) ii ii.Ml\ 550 

li MA 800 20K 4K 0-1 00'.l f 0- 10(AC/DC) I O - 10M / x (1/10/100'1_!9 'I 94,50 

,,.!lMA=.,1~0E._....,,.=·"-'· 1,Q!.,,,M,.._=· =-k=-"1"'-'M'=-...,.....,..o-.k'1200~--I .... .,,_o--.... 1,,,2,(i""AC=i_Q9....i9 · 1000M/ ~ [1/.JJ.Ql</1 M) ij 98,00 

:r---------------- - - - - ----,,: t 

(BI-T1 .T2l 4 0.1) 

90,45 1 
;; 
5 
a 
i 

i 
195,75J 
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ÁUDIO 

transmissão direta, por modul ação da 
própria intensidade luminosa (ainda que 
invisível, lembrar sempre ... ) do feixe in­
fra-vermelho emitido por LEDs específi­
cos, fugindo de circuitos mais complexos 
(por modulação de frequência portadora . . .  ) 
que exigiriam componentes de difícil 
aquisição, além de inevitáveis e cuidado­
sas regulagens a partir de instrumentos que 
o hobbysta não costuma possuir ... 

O resultado nos pareceu 
barato e prático, bem dentro· dos requisi­
tos da finalidade . . .  A qualidade do som 
transmitido é bastante aceitável, dependen­
do apenas de uma boa regulagem no trans­
missor (fácil de fazer ... ) e, obviamente, das . 
condições originais do áudio fornecido 
pelo aparelho gerador (uma TV, num e­
xemplo clássico . . .  ) . Também procuramos 
manter os dois módulos (transmissor e re­
ceptor) compactos e sob baixa demanda de 
energia, embora o transmissor puxe a sua 
alimentação da rede C.A. e o receptor seja 
alimentado por bateriazinha de 9V (preser­
vando a sua requerida portabilidade e leve­
za . . .  ). Certamente que no receptor a ênfase 
foi drástica no sentido da miniaturização, 
de modo que o ouvinte possa portá-lo no 
bolso da camisa ou da blusa, ou ainda 
grampeado na gola, com todo o conforto, 
sempre lembrando que o feixe de infra­
vermelho responsável pela transmissão dos 
sinais do áudio necessita de uma linha de 
visada, desimpedida, entre os dois módu­
los (não dá pra manter o transmissor na 
sala, junto ao aparelho de áudio, e ouvir o 
som nos fones ligados ao receptor, estan­
do na cozinha, de onde um módulo não 
possa ... ver ... o outro . . .  ). 

Embora fácil na sua parte 
puramente eletrônica, a montagem do 
FOSF exigirá, no que diz respeito ao 

5x LEDs LV. (11L32) 

5x 220R 

Flg. 1 

acabamento, lay out externo dos módulos, 
e otimização da parte ótica, algumas ha­
bilidades e uma certa mão de obra capri­
chosa .. .  Acreditamos, porém, nas naturais 
capacidades criadoras do leitorlhobbysta 
que, a partir dos dados e informações aqui 
fornecidos, saberá - com certeza - gerar 
soluções práticas, elegantes e funcionais 
para o assunto ... ! 

••••• 

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO C I RC UITO (MÓDULO 
TRANSMISSOR) - Absoluta simpli­
cidade em sua essência: o sinal de áudio é 
captado (em bom nível e baixa irnpedân­
cia . .. ) diretamente da saída original para 
fone de ouvido do aparelho gerador (va­
mos manter como exemplo daqui pra 
frente, uma TV, combinados ... ?). O resis­
tor de 15R x 5W carrega a saída original 
de som do aparelho, de modo a oferecer 
uma irnpedância simulada de alto-falante 
ou fones, prevenindo problemas internos 
ao circuito do gerador de áudio . . .  Os si­
nais são então encaminhados (via capaci­
tor de 4u7) a um elementar conjunto Dar­
lington formado pelos transístores BC549 
e TIP3 1. . .  A polarização de tal conjunto 
(que mostra elevado ganho e alta potência 
relativa na sua saída ... ) é feita no sistema 
semi-automático, com o conjunto série, 
formado pelo resistor de 150K e trim-pot 
de 1 M, intercalado entre o coletor e a base 
geral do par Darlington ... Assim, depen­
dendo do real nível de sinal aplicado na 
entrada, um ajuste no trim-pot permitirá 
eliminar distorções e calibrar o ganho ge­
ral, de modo a oferecer bons níveis de mo­
dulação de intensidade luminosa ao con­
junto de 5 LEDs infra-vermelhos comuns 

(TIL32 ou equivalentes ... ) , cada um seria­
do com o respectivo resistornimitador de 
220R, todos os ramais devidamente 
paralelados ... Com tal arranjo, simples e 
eficiente, uma boa potência luminosa fi­
nal pode ser emitida, além do que o núme­
ro de LEDs permite uma boa distribuição 
angular da emissão, conforme veremos em 
detalhes mais adiante ...  A alimentação do 
circuito é puxada da rede C.A. local (110 
ou 220 volts ... ) através do trajo abaixador, 
após o que o par de diodos 1 N4004 execu­
ta a retificação, o eletrolítico de l OOOu faz 
a primeira filtragem, o regulador de ten­
são integrado 78 1 2  promove a estabiliza­
ção e o eletrolítico de 470u S('! encarrega 
da segunda filtragem e do armazenamento 
da energia momentaneamente requisitada 
nos picos de funcionamento do transmis­
sor. . .  

- FIG. 2 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO (MÓDULO RE­
CEPTOR) - Também muito simples em 
sua organização, ci circuito do receptor ini­
cia seus trabalhos ativos na captação do 
feixe infra-vermelho modulado em inten­
sidade, através de um foto-transístor con­
vencional (TIL78), com boa sensibilidade 
para essa faixa do espectro luminoso ... 
Observar que o foto-transístor forma, com 
seu resistor de carga ( l OOK) o próprio di­
visor de tensão que determina a polariza­
ção do transístor comum, BC549 . .. Dessa 
forma obtemos uma acoplamento mais do 
que direto entre o estágio de entrada e o de 
pré-amplificação, garantindo bom ganho e 
baixa distorção nesse módulo ... Outro pon­
to a notar é que o BC549 tem sua carga 
resistiva aplicada ao emissor, consubstan­
ciada num potenciômetro de l OK, de cujo 
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• CIRCUITOS INTEGRADOS 
• TRANSÍSTOR 
• DIODO 
• .CAPACITO R 
• MOSCA-BRANCA EM Cl . 

PLACAS DE 
CIRCUITO IM PRESSO 

Agora você já pode transferir p/placa de 
circuito impresso qualquer traçado de 

livros, revistas, ou por ·computador 
em 40 minutos. 

Com nosso curso, você recebe um kit 
com todo material fotoqurmico para se 

tornar um profissional em transferência 
direta. Faça placas com aparência 
profissional! Face simples, dupla, 
estanhamento de trilhas, S.M.D. 

Método utilizado nos E.U.A. e Europa, 
possibilita a confecção cie protótipos 
com rapidez e permite produção em 

série, à baixo custo. 
Simplicidade e perfeição! 

MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA! 
PREÇO PROMOCIONAL. 

TECNO TRACE 
Fone: (01 1 )  405-1 169 

I 

100K 

cursor o sinal pré-amplificado é recolhido 
(após o ajuste de nível, dado pelo gosto do 
usuário . . .  ) para envio à entrada (pino 2) de 
um pequeno (porém mu ito eficiente) inte­
grado amplificador de áudio, 7052 . . .  O 
capacitar de l OOn perfaz o principal aco­
plamento, enquanto que o de l n  desacopla 
para a terra eventuais sinais interferentes, 
de alta frequência, exercendo assim uma 
certa filtragem preventiva . . .  Com o arran­
jo u til izado p ara o TOA 7052, seus dois 
mini-amplificadores internos são orienta­
dos em ponte, proporcionando saída de 
bom nível, em contra-fase, via pinos 5 e 8 
(não há, portanto, um referencial de terra 
- propriamente - na dita saída . . .  ), sob im­
pedância e potência ideais para o aciona­
mento direto de fo nes, em condições 
bastante universais (impedâncias desde 2 
ohms, até 100 ohms, resultarão em boa fi­
delidade, tudo dependendo também de u m  
correto aju ste no volume d o  receptor e n o  
trim-pot d e  adequação d o  transmissor, j á  
visto n o  item anterior . . .  ) .  Na alimentação 
(a demanda de corrente é baixa . . .  ) uma 
b ateriazinha de 9V garante a energia e 
preserva a portabilidade do conjunto . . .  Dois 
capacitares (conforme recomenda o fabri­
cante do integrado . . .  ), sendo um de l OOu e 
um de l OOn, desacoplam as linhas de e­
nergia, garantindo estabilidade par à o fun­
cionamento geral do módulo, mesmo sob 
as inevitáveis variações de parâmetros que 
ocorTem com o natural envelhecimento da 
bateria, ao longo do tempo e do uso . . .  

9V 

FONES 

Flg.2 

do . . .  ) qu anto possível. O padrão cobreado 
(visto em negro, com as áreas brancas in­
dicando a superfície que deve ficar livre 
do cobre . . .  ) encontra-se em tamanho natu­
ral, escala 1 :  1, podendo então ser direta­
mente copiado para servir de guia à traça­
gem com tinta ou decalque (recomenda­
do . . .  ) ácido-resistente, antecedendo à cor­
rosão, l impeza, furação, nova l impeza, 
conforme convencional . . .  Nem seria pre­
ciso recomendar, mas vamos insistir: pro­
curem respeitar direitinho as dimensões, 
disposições e localizações de trilhas e i­
lhas, p ara que não ocorram - depois - pro­
blemas na inserção e soldagem dos com­
ponentes e fiação . . .  Conferir bem a placa, 
ao final da sua confecão, também é um con­
s e l h o  ó b v i o  (porém de i mportância 
enorme, e perrrianente, portanto . . .  ) .  Aos 
novatos recomendamos ler antes as INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON­
TAGENS, onde são mastigadas infor­
mações, conselhos e dicas fundamentais 
para o bom aproveitamento da técnica de 
circuito impresso . . .  

- FIG. 4 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO (MÓDULO 
B - RECEPTOR) - Valem as mesmas re­
comendações feitas qu anto à p l aca do 
transmissor, vista na figura anterior ... A 
plaquinha do receptor foi mantida no li­
mite da miniaturização (ainda assim, sem 
qué as coisas ficassem tão apertadas que o 
hobbysta precisasse usar uma lupa para a 
montagem . . .  ) e - além disso - contém um 
integrado, o que traz como consequência 

- FIG. 3 - LA Y O UT DO CIRCUITO a presença de ilhazinhas muito pequenas e 
IMPRESSO ESPECÍFICO (MÓDULO próximas u mas das outras . . .  Com isso de-
A - TRANSMISSOR) - Aqui, embora a vem ser redobrados os cuidados na con-
compactação sej a também desej ada, a mi- fccção e na conferência final, buscando (e 
niaturização não é tão perseguida quanto eliminando, se encontrados . . .  ) proble-
no módu l o  receptor . . .  Mesmo assim, minhas como curtos ou lapsos, às vezes 
procuramos manter o desenho tão sintéti- quase invisíveis a olho nú, mas que po-

1 co e pequeno (sem e�premímentos, contu- dem obstar o sucesso da montagem . . .  
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- FIG. 5 - DETALHES QUANTO AOS 
COMPONENTES OPTO-ELETRÔNI­
COS - Aqui emAPE sempre procuramos 
dar o máximo de peso às informações vi­
suais (desenhos, fotos, diagramas, ilus­
trações . . .  }, pela simples razão dessa forma 
de comunicação ser a mais direta e a que 
deixa a menor margem de dúvidas . . .  Um 
caso típico dessa necessidade é o que se 
refere às aparências c funções do LED in­
fra-vermelho e do foto-transístor .. . O jeitão 
externo dos dois é extremamente pareci­
do, ensej ando confusões ou trocas inad-
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vertidas que gerarão o não funcionamento 
dos circuitos, e até danos permanentes aos 
próprios componentes . . .  Assim, é funda� 

mental observar o diagrama, notando as 
diferenças indicadas, quanto à identificação 
dos terminais,  s imbologia· adotada, etc. 
Notar que em ambos os componentes, além 
de u ma das pernas ser mais curta do que a 
outra, ·existe um pequeno chanfro lateral, 
codificando um dos terminais . . .  No caso do 
TIL32, essas indicações determinam a 
posição do terminal de catodo . . .  Já no 
TIL78, esses macetes indicam a perna de 
coletor . . .  Mais u ma coisa: depois de iden­
tificar coJTetarnente os terminais das duas 
peças, cuidado para não confundí-las entre 
sí no momento da inserção às respectivas 
placas . . .  

- FIG. 6 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM (PLACA DO TRANSMISSOR) ­
Com a placa vista pela face não cobreada 
(em APE os diagramas do impresso, sej a  
em s u a  face .:obreada, sej a n o  lado sem 
cobre, onde repousam os componentes, é 
sempre mostrado em tamanho natural, es­
cala 1 :  1 . . .), as peças principais do circuito 
transmissor são mostradas sob as costumei­
ras estilizações, além de indicações gráfi­
cas de polaridades, valores, códigos, etc. 
S ão vários os componentes polarizados, 
que exigem posição única e certa para in­
serção e soldagem, pedindo uma atenção 
especial por parte do montador: o transís­
tor BC549 referenciado pelo seu lado chato, 

KIT DE SILK SCREEN 
COM 

CURSO EM VÍDEO 
A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR · 

NÃO INVISTA Jv1AIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA 

o kit é uma empresa completa. Você 
faz estampas em cores em cam isetas, 

imprime adesivos, bola de bexiga, 
brindes. painéis eletrônicos e c ircuitos 

impressos. 
O curso em vfdeo e apostila mostra 

tudo sobre silk. Ideal também para lojas 
(imprime cartão de visita, envelopes 

sacolas) . 

�nvie este:Cup·on'e receba gratis · 
, com-o kit 
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o TIP3 1 e o 78 1 2  com sua inserção condi­
cionada pela indicação da lapela metálica, 
os diodos com a marcação dos seus lados 
de catodo pela faixa ou anel em cor dife­
rente, e - finalmente, os capacitares 
eletrolíticos com suas importantes pola­
ridades de terminais claramente anuncia­
das (tanto no chapeado, quanto nos pró­
prios corpos dos componentes . . .  ). Quanto 
aos demais componentes (alguns ficam ex­
ternamente à placa, e terão suas instalações 
abordadas mais adiante .. .  ), o único requi­
sito é observar rigorosamente seus valores 
em função dos lugares que ocupam . . .  Já 
dissémos isso, mas vamos refalar. a ati­
vidade de montar circuitos não requer ha­
bilidades ou conhecimentos especiais ou 
esotéricos: só é preciso saber ler letras e 
números, reconhecer formas e cores bási­
cas e ... TER ATENÇÃO! Nêgo que fica 
com a l íngua pendurada, babando no 
queixo (nenhum desrespeito ou menção a 
quem fica assim por problemas de saúde, 
genéticos ou adquiridos . . .  ), é mel hor 
procurar outro hobby (pescar peixinhos em 
aquários, por exemplo .. . ) !  Depois de inseri­
dos, soldados e conferidos todos os com­
ponentes, resta verificar se os pontos de 
solda se apresentam com boa qualidade, e 
- finalmente - cortar as sobras dos termi­
nais, pela face cobreada (mais adiante, 
serão detalhadas as conexões externas da 
placa, para as quais várias ilhas periféricas 
se encontram devidamente codificadas . . .  ) .  

- FIG. 7 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM (PLACA DO RECEPTOR) - No­
vamente, valem aqui  todas as re­
comendações feitas para a placa do trans­
missor, vista e detalhada na figura anteri­
or . . .  O impresso é visto pela sua face não 
cobreada, em tamanho natural, etc., etc., 
etc . . .  ; devendo o caro leitorlhobbysta pres­
tar especial atenção aos componentes po­
larizados, com posições rigorosas de in­
serção, no caso o transístor, o integrado e 
o capacitar eletrolítico, cada um deles com 
suas orientações claramente determinadas 
pelas estilizações, conforme é norma grá­
fica aqui emAPE. .. Soldar direitinho, con­
ferir tudo (antes, durante e depois . . .  ), ob­
servar bem as ilhas periféricas, codifica­
das e demarcadas para as conexões exter­
nas, são providências (como sempre . . .  ) 
obrigatórias . . .  Durante a fase da colocação 
e soldagem das peças sobre as placas, os 
hobbystas iniciantes se beneficiarão de 
consultas ao TABELÃOAPE, sempre que 
dúvidas surgirem .. Vão lá, quando pre­
cisarem! 

- FIG. 8 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA (TRANSMISSOR - A) - A pla­
ca do circuito transmissor dos FOSF ain-

• 1 - Circuito Integrado TOA 7052 (não 
admite equivalentes) 
• 1 - Transístor TIP3 1 ou equivalente 
• 2 - Transístores BC549 ou equiva­
lentes 
• 1 - Foto-transístor (com boa sensibi­
lidade para o infra-vermelho) tipo TIL 78 
ou equivalente 
• 5 - LEDs infra-vermelhos, tipo TIL32 
ou equivalentes 
• 2 - Diodos 1N4004 ou equivalentes 
• 1 - Circuito Integrado regulador de 
tensão 7812 ( 1 2V x I A) 
• 1 - Resistor 15R x 5W 
• 5 - Resistores 220R x l /4W 
• 1 - Resistor I OOK x l /4W 
• 1 - Resistor 150K x I /4W 
• 1 - Potenciômetro (pequeno ou mini), 
com chave, 10K 
• 1 - Trim-pot (vertical) I M  
• I - Capacitar (poliéster) I n  
• 2 - Capacitares (poliéster) 100n 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) 4u7 x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) t OOu x 16V 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) 470u x 16V 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) l OOOu x 
25V 
• I - Transformador de força e/primário 
para 0- 1 10-220V e secundário para 12-
0- 1 2V X 500mA 
• 1 - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Rabicho (cabo de força c/plugue 
C.A.) 
• 1 - Interruptor simples (chave H-H 
mini) 
• 1 - Chave de tensão (H-H mini, c/ 
botão raso, inscrições "1 1 0-220") 
• 1 - Plugue universal,  tamanho P2 
(VER TEXTO) 
• 1 - Jaque universal, tamanho J2 (VER 
TEXTO) 
• 2 - Placas específicas de circuito im-

da é vista, no diagrama, pela sua face não 
cobreada, porém agora com a ilustração 
detalhando apenas as conexões externas, 
feitas da placa pra fora . . .  Embora simples, 
todas as ligações exigem cuidados prévios 
de identificação dos terminais, fios, etc. A 
fiação que leva ao plugue de entrada de 
áudio tem sua identificação corresponden­
do o ponto E da placa ao terminal vivo, 
interno, do plugue, e o ponto T do impres­
so ao terminal de terra, externo, do P2. 
Como se trata de um percurso de sinais de 
alto nível e baixa impedância, não há ne­
cessidade de se fazer a conexão com cabo 
blindado . . .  Entretanto, quem assim o qui­
ser, poderá fazê-lo. Outro ponto que requer 

• 1 - Knob para o potenciôrnetro (com­
patível com o eixo pequeno ou mini...) 
• 2 - Caixas para abrigar os módulos. 
Dimensões e formas dependerão muito 
do tipo de acabamento pretendido pelo 
montador. As medidas dependerão 
bastante, no caso, do transmissor, do 
transformador de força obtido, e da cUs­
posição do sistema ótico adotado. No 
caso do receptor, as dimensões deverão 
ser mantidas tão restritas quanto pos­
sível, preservando a desejada miniatu-
rização (VER FIGURAS RESPECTI­
VAS). 
• 1 - Grampo para o receptor, do tipo 
usado em crachás ou em bips da vida, 
de modo que o portador possa prender 
o módulo num bolso de camisa, na gola, 
etc. (VER FIGURAS RESPECTIVAS) 

- Material para a otimização ótica 
dos dois módulos. Normalmente, urna 
campânula ou pequena lente para o re­
ceptor, e uma estrutura em arco, trans­
parente, para o receptor. Detalhes e su­
gestões serão dados junto às RESPEC­
TIVAS FIGURAS . . .  
• - Parafusos, porcas, adesivos fortes, 
etc., para fixações diversas 

• I - Fone (de ouvido ou de cabeça), 
tipo magnético, com irnpedância entre 
2 e I 00 ohms, com cabo dotado de plu­
gue tipo P2, mono ou estéreo (VER DE­
TALHES MAIS ADIANTE) 

atenção está nas ligações dos fios do traJo 
de força, devendo o leitor/hobbysta notar 
que o secundário (S) ap_resenta fios de cores 
iguais nos extremos, sendo o central de cor 
diferente . . .  O primário (P} mostra sempre 
três fios de cores diferentes entre sí... Ob­
servar as conexões à chavinha de escolha 
de tensão da rede local ( 1 10-220). Quanto 
aos LEDs infra-vermelhos, é importante 
identificar previamente seus terminais 
(rever FIG. 5) e, além disso, dispô-los em 
arco, conforme mostra a figura . . .  Para tan­
to, inicialmente seus terminais devem ser 
inseridos e soldados aos respectivos furos/ 
ilhas, com os componentes em posição 
vertical, perpendicular à superfície não 

presso, uma com 5,8 x 5,4 cm. c outra 
com 5,0 x 2,2 cm. 
• - Fio e solda para as ligayoes 

::::iilli:iliill1lii~llll■ll1lillllllli 
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cobreada do impresso . . .  As pernas devem 
ser mantidas longas, procurando alinhar 
todas as cabeças dos LEDs (que devem, 
nessa primeira fase, guardar todas a mes­
ma altura com relação à p laca . . .  ). Em segui­
da, um a um, os LEDs devem ser pressio­
nados de maneira a . . .  deitarem sobre a pla­
ca, sempre apontando suas cabeças para 
as bordas pró x i mas do i mpresso, e 
guardando a indicada angulação relativa 
(cerca de 30° de intervalo entre cada dois 
componentes . . .  ). Para que o arco detenni-
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nado pelas cabeças dos LEDs fique uni­
forme, é importante que todas as dobras 
de tenninais sejam feitas bem rentes à pla­
ca . . .  Com tal disposição, o conj unto de 
LEDs enviará seu feixe de infra-vermelho 
com bastante eficiência num ângulo hori­
zontal de aproximadamente 180°, e num 
ângulo vertical de aproximadamente 30°, 
garantindo que praticamente todo o ambi­
ente à sua frente seja inundado pela infor­
mação a ser captada pelo receptor, esteja 
este onde estiver (mais detalhes, adiante . . .  ) .  

Flg.8 

- FIG. 9 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA (RECEPTOR -B) - Agora é vis­
ta a plaquinha do RECEPTOR do FOSF, 
também pela sua face não cobreada, com 
ênfase para as l igações externas e pe­
riféricas . . .  Atenção à identificação dos ter­
minais de coletor (C) e emissor (E) do 
foto-transístor, com relação aos respecti­
vos pontos de conexão à placa . . .  Observar 
ainda que embora o TIL 78 seja mostrado 
deitado (apenas para efeito de facilitar a 
in terpretação e ident ificação das 
l igações . . .  ) sobre a placa, na verdade o 
componente deve ficar em pé, perpendi­
cular à placa, podendo suas pernas serem 
um pouco encurtadas na inserção/solda­
gem, de modo a adequar as dimensões às 
medidas do container (explicações mais 
adiante, junto à FIG. 11). Quanto ao po­
tenciômetro, notar que as conexões são 
mostradas (aos pontos P-P-P) com o com­
ponente visto pela frente (olhando-se a 
peça pelo eixo . . .  ). As ligações ao j aque J2 
(estéreo ou mono - ver detalhamentos na 
FIG. 11) não são polarizadas, uma vez que 
a saída em contra-fase do circuito em pon­
te, interno ao integrado TOA 7052 não in­
clui um referencial de terra convencional . . .  
Atenção também à polaridade da alimen­
tação, sempre lembrando que o cabinho 
vermelho proveniente do clip da bateria 
corresponde ao positivo, enquanto que o 
fio preto refere-se ao negativo . . . A chave 
interruptora incorporada à traseira do po­
tenciômetro deve ser eletricamente inte­
rcalada no cabo do positivo (vermeUto). 
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- FIG. 10 - SUGESTÃO DE ENCAIXA­
MENTO E ACABAMENTO PARA O 
MÓDULO T RANS MISSOR DO 
FOSF . . .  - A figura mostra a nossa 
sugestão para acondicionamento do circui­
to transmissor no respectivo container, 
bem como detalhes de acabamento e de 
otimização ótica que j u lgamos impor­
tantes . . .  Conforme já foi dito, as reais di­
mensões da caixa dependerão bastante do 
tamanho do transformador de força adqui­
rido, mas como regra geral o formato in­
dicado deverá proporcionar um resultado 
elegante e prático, na disposição quadrada 
e baixa do container, sobressaindo da 
traseira o cabo de força (rabicho) e o cabo 
terminado no plugue de captação do áu­
dio ... Também na traseira pode ficar a 
chave de escolha de tensão ( 1 1 0-220). 
Numa das laterais, recomenda-se a insta­
lação do interruptor geral, conforme mos­
tra a figura . . . O arco formado pelos 5 LEDs 
infra-vermelhos deve projetar-se para fora 
da caixa, através de uma janela retangular, 
estreita e longa, de preferência protegida 
por uma cobertura transparente (pode ser 
feita com acrílico flexível, recortado, di­
mensionado e colado para· formar a pro­
teção ... ) na forma de um semi-cilindro de 
baixa altura (não mais do que uns 2 ou 3 
centímetros de altura e com diâmetro com­
patível com as dimensões previamente es­
tabelecidas pelo próprio arco de LEDs . . .  
Se não for possível obter o material trans­
parente para a confecção da proteção da 

GRAMPO 
NJ\ TRASEIRA 

D - L  
VOL_ 

JANELA DE 
e.IISSÃO EM 
ARCO_ (VER FIG.B) 

janela, o herrú-cilindro baixo poderá tam­
bém ser feito de material opaco, plástico, 
efetuando-se ao longo da sua borda verti­
cal em arco os 5 furos necessários à passa­
gem das cabeças ativas dos LEDs (que 
devem, então, -sobressair dos ditos furos, 
para que a errússão se dê sem problemas ... ) .  
Mecanicamente, a coisa dará um pouqui­
nho de trabalho,  mas com capricho, 
atencão e criatividade, sabemos que o lei­
tor/hobbysta conseguirá um resultado fi­
nal bonito e funcional . . . !  
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- FIG. 11 - S UG ESTÃO PARA 
ACONDICIONAMENTO E LAY OUT 
EXTERNO DO MÓDULO RECEP­
TOR DO FOSF. .. - Sempre lembrando 
que a cabeça sensível do foto-transístór 
interno deve ter uma linha de visada fron­
tal e livre para o feixe modulado infra-ver­
melho emitido pelo transrrússor, e que o 
módulo receptor deve assumir máxima 
portabilidade e leveza (caso contrário to­
das as vantagens do sem fio seriam anula­
das . . .  ) , o diagrama dá uma série de su-

V1 =�V2 
T 

J2 
ESlÉREO 

V1 ·�V2 
F T 

} � 
MONO 

Flg. 1 1  

\ / 

F~---



3 
• 

·-

gestões e informações práticas i mpor­
tantes . . .  O ideal é usar-se um container 
longo e estreito, disposto na vertical, fi­
cando lá dentro a bateria em baixo (para 
dar bom equilíbrio de peso ao conjunto) e 
a plaquinha do circui to logo acima. Tanto 
o jaque para ligação dos fones, quanto o 
knob do potenciômetro (que incorpora a 
função eletro-mecânica de interruptor ge­
ral da alimentação . . .  ) podem ficar numa das 
estreitas laterais da caixinha . . .  Na parte 
frontal alta do container, em posição cen­
tralizada,  pode ficar u ma pequena 
campânula transparente, ou mesmo uma 
pequena lente de acrílico, para proteção ou 
concentração do feixe infra-vermelho so­
bre o TIL78, conforme tornam claras as 
i lustrações (inclusive em perfil .  . .  ). Na 
traseira da caixinha pode ser fixado um 
grampo largo e longo, de metal ou plásti­
co (do tipo usado para prender crachás nos 
bolsos de blusas e carrúsas, ou para pren­
der aquelas caixinhas deB/Ps na cintura . . .  ) 
que facil itará o porte do aparelho pelo 
usuário ... Um detalhe importante: mesmo 
que os fones utilizados sejam do tipo du­
plo, estéreo, a saída de áudio real será em 
mono ... Assim, as próprias conexões do 
jaque de saída aos pontos F-F da placa 
deverão estar condicionadas ao seu tipo 
(estéreo ou mono), conforme indicam os 
diagramas da direita, na figura . . .  Os dois 
primeiros casos referem-se ao uso de jaque 
estéreo com fone estéreo (o resultado de 
áudio será sempre - reafumamos - mono . . .  ) .  
O terceiro caso indica as ligações mais s im­
ples, para jaque mono e fone mono . . .  

- FIG. 12 - INSTALAÇÃO, AJUSTE E 
USO ... - Conforme já deve ter ficado mais 

· do que claro, o módulo transrrússor do 
FOSF pode ficar sobre (ou ao lado . . .  ) o 
aparelho de TV (num exemplo clássico, já  
que  o dispositivo também pode ser usado 
com várias outras fontes de áudio, desde 
que contenham umjaque para fone . . .  ), com 
sua j anela contendo o arco de 5 LEDs 
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apontando para o ambiente à sua frente, 
de modo que os aproximadamente 180° de 
abrangência horizontal, e cerca de 30° de 
abertura vertical possam atingir qualquer 
das posições normalmente assumidas pelo 
ouvinte, no interior do cômodo . . .  Com cor­
retos ajustes, o receptor (grampeado no 
bolso ou na gola da camisa/blusa do(a) 
ouvinte . . .  ) poderá ficar até uns 5 ou 6 
metros de distância, medidas mais do que 
su ficientes para englobar os ambientes 
domésticos médios (estamos presumindo 
que a sala do caro leitor/hobbysta não te­
nha as dimensões do Maracanã, que nós, 
brasileiros pobres e ralados, moramos i­
nevitavelmente apertados, feito sardinhas 
em lata, principalmente porque o aluguel 
ou o preço das residências é diretamente 
proporcional ao seu tamanho: .. ) .  Para o 
ajuste inicial, o cabo com o plugue de áu­
dio do transmissor deverá ser ligado à saí­
da de fone da TV (persistimos nesse e­
xemplo, pois calculamos que será a apli­
cação do FOSF com maior lbope . .  .). Liga­
se a alimentação do transmissor do FOSF 
e coloca-se o seu trim�pot de calibração -
inicialmente - em ponto médio . . .  Ajusta­
se o volume do áudio da TV para um pon­
to inicialmente um pouco inferior ao que 
daria confortável audição direta, em fones 
conetados à respectiva saída ... Com o re­
ceptor do FOSF posicionado, coneta-se o 
plugue dos fones à respectiva saída, liga­
se a alimentação (girando-se o knob do 
potenciômetro até o clique inicial . . .) e ajus­
ta-se o volume em posição moderada, pra 
começar . . .  Se o sinal chegar claro, porém 
muito alto ou muito baixo, basta corrigir o 
volume no FOSF receptor .. . Já se o som 
chegar muito abafado ou distorcido (inde­
pendente de ajustes de volume no FOSF 
receptor . . .  ), primeiramente o trim-pot do 
FOSF transrrússor deverá ser reajustado, 
para lá ou para cá, lentamente, até encon­
trar-se o ponto em que o som é emitido de 
forma correta . . .  Eventualmente tais ajus­
tes deverão ser feitos em conjunto com 
uma retificação no volume de áudio do 

aparelho de TV (os ajustes são inter-de­
pendentes . . .  ). Obtido o ponto ideal, o trim­
pot do FOSF transmissor não deve mais 
ser mexido . . .  Convém anotar a posição do 
knob do potenciômetro de volume de áu-

. dio da - TV que proporcionou o melhor 
desempenho, para que possa ser relembra­
do e reposicionado assim, sempre que se 
pretenda usar o FOSF para audição sem 
fio . . .  Todas essas instruções valem também 
para o acoplamento do sistema FOSF a 
outras fontes de áudio (toca-fitas, tape­
decks, CD-players, sintonizadores deAM­
FM, etc). O importante é sempre lembrar 
que tais fontes de áudio deverão ter uma 
saída de alto nível e baixa impedância, ti­
picamente um jaque para fone individual 
externo (a grande maioria dos sistemas de 
áudio possui tal saída . . .  ) .  Uma importante 
característica de tais saídas, é que rotinei­
ramente possuem u m  sistema interno, 
eletro-mecânico, que automaticamente 
desliga os alto-falantes assim que o jaque 
de fone é inserido, de modo que com o uso 
do FOSF, não haverá som ambiente (ape­
nas através dos fones, sem fios, portados 
peio ouvinte e ligados ao FOSF receptor .. . ) . 

E SE A FONTE DE ÁUDIO NÃO 
TIVER SAÍDA PARA FONES. •• ? 

Muito raramente serão en­
contrados sistemas ou aparelhos domésti­
cos de áudio que não contenham umjaque 
para uso de fones externos individuais . . . 
Entretanto, se isso se verificar, é possível 

. 

fazer algumas alterações simples na entra­
da do módulo transmissor do FOSF, de 
modo a adequar o seu funcionamento para 
a l igação direta à uma saída tipo auxiliar 
(médio nivel, média ou alta impedância . . .  ) .  
Nesse caso, basta substituir o resistor ori­
ginal de 15R (rever FIG. 1) por um de 47K 
x 1/4W, trocando também o eletrolítico de 
entrada, originalmente de 4u7, por um ca­
pacitar de poliéster de 100n ou 220n . . .  

Normalmente, saídas de 
áudio tipo auxiliar não apresentam um 
controle de nívei ou volume acessível ao 
usuário, e assim toda a adequação quanto 
a desempenho e distorções deverá ser fei­
ta apenas po trim-pot de 1M do circuito 
transmissor do FOSF ... Se nenhuma das 
posições do dito ajuste proporcionar uma 
transrrússão de boa qualidade, é provável 
que o nível do sinal seja excessivo . . .  Isso 
poderá ser corrigido pela inserção de um 
resistor extra entre o terminal vivo do jaque 
de entrada e a junção do resistor de 47K 
com o capacitar de 1 00n/220n recomendà­
dos . . .  O valor desse resistor extra deverá 
ser experimentalmente determinado, 
porém na maioria dos casos ficará entre 
10K e l OOK. . .  • 

RECErTOR 
"GRAl,l'EAOO" NO 
BOlSOOAC~ 
OUNAGCU 
OOOUVNTE-

.,.....-

\ . . 
~. - ~ 

~······ . -­
~?. ATE~~ 

~ 

____-J 



:':' 

APARELHO DE SURDEZ(*) 
(BAIXO CUSTO) 

UMA MONTAGEM SIMPLES E BARATA MAS 
QUE PODERÁ SER USADA COM EFETIVOS 
RESULTADOS POR PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIAS AUDITIVAS MODERADAS, 
PROPORCIONANDO NOTÁ VEL MELHORA 
NAS CONDIÇÕES DE AUDIÇÃO 
NORMALMENTE VERIFICADAS NO DIA A 
DIA EM CONVERSAÇÕES, NA 
CONVIVÊNCIA SOCIAL, NO TRABALHO, 

�::::�:�::::::::::�:::::::::::i:�==�::::::::::::::::::;:�:::::::::::::==�=::::::::�::::::::::::::::�:::::=:=�==== NA RUA, ETC. PROCURAMOS MANTER O 
RESULTADO FINAL DO PROJETO TÃO PEQUENO QUANTO POSSÍVEL 
FAVORECENDO AO MÁXIMO A SUA OBRIGATÓRIA PORTABILIDADE 
PORÉM SEM COMPLICAR A VIDA DO MONTADOR INICIANTE (QUE 
SENTE SEMPRE ALGUMA DIFICULDADE EM TRABALHAR COM 
PLAQUINHAS E CIRCUITO MUITO MINIATURIZADOS . .  .)! O CUSTO . . .  ? 
MUITAS (MAS MUITAS MESMO. . .  ) VÊZES INFERIOR AO DO MAIS BARATO 
DOS APARELHOS DE SURDEZ REGULARMENTE ENCONTRADOS NO 
MERCADO ESPECIALIZADO! EMBORA SEJA (COMO JÁ AFIRMADO . .  .) 
UMA SOLUÇÃO VÁLIDA APENAS PARA DEFICIENTES AUDITIVOS COM 
GRAU MODERADO DE SURDEZ PROPORCIONARÁ (PELO SEU PREÇO 
FINAL REDUZIDO . .  .) MELHORIAS SENSÍVEIS A PESSOAS QUE ANTES (POR 
PURA QUESTÃO FINANCEIRA. . .) NÃO TINHAM ACESSO A TAIS 
FACILIDADES E AUXÍLIOS . . .  ! SE O CARO LEITOR!HOBBYSTA TEM NA SUA 
FAMÍLIA OU NO SEU CÍRCULO DE RELAÇÕES, UMA PESSOA NESSAS 
CONDIÇÕES, ESTA É A OPORTUNIDADE DE REALIZAR ALGO POSITIVO 
A RESPEITO (AFINAL, AJUDAR AOS OUTROS É ALGO QUE SEMPRE 
ENCHE DE SATISFAÇÃO, MESMO AO MAIS EMPEDERNIDO . .  .). 

OS MODERNOS APARELHOS 
DE SURDEZ E OS AV:.ANÇOS 

DA MICRO-EI.ETRONICA 

Poucas décadas atrás, os 
aparelhos eletrônicos de au xílio para defi­
cientes auditivos tinham o tamanho de u m  
maço d e  cigarros, devendo ser portado num 
bolso da camisa - por exemplo -, e levan­
do o áudio amplificado aos o uvidos da 
pessoa através de um ou dois pequenos 
fones, do tipo egoísta . . . Atualmente, com . 
os incríveis avanços no sentido da rninia­
turização, otimização no uso da energia, 
sintetização inclusive das pilhas u tilizadas 
na alimentação, t!Specialização dos chips 
na forma de integrados cada vez mais dedi­
cados e específicos, tais aparelhos são in­
dustrialmente confeccionados em tama­
nhos progressivamente menores, de uso 
cada vez mais confortável, podendo ser 
totalmente embu tidos no ou vido (ficam 
praticamente imperceptíveis . . .  ), e garantin­
do excelente desempenho, durabilidade 
para as pilhas, controle automático do vo­
lume (que equalizam eletronieamente - sem 
qualquer interveniência do usuário - sons 
mu ito fortes ou muito fracos,  provenientes 
de pontos muito próximos ou muito dis­
tantes . . .  ), filtros automáticos para tona­
lidades muito agudas ou muito graves, etc. 

Esse fantástico aperfeiçoa­
mento veio, é lógico, beneficiar muita gen­
te, contudo colocou fora do alcance de 
muitos, os modernos dispositivos, justa­
mente devido ao seu preço elevado (para 
um país de terceiro mundo, meio metido a 
besta, feito o nosso, onde a grande maio­
ria das pessoas vive em sub-condições fi­
nanceiras . . .  ) !  Assim, solicitados por alguns 
leitores/hobbystas qu anto ao assunto, nos­
sos técnicos recolheram a presente idéia 
que agora apresentamos em forma defini­
tiva, já com o lay ou/ do i mpresso defini­
do, componentes normalizados (encon­
tráveis em qualquer varej ista de compo­
nentes . . .  ), montagem extremamente sim­
plificada . . .  

É hem �erdade que e m  ter­
mos estéticos e de conforto do usu ário, 
nosso ASUR é u ma espécie de passo atrrís, 1 . 
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retomando aos aparelhos do tamanho de 
um maço de cigarros, dotados de fones 
externos, essas coisas . . .  Entretanto, a ní­
vel de custo (se considerado o desempe­
nho e a validade do auxíl io  prestado . . .  ) 
acaba tornando-se muito vantajoso . . .  O cir­
cuito (que consome corrente muito baixa . . .  ) 
é energizado por uma bateriazinha comum 
de 9 volts (boa durabilidade), apresenta um 
único ajuste, semi-permanente (por trim­
pot incorporado . . .  ), aceita na sua saída 
fones do tipo egoísta (de enfiar no ouvido, 
como estes modernamente utilizados com 
os aparelhos de ;valkman . . .  ) simples ou 
duplos, originalmente mono ou estéreo, e 
- para finalizar - guarda ainda uma boa dose 
de leveza e portabilidade . . .  

A s s im ,  s o b  m u i tas 
condições e aspectos, o ASUR é uma 
solução válida, com o que - temos certeza 
- concordarão os eventuais deficientes au­
ditivos moderados que experimentarem o 
projeto . . .  Vamos, então, à descrição da 
montagem: 

• • • • •  

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - Para preservar o 
pequeno tamanho geral e o baixo consumo 
(o que também aj uda na miniaturização, 
através do requerimento de pilhas ou bate­
rias de modesrtas dimensões . . .  ), a lógica 
indica o uso de um circuito com um rrúni­
mo de componentes, o que é rigorosamente 
cumprido pelo projeto, conforme o l.eitor/ 
hobbysta pode ver no diagrama . . .  Um co­
nhecidíssirrio integrado 74 1 (amplificador 
operacional), em função amplificadora de 
alto ganho, centraliza as ações, circuitado 
com estrutura inversora, e por isso tendo o 

FONE 9V 

Fig. t 

pino da entrada não inversora (3) pola­
rizado num terra virtual, correspondente 
a meia tensão da alimentação geral, via par 
de resistores de 3 3 K. A entrada inverso­
ra, por sua vez, recebe os sinais de um 
sensível e pequeno microfone de eletreto 
(via capacitar de l OOn), previamente po­
larizado pelo resistor de 4K7 ... Para pro­
porcionar o correto nível e impedância para 
plena excitação de fones magnéticos em 
ampla gama de características (de 4 a 64 
ohms, sem problemas . . .  ) ,  a saída do 74 1 
(pino 6) é aplicada a um amplificador tran-

. sitorizado simples, de organização comple­
mentar, com os terminais de base do 
BC548 e BC558 poiarizados através dos 
resistores de lOK e do diodo lN4 1 48 (este 
proporcionando uma espécié de compen­
saçã.o , que garante razoável simetria na 
saída final, com nível de distorção aceitá­
vel, preservando porém o elevado ganho 
geral. .. ). A saída final é recolhida na junção 
dos emissores dos transístores comple­
mentares, sob baixa impedância e bom ní­
vel, garantindo que os fones (via capacitar 
de isolação para C.A., de l OOu) recebam 
sinais em potência e condições mais do que 
suficientes para a finalidade . . .  Um elo sim­
ples de realimentação entre a saída e a en­
trada inversora, determinado pelo valor 
resistivo ajustado no trim-pot de 220K, 
dimensiona o efetivo ganho geral do cir� 
cu i to, com o que o dito trim-pot atua como 
prático controle de volume, de ajuste semi­
permanente . . .  A alimentação geral fica por 
conta de uma bateriazinha de 9V, que de­
verá apresentar boa durabilidade, princi­
p almente se o usuário tiver o cuidado de 
desligar sempre o ci.rcuito, nos momentos 
em que dele efetivamente não necessitar . . .  

• 1 - Circuito integrado 741 
• 1 - Transístor B C548 ou equivalante 
• 1 - Transístor BC558 ou equivalente 
(ATENÇÃO: para perfeita simetria do 
estágio final, recomenda-se que ambos 
os transístores sej a  de idênticas ca­
racterísticas, embora de polaridades (um 
é PNP, outro NPN) obviamente opos­
tas . . .  ) 
• l - Diodo 1 N4 1 48 ou equivalente 
• 1 - Cápsula de microfone de eletreto, 
miniatura, do tipo com 2 terminais 
• 1 - Resistor 4K7 x 1 /4W 
• 2 - Resistores lOK x l /4W 
• 2 - Resistores 3 3 K  x l/4W · 
• 1 - Trim-pot, vertical, 220K 
• 1 - Capacitar (poliéster) 1 00n 
• l - Capacitar (eletrolítico) 100u x 16V 
• 1 - Placa de circuito impresso com lay 
out específico para a montagem (4, 1 x 
3,0 em.) 
• 1 - Interrupro simples, mini ou micro 
(tipo H-H) 
• l - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Jaque (estéreo ou mono) tipo J2 ou 
J 1 (dependendo do respectivo plugue no 
cabo dos fones - ver explicações c su­
gestões no TEXTO) 
• 1 - Pedaço curto (uns 5 em.) de cabo 
blindado mono para ligação do micro-i fone de eletreto 
• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa plástica para ab1igar a mon­
tagem. As dimensões (podem ser encon­
trados no varej o  diversos containers 
padronizados, baratos e apropriados . . .  ) 
deverão ser mantidas tão restritas quan­
to possível, preservando a portabilidade 
c o conforto do usuário . . .  

- Fone magnético, simples ou du­
plo, mono ou estéreo, com impedância 
total entre 4 e 64 ohms, cujo cabinho 
sej a dotado de plugue compatível com 
o j aque i ndicado na LISTA DE 
PEÇAS . . .  Para maior conforto, o s  fones 
devem ser do tipo mini, daqueles de 
enfiar nos ouvidos, usados nos moder­
nos walkman . . .  

- Parafu s o s  e p orcas p equenos,  
adesivo forte, etc. ,  para fixações diver­
sas . . .  
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- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Embora 
pudesse ficar ainda menor, se os resistores 
e diodo fossem posicionados em pé, a 
opção dos nossos desenhistas foi (como 
sempre é ... ) de não apertar em demasia o 
lay ou/, para não prejudicar aos hobbystas 
e montadores iniciantes, e também para 
que a visualização das instruções pudesse 
ficar tão clara quanto possível . . .  Ainda as­
sim, considerando-se também- o inevitá­
vel tamanho da bateria do circuito, o im­
presso foi mantido pequeno, contribuindo 
para a compactação geral do ASUR. .. A 
figura mostra o padrão cobreado de ilhas e 
pistas, em negro, sobre o fundo branco cor­
respondente às áreas onde o cobre deverá 
ser removido durante a corrosão . . .  Como 
sempre, recomenda-s� uma boa conferên­
cia ao final da confecção, pautando-se pe­
los conselhos dados nas INSTRUÇÕES 
GERA IS PARA A S  MONTAGENS,  
onde o novato encontra fundamentais di­
cas e informações a respeito do bom uso 
dessa técnica de montagem ... O diagrama 
está em escala 1 : 1 ,  e assim a cópia, por 
carbono (para gabarito prévio da traça­
gero . . .  ) poderá ser feita de modo direto, 
facilitando as coisas . . .  

- FIG. 3 - DETALHANDO O MICRO­
FONE DE ELETRETO • A pequena 
cápsula de microfone u tilizada no circui­
to, é do tipo eletreto, de dois terminais . . .  
Esse microfone apresenta terminais pola­
rizados, que devem ser previamente reco­
nhecidos pelo montador. . .  Assim a figura 
mostra, além do símbolo u tilizado para 
representar o componente, uma visão da 
sua b ase, com as duas áreas estanhadas 
correspondentes aos terminais vivo (V) e 
terra (T) devidamente identificadas . . .  As 
soldagens a tais áreas (pelas suas reduzi­
das dimensões: . .  ) devem sempre ser feitas 
com certo cuidado� para evitar corrimen­
tos que gerariam curtos, anulando comple­
tamente o funcionamento do microfone . . .  

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM • Lado não cobreado da plaquinha, 
já com todos os principais componentes 
inseridos e identificados (valores, pola­
ridades, códigos, etc.).Atenção ao posicio­
namento das peças polarizadas, que não 
podem ter seus terminais colocados de for­
ma invertida nos respectivos furos . . .  É o 
caso do integrado (com a extremidade 
marcada voltada para o trim-pot), do di­
odo (com seu terminal de catodo) demar­
cado pela faixa ou anel em cor contras­
tante . . .  ), do capacitar eletrolítico (pola­
ridade indicada no próprio corpo do com­
ponente) e dos dois transístores, com in­
serção referenciada pelos respectivos la-

Ffg.2 

T 

MIC. 
aETRETO 

dos chatos . . .  Ainda quanto aos transístores, 
cuidado para não invertê-los quanto aos 
seus códigos de identificação (na posição 
em que a plaquinha é vista na figura,o 
B C548 fica em cima e o B C558 em 
baixo . . . ). Cuidado ainda para não trocar de 
posição os resistores comuns, em função 
dos respectivos valores . . .  Se pintarem 
dúvidas, é só consultar o TABELÃO 
APE . . .  

• FIG. 5 • CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Mantendo a visão da placa pelo 
seu lado sem cobre (onde repousam os 
componentes principais, já mostrados no 
diagrama anterior . . .  ), a abordagem agora 
visa as conexões externas, todas simples, 
embora exigindo a costumeira dose de 
atenção . . .  Observar que as ligações do clip 
da bateria são polarizadas, com o velho 
código de fio vermelho no positivo e fio 
preto no negativo . . .  Notar ainda a inter­
calação do pequeno interruptor no cabo do 
positivo (vermelho) ... A conexão ao mi­
crofone (rever FIG. 3) deve ser feita com 
um pedaço curto de cabo blindado mono, 
observando-se os locais de ligação para o 
fio vivo (V) e malha de terra (T) na placa 
e na traseira do componente . . .  As ligações 
entre os pontos F -F da placa e os termi­
nais do jaque de fone, em tese, não são 
polarizadas . . .  Entretanto, dependendo do 
conjunto jaque/plugue utilizado (e também 
na dependência dos fones . . .  ), o leitor/hob-
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bysta deverá adotar um dos truques tam­
bém explicados em figura da descrição da 
montagem FOSF (FONE SEM FIO -
INFRA-VERMELHO),  na presente 
APE, de modo que componentes estéreo 
possam ser organizados -para funcionamen­
to correto em mono, sem problemas . . .  Tan­
to nas conexões soldadas externas (FIG. 
5), quanto nas ligações dos componentes 
(FIG. 4), é importante conferir tudo ao fi­
nal, é só então cortar as sobras de pernas, 
terminais e fios, pela face cobreada da pla­
ca, assegurando-se que os pontos de solda 
estejam todos perfeitos, sem corrimentos 
ou falhas . . .  

• • • • •  

UM RÁPIDO TESTE ••• 

Ainda antes de encaixar o 
circu ito, u m  rápido teste geral pode ser 
executado, conectando-se uma bateria de 
9V ao respectivo clip, regulando-se o trim­
pot para uma posição média, e ligando-se 
os fones ao jaque de saída ... Acionado o 
interruptor geral da alimentação (único 
contro le externamente d isponível, no 
ASUR . . .  ) será imediatamente notada a boa 
amplificação dos sons ambientes, através 
dos fones . . .  Se o montador tiver (como se 
presume .. .) audição normal, poderá achar 
até um pouco desconfortável o eventual 
excesso de volume (que poderá ser facil­
mente compensado por um reajustamento 

V 
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no trim-pot de ganho . . .  ). Entretanto, não 
1 podemos nos esquecer que o dispositivo 

foi imaginado para utilização por pessoas 
que tenham alguma deficiência auditiva, e 
assim é óbvio que o volume deva ser . . . 
exagerado, justamente para efetuar a es­
perada compensação da tal deficiência! 

• • • • •  
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- FIG. 6 -ACONDICIONANDO O CIR­
CUITO E USANDO O A SUR ... - Mes-

, mo que outras soluções sejam posssíveis, 
parece-nos que a sugestão da figura é a 
melhor, j ustamente pela simpl icidade e 
praticidade (tanto na elaboração quanto no 
uso . . .  ). Um grampo fixado à traseira da 
caixinha promoverá o fácil porte do dis­
positivo grudado num bolso de camisa ou 
blusa, ou mesmo ainda na cintura da pes-

J1 ou J2 
(FONES) 

BAT. 
911 
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soa . . .  Em qualquer caso é importante que 
a cabecinha da cápsula do microfone fique 
em posição livre e desimpedida, no alto 
da parte frontal do container, conforme 
indica o diagrama . . .  Não é bom portar o 
ASUR dentro do bolso, pois o roçar do 
tecido da roupa sobre a região frontal do 
pequeno microfone será grandemente am­
plificado, perturbando a inte!igibilidade 
dos sons que realmente interessam ser re­
forçados . . .  Ficando o jaque dos fones e o 
interruptor geral numa das laterais, o uso e 
o acionamento serão também confortáveis 
nesses aspectos . . .  

• • • • •  
Certamente que o usuário 

real do ASUR, ou seja: a pessoa portadora 
de deficiência auditiva moderada, é quem 
melhor poderá julgar (e · também - obvia­
mente - ajustar o circuito para suas me­
lhores condições de uso . . .  ) o desempenho 
do circuito . . .  Assim, a posição definitiva 
do trim-pot de ganho deverá ser definida 
por essa pessoa, mantendo o dito ajuste, 
de forma permanente, na calibração que 
julgar mais conveniente . . .  

Embora simples e direto, 
confonne já foi dito, sem controles automáti­
cos de nível e compensações tonais, o ASUR 
mostrará - com certeza - excelente validade 
para muitos casos dentro dos previstos para 
sua aplicação. Em qualquer caso - na nossa 
opinião - o custo extreman1ente reduzido (se 
comparado com dispositivos de surdez 
sofisticados e comerciais . . .  ) sempre compen­
sará. Experimentem .. . ! • 
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OS MODIFICADORES 
E tiERADORES 

DE EFEITOS 
PARA INSTRUMENTOS 

MUSICAIS • • •  

APE, ao longo desses cin­
co anos e meio de publicação, criou alguns 
costumes entre o seu universo leitor . . .  Sem­
pre procuramos manter um atendimento 
aos interesses diretos mais variados, que 
abrangem praticamente todas as áreas de 
interesse manifestadas pelos caros leitores/ 
hobbystas . . .  Para verificar isso, basta ao 
leitor novato dar uma lida na enorme lista­
gem publicitária dos KITs relativos às 
montagens aqui publicadas (ofertados com 
exclusividade pela E M A RK 
ELETRÔNICA . . .  ), que deve estar por aí, 
em outra página da presente Revista . . .  Lá 
notará quantos setores, segmentos ou áreas 
específicas são - costumeiramente - aten­
didos pelos nossos projetistas . . .  ! 

Um dos setores que tem 
cadeira cartiva aqui em APE é o dos músi­
cos . . . .  Periodicamente mostramos algum 
projeto especialmente dirigido às apli­
cações musicais e, dentro desse campo, um 
item sempre abordado refere-se aos MO­
DIFICADORES, ou PEDAIS D E  
EFEITOS, tão apreciados pelos integran­
tes de bandas, conjuntos e grupos musi­
cais modernos . . .  ! 

O .projeto ora apresentado 
tem como principal característica a ex­
trema simplicidade, além da ausência de 
componentes difíceis (aliás, tais posturas 
são normas editoriais em APE. .. ). En­
tretanto (e apesar da simplicidade ... ) o seu 
desempenho pode ser considerado de ní­
vel profissional, equivalente ao de dispo­
sitivos comerciais muito mais caros! Ba­
sicamente trata-se de um modulador au­
tomático de intensidade, comfrequência e 
profundidade ajustáveis em ampla faixa . . .  
Em linguagem de músico, dá-se o nome 
de TR�OLO ou VIBRATO a tal efeito, 
que torna bastante diferente e interessante 
os solos e acompanhamentos, não só os 
executados numa guitarra, mas também em 
outros instrumentos musicais eletro­
eletrônicos! 

GU ITARRA 
1 150 LUÇANTE 11 

MAIS UM EFEITO (MODIFICADOR) ESPECIALMENTE 
DIMENSIONADO PARA UTIL/Zf\ÇÃO COM 
GUITARRAS ELÉTRICAS, MAS TAMBÉM PODENDO 
SER APLICADO A MICROFONES, OIUTROS 
INSTRUMENTOS MUSICAIS ELETRO-ELETRÔNICOS, E 
MESMO FONTES DE ÁUDIO CONVENCIONAIS 
(NÍVEL BAIXO OU MÉDIO, IMPEDÃNCIA BAIXA OU 
MÉDIA. . .)! CIRCUITO SUPER-SIMPLES, PEQUENO, 
BARATO E DE FÁCIL REALIZAÇÃO (NÃO USA 
NENHUM COMPONENTE INVOCADO . .  .) E QUE, 
INTERCALADO ENTRE O INSTRUMENTO E O 
AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA, GERA UM 
INTERESSANTE EFEITO DE "SOLUÇO " (MODULAÇÃO 
DE INTENSIDADE, POR FREQUÊNCIA BAIXA 
SOBREPOSTA. . .), CONHECIDO ENTRE OS MÚSICOS 
COMO TRÊMOLO OU VIBRATO . . . TEM DOIS 
POTENCIÔMETROS DE AJUSTE (UM DELES 
INCORPOí<ANDO A PRÓPRIA CHAVE LIGA­
DESLIGA DO CIRCUITO, PARA MAIOR 

�=====��=,�•================================================================ COMPACTA ÇÃO . . .  ), SENDO UM PARA 
DETERMINAR A VELOCIDADE DO EFEITO, E OUTRO 

PARA SUA PROFUNDIDADE, PERMITINDO INFINITAS COMBINAÇÕES, AO 
GOSTO DOS OUVIDOS DO MÚSICO! ALIMENTADO POR BATER/AliNHA 
DE 9V (BAIXO CONSUMO), O GU!SO PODE, PERFEITAMENTE, SER 
USADO EM CONJUNTO COM QUAISQUER OUTROS MODIFICADORES 
OU PEDAIS DE EFEITO (INCLUINDO DISTORCEDORES, 
PROLONGADORES, ETC), COM O QUE SE AMPLIA AINDA MAIS O 
LEQUE DE POSSIBILIDADES SONORAS GERADAS . . . I MESMO QUE O 
CARO LEITOR SEJA UM COMPLETO PAGÃO EM MÚSICA (DAQUELES 
QUE DESAFINA ATÉ PARA DAR A DESCARGA NO BANHEIRO . .  .), 
PODERÁ GANHAR UNS BONS TROCADOS, MONTANDO O 
APARELHINHO E REVENDENDO-O PARA AMIGOS MAIS BEM DOTADOS 
NAS ARTES MUSICAIS . . . I 

Procuramos manter a estru­
tura oo G UISO (GUITA RRA 
"SOLUÇANTE") tão universal quanto 
possível, em termos de aceitação de aco­
plamentos em suas entradas/saídas, com o 
que o caro leitor!hobbysta!músico poderá 
experimentá-lo (com sucesso e bons re­
sultados, acreditamos . . .  ) também com mi­
crofones, outros instrumentos, e outras fon­
tes .de sinal de áudio, pesquisando possi­
bilidades aplicativas as mais variadas . . .  

Através de um arranjo sim­
ples (porém eficiente . . .  ) opto-eletrônico, 
elaborado a partir de peças encontráveis 
em qualquer bom varejista de eletrônica, 
o GUISO tem um sistema de Entradas/ 
Saídas reversível, capaz de bem aceitar 
praticamente qualquer tipo de sinal que por 
ele for enviado . . .  Os ajustes de velocidade 
(na casa dos poucos Hertz, como convém 
à audibilidade do efeito . . .  ) e de profun­
didade (que penni.te dosar a intensidade do 
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efeito ou da modificação imprimida ao som 
originaL), o músico - seguramente - en­
contrará um ponto que lhe agrade, e tque 
agrade à sua platéia. . .  A alimentação, em 
9V (bateriazinha),não requer con-ente subs­
tancial,  com o que a durabi lidade será 
muito boa (da bateria), além de tornar o 
módulo totalmente independente, permi­
tindo assim o seu eventual casamento com 
outros pedais de efeitos, conforme sugeri­
do no nariz da presente matéria . . .  

Enfim: se  o caro leitor/hob­
bysta for também músico, o GUISO já se 
justifica, por óbvias razões . . .  Entretanto, 
mesmo para os hobbystas desprovidos de 
talentos musicais, o projeto poderá consti­
tuir excelente fonte de bons lucros, já que. 
sua montagem e revenda para colegas 
músicos tem tudo para ... pegar no breu (os 
músicos costumam espalhar entre eles, 
essas novidades, e com tal propaganda 
boca-a-boca, o leitor acabará recebendo um 
monte de . . .  encomendas . . . !). Além disso, a 
disponibilidade em KIT (ver Anúncio por 
aí...) facilitará bastante essa eventual ati­
vidade - informal - de fabricação caseira e 
revenda do GUISO . . .  ! Vão nessa! 

• • • • •  

- FIG. I - DIAGRAMA ESQUEMÁTI· 
CO DO CIRCUITO • Um integrado 555 
(conhecido, fácil de encontrar e barato ... ) 
trabalha em ASTÁ VEL (oscilador), cuja 
frequência (baixa) pode ser ajustada em 
faixa de aproximadamente 1 O por 1 , via 
potenciômetro de IOK (V). O resistor a­
nexo, de 1 K, o outro, de 10K, mais o ca­
pacitar eletrolítico de 1 Ou, contribuem com 
seus valores para a exata determinação do 
ritmo do AST Á VEL.. .  O capacitar de I On, 
entre o pino 5 do integrado e a linha do 
negativo da alimentação, estabiliza o pino 
de voltagem de controle do 555 . . . A saída 

- - -
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(pino 3) excita um LED, através do resis­
tor limitador de 470R, de modo que, nos 
ciclos da oscilação, cada vez que o dito 
pino se mostrar baixo , o LED acenderá, 
apagando-se quando o pino 3 se mostrar 
alto . . .  A segunda parte do circuito é com­
pletamente independente do b loco 
AST Á VEL, em termos elétricos, manten­
do como linha comum apenas a ban-a do 
negativo da ali mentação, que também 
serve de terra geral para o arranjo . . .  Neste 
segundo bloco temos os dois acessos, de 
EntradaJSaída (reversíveis, já que qualquer 
deles serve tanto como entrada quanto 
como saída . . .  ), com um circuito RC for­
mado por um LDR, o potenciômetro de 
lOK e o capacitar eletrolítico de !Ou (tudo 
em série) funcionando como atenuador 
controláveL Sempre que o LED (con­
frontando, fisicamente, o LDR . . .  ) se ilu­
minar, a resistência do foto-sensor cairá 
consideravalmente, proporcionando uma 
nítida atenuação aos sinais que estejam 
transitando entre os acessos de E/S . . .  A 
presença do capacitor (de bom valor) de­
termina que o efeito se dê em rampa, e não 
muito bruscamente, atenuando o efeito in­
desejado da onda quadrada gerada pelo 
bloco comandado pelo 555 . . .  É bom notar 
que as próprias impedâncias (resistências) 
aplicadas aos acessos de E/S também farão 
parte do percurso de carga/descarga do ci­
tado capacito r, influenciando nos reais tem­
pos de subida/descida da rampa de atenu­
ação . . .  Tais fatores, contudo, são plena­
mente compensáveis pelo ajuste do poten­
ciOmetro de IOK(P). Todo o circuito é ali­
mentado por uma bateriazinha de 9V, de­
sacoplada por um capacitar eletrolítico de 
I OOu, sendo o consumo geral relativa­
mente baixo, limitado a uns poucos mili­
ampéres (em média), já que a demanda do 
LED se dará apenas em metade do tempo 
(momentos em que o dito cujo se mostrar 

aceso . . .  ). Pelos valores gerais do módulo 
de atenuação, sinais provenientes (e desti­
nados . . .  ) de circuitos de impedância baixa 
ou média (como é o caso do miolo eletro­
eletrônico das guitan-as . . .  ) se darão bem 
para a confirmação do efeito, com a ve­
locidade e a profundidade fa<.:ilmente 
ajustáveis em ampla gama através dos 
respectivos potenciômetros . . .  

• 1 - Circuito integrado 555 
• I - LED vermelho, redondo, 5mm, do 
dipo translúcido (não usar LED tipo 
cristaL) 
• I - LDR de qualquer tipo, de prefe­
rência não muito grande (com diâmetro 
da cabeça sensora de no máximo 1 em.) 
• I - Resistor 470R x l/4W 
• I - resistor l K  x l /4W 

· • I - resistor IOK x l /4W 
• I - Potenciômetro 1 OK, simples 
• 1 - Potenciômetro l OK, com chave 
• 1 - Capacitar (pol iéster) IOn 
• 2 - Capacitares (eletrolíticos) 1 0u x 
1 6V 

• I - Capacitor (eletrolítico) lOOu 
• 1 - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (7, 1 x 2,5 em.) 

• I - Clip para bateria de 9V 
• 2 - Jaques grandes (tipo "guitarra") 
mono 

- Pedaço de cabo blindado mono 
(cerca de 1 5  em.) 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa p ara abrigar a montagem. 
Recomenda-se o u so de container 
metálico, ou de plástico forte, para bem 
servir ao serviço pesado que normal­
mente os músicos imprimem a disposi­
tivos do gênero. Podem ser encontra­
elos no varejo de eletrônica, caixas pa­
dronizadas apropriadas . . .  
• 2 - Knobs para os potenciômetros, de 
preferência do tipo com indicador ou 
graduação numérica . . .  
• 4 - Pés de borracha para a base do 
GUISO 
• 1 - Cabo blindado mono, tipo para 
serviço pesado (normalmente usado 
com guitan-as) extra, dotado deplugões 
nas duas extremidades 

- Caracteres adesivos, decalcáveis 
ou transferíveis (tipo Letraset) para mar­
cação externa dos controles e acesos do 
GUISO 

- Parafusos, porcas, adesivos fon-es, 
etc., para fixações diversas . . .  
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- FIG. 2 - LA Y  OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Devido à 
presença de um verdadeiro acoplador óp­
tico sobre a placa (improvisado com o LED 
e o LDR, confrontanto respectivamente sua 
cabeça luminosa e sua face sensota ... ), esta 
teve que ficar um pouco alongada, mas, 
ainda assim, compacta em suas dimensões 
finais . . .  De qualquer modo, o lay ou f é sim­
ples, como mostra o diagrama das áreas 
cobreadas (em preto), cujo desenho está 
em tamanho natural (escala 1 :  1) ,  podendo 
ser diretamente carbonado para servir de 
base à traçagem. . .  Recomenda-se o uso 
de decalques na traçagem, para melhor 
acabamento e para um resultado elétrica e 
esteticamente profissional. . .  Os métodos de 
confecção, acabamento e preparação do 
impresso já foram exaustivamente expli­
cados (inclusive com detalhes, em antigas 
edições de APE e de ABC . . .  ) devendo o 
leitor/hobbysta procurar tais subsídios na 
fonte (ou, se estiver chegando agora à tur­
ma, providenciar a rápida aquisição dos 
exemplares anteriores da Revista, compon­
do a sua Coleção, autêntica e imprescindí­
vel fonte de consultas permanentes . . .  ) .  De 
qualquer modo, as únicas recomendações 
11essa fase da realização do GUISO são: 
muita atenção e ... consultar as INSTRU­
ÇÕES G E RAIS l,A RA AS MON­
TAGENS (seção permanente deAPE,jus­
tamente para auxí l io  dos eventua i s  
começantes . . .  ) . 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O lado não cobreado da placa 
(oposto ao mostrado na figura anterior . . .  ) 
traz agora a estilização adotada por APE 
para perfeita informação visual ao monta­
dor . . . É só seguir tudo com atenção, que 
não tem furo . . .  Os códigos, valores, pola­
ridades e outras identificações importantes 
dos componentes estão todos devidamente 
detalhados . . .  Alguns dos componentes são 
polarizados, devendo suas posições rela­
tivas serem rigorosamente respeitadas . . .  É 
o caso do 555, que deve ficar com sua ex­
tremidade marcada virada para o lado em 
que está o capacitar eletrolítico de 1 Ou 
próximo . . .  Falando em eletrolíticos, estes 
capacitares (lodos . . .  ) teêm suas polaridades 
de terminais indicadas no chapeado e tam­
b,ém nos próprios corpos dos compo­
nentes . . .  O LED também tem terminais 

· polarizados, devendo o caro leitor/hobbys­
ta perceber que o de catodo corresponde à 
perna mais curta, além de sair da base do 
componente j unto a u m  chanfro lateral 
(mais papos sobre a colocação do LED - e 
também do LDR - mais adiante . . .  ). Quan­
to aos resistores comuns e capacitar de 
poliéster, o único requisito é reconhecer 
correta e previamente os seus valores, 
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através dos respectivos códigos de leitura 
(quem t iver dúvidas,  deve consul tar o 
TABELÃO APE . . .  ). Terminadas as sol­
dagens dos componentes principais à pla­
ca, uma conferência geral deve ser feita, 
incluindo nesssa verificação a análise dos 
pontos de solda (pela face cobreada - opos­
ta à vista na figura . . .  ), para só então pro­
videnciar a amputação das sobras de ter­
minais e pernas (com alicate de corte), pela 
face cobreada . . .  

• • • • • 

O ACOPLADOR ÓPTICO 
(COMO POSICIONAR E 

SOLDAR O LED E O LDR ••• J 
Como sabem os hobbystas 

juramentados, o LDR é um componente 
basicamente resistivo, mas cujo valor ôh­
mico varia em função inversamente pro­
porcional à iluminação que recebe em sua 
face sensora (simpli ficando: um RESIS­
TOR DEPENDENTE DA LUZ . . .  ). O LED, 
por sua vez, não passa de um diodo Uunção 
semicondutora PN . . .  ) no qual a emissão de 
energia derivada do degrau existente em 
sua barreira de potencial, se dá em forma 
luminosa (ou luz visível, ou infra-verme­
lho . . .  ). No GUISO, juntamos os dois pro­
cessos/fenômenos, de modo a compor um 
verdadeiro acoplador ou  tradutor óptico: 
o LED emite sua luz (obviamente quando 
aceso . . .  ) sobre a face sensora do LDR, de 
modo que quando o primeiro acende, o 
segundo tem sua resistência drasticamente 
diminuída . . .  Para que isso aconteça efeti­
vamente, é necessário um perfeito acopla­
mento óptico-mecânico entre os dois com­
ponentes . . .  

-@+ o • •  

,., 
� 1/l 'V 'V 
• • • • 
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A FIG. 3 mostra o resulta­
do da acomodação dos dois componentes, 
que deve obedecer a alguns pré-requisitos 
de montagem . . .  Primeiro, tanto o LED 
quanto o LDR, devem ser posicionados na 
placa (com seus terminais inseridos nos 
respectivos furos/ilhas . . .  ) de modo que o 
topo dos componentes situe-se cerca de 2,0 
ou 2,5 em da superfície do impresso, ali­
nhando-se as cabeças dos componentes . . .  
Depois de  soldados os terminais, ambas 
as peças devem ser forçadas, para que suas 
pernas sofram uma dobra em ângulo reto, 
resultando numa confrontação conforme 
sugere o diagrama (FIG. 3). O importante 
é que, no final do processo, o LED aponte 
a sua emissão luminosa diretamente em 
direção ao LDR (e que este, obviamente, 
fique olhando o LED . . .  ) . 

Em tese, o conjunto LED/ 
LDR deveria ficar em ambiente hermético 
à condição luminosa ambiente, de modo a 
não sofrer interferências no seu funciona­
mento . . .  Contudo, como na prática o con­
junto deve ficar j uma caixinha fechada, 
essa condição de imuilidade à luz ambi­
ente j á  estará - automaticamente -· asse­
gurada . . .  

• • • • •  

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - A placa continua vista pela sua 
face não cobreada . . .  As conexões externas 
ou periféricas são, agora, enfatizadas. Ob­
servar bem os seguintes pontos: 
- Polaridade da alimentação - Observar 
que o fio vermelho do clip da bateria, cor­
responde ao positivo ( + ), e o fio preto ao 
negativo . . .  Ligá-los de acordo, notando 

,, 
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ainda que o fio do positivo (vermelho) 
deve passar pela chave (terminais exis­
tentes na traseira do potenciômetro de 
PROFUNDIDADE). 
- Terminais utilizados nos poten­
ciômetros - Ambos os potenciômetros 
(PROFUNDIDADE e VELOCIDADE) 
são vistos, no diagrama, pela frente, ou 
seja: são olhados pelo eixo . . .  É importante 
referenciar o uso dos seus terminais por 
tal ângulo, caso contrário a atuação dos 
controles ficará invertida . . .  
- Ligações blindadas entre os pontos ES/ 
T da placa, e os dois jacões de Entrada/ 
Saída (EIS). Observar com atenção e cuida­
do as conexões dos condutores internos dos 
pedaços de cabo blindado mono, e das res­
pectivas malhas de terra, tanto à placa 
quanto aos potenciômetros. Uma simples 
e única inversão nessas ligações, danará 
todo o funcionamento do GUISO . . .  
- Algumas das ligações mostradas no dia­
grama, apenas deverão ser efetivadas j á  
com o conjunto semi-instalado n a  caixa, 
assunto que é visualmente abordado na 
próxima figura . . .  

- FIG. 5 -ACONDICIONANDO O CIR­
CUITO, E DANDO FORMA FINAL 
AO GUISO ••• - A caixa, conforme já foi 
sugerido e indicado na LISTA DE PEÇAS 
(OPCIONAIS/D IVERSOS) deve ser 
forte, estruturada para uso no chão (como 
é comum para os dispositivos do gênero . . .  ) 
e para sofrer os eventuais maus-tratos que 
o músico, no calor da performance,. lhe 

imprime . . .  Sugerimos que o container seja  
de metal, ou  de plástico bem resistente, de 
preferência com um painel frontal inclina­
do, onde deverão ser colodados os dois 
potenciômetros, devidamente identifica­
dos, e dotados dos respectivos knobs . . .  
Numa das laterais (ou n a  traseira do con­
junto) podem ficar os dois jacões de En­
trada/Saída (reversíveis, conforme já foi 

TERMINAIS DA 
CHAVE, NA 
TRASEIRA 

l OK C/ CHAVE 
(PROFUNDIDADE) 

EIS 
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dito). Na base do conjunto, quatro pés de 
borracha ajudarão a dar estabilidade e re­
sistência mecânica ao GUISO. Convém 
marcar os acessos e controles comLetraset 
(ou com outros tipos de caracteres adesi­
vos/decalcáveis/transferíveis . . .  ) com le­
gendas e/ou códigos de interpretação clara 
e direta, para que não ocorram dúvidas 
sobre as suas funções, durante o uso . . .  

·· ·····-··············-·-·.--·.··· .. 
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- FIG. 6 - USANDO O GUISO . . .  - O  tema 
j á  foi direta e indiretamente abordado 
várias vêzes, mas vamos detalhá-lo:  o 
GUISO deve ser simplesmente intercala­
do entre o instrumento e e amplificador, 
usando-se cabagcm blindada dotada dos 
convenientes jaques grandes (tipo "de gui­
t<UTa" .. . ), nos conformes do diagrama . . .  Daí 
pra frente, tudo se resume no gosto pes­
soal do músico, que deve ajustar os con­
troles de volume e tonalidade da guitarra, 
do amplificador e os dois potenciômetros 
do GUISO de forma a - experimentalmente 
- chegar ao desejado som c efeito . . .  Se o 
uso básico for mesmo com uma guitarra 
elétrica comum, estando o GUISO desli­
gado (o potenciômetro de PROFUN-

@ @  
GUISO 

MICROFONE 

DIDADE girado todo em sentido anti­
horário, até que o clique denote o desliga­
mento . . .  ) o som da guitarra será normal, 
fixo, sem alterações (talvez requerendo 
apenas um pequeno avanço no ajuste nor­
mal de agudos, do instrumento . . .  ) .Aci6nan­
do-se o modificador (girando o poten­
ciômetro de PROFUNDIDADE para a 
direita, a partir do clique inicial, de liga­
mento da alimentação ... ), basta ajustar seus 
controles e experimentar o som . . .  Se as 
impedâncias forem baixas ou médias, tam­
bém microfones e outras fontes de áudio 
poderão ser experimentadas com o 
GUISO, eventualmente gerando efeitos até 
surpreendentes, apesar da simplicidade da 
concepção . . .  Não há muito mais o que ex-

CAPTADORES DE SOM 

OUTRAS 
FONTES 
DE SINAL 
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plicar a respeito da utilização prática do 
GUISO: é ligar, experimentar os ajustes 
e . . .  achar o ponto desejado . . .  

• • • • •  

Já foi mencionado que o 
GUISO pode, pela sua universalizade, ser 
usado em conjunto (enfileirado, na caba­
gem de sinal . . .) com outros modificadores 
ou pedais de efeito, incluindo distorce­
dores, delays, prolongadores, over-drives, 
dobradores, phasers, enfatizadores tonais, 
etc. Como sempre, tudo se resume em . . .  
experimentar! É praticamente garantido 
que os resultados serão - no rrúnimo - su­
preendentes e agradáveis . . .  ! • 

P/ GUITARRAS.! CONTRA-BAIXOS 
VIOLOES, ETC . . .  
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""" O SOM E A ELETRONICA 
(p11rle 4} 

EPOIS DE VISTOS OS ASPECTOS TEÓRICOS INICIAIS QUANTO 

D AOS TRANSDUTORES, SUAS CARACTERÍSTICAS E 
. PARÂMETROS, ALÉM DA CONCEITUAÇÃO BÁSICA DO QUE É O 

SOM, DE COMO SE PROPAGA E DE COMO AS LEIS DA 
ACÚSTICA SE ENTRELAÇAM COM A ELETRICIDADE E A 

ELETRÔNICA, VAMOS A UM INTERLÚDIO PRÁTICO (EMBORA A MATÉRIA 
SEJA - EM TESE - TEÓRICA. . .), TOMANDO CONHECIMENTO DO 
(PROVAVELMENTE .. . ) MAIS CONHECIDO DOS TRANSDUTORES ELETRO­
ACÚSTICOS, OU SEJA: O ALTO-FALANTE . . .  ! DENTRO DA RESIDÊNCIA DE 
QUALQUER UM DOS CAROS LEITORES/ALUNOS, DEVE EXISTIR PELO 
MENOS UMA MEIA DÚZIA DESSES TRANSDUTORES (E, ÀS VEZES, NEM 
NOS DAMOS CONTA DE Q UANTO A NOSSA VIDA ESTÁ LIGADA, 
LITERALMENTE, A ESTES CONVERSORES ELETRICIDADE/SOM . . .  )! ASSIM, 
ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA SUA BOA UTILIZAÇÃO TEM QUE SER 
CONHECIDOS E ENTENDIDOS, PARA QUE A PRESENTE FASE DO NOSSO 
CURSO FIQUE COMPLETA! POR DUAS OU TRÊS AULAS DO.ABC DA 
ELETRÔNICA, ESTAREMOS MASTIGANDO ESSE ASSUNTO, QUE DIZ 
MUITO AO NOSSO DIA-A-DIA (MESMO QUE O CARO LEITOR/ALUNO NÃO 
TENHA NENHUMA PRETENSÃO PROFISSIONAL . . .  ) E, POR ISSO MESMO, 
MERECE UMA ABORDAGEM DETALHADA . . .  

AI. TO-FALANDO .... 

Para a grande maioria das 
pessoas, o mais conhecido dos transdutores 
eletro-acústicos é - sem dúvida - o ALTO­
FALANTE' Esse é o nome genérico que 
se dá ao mais popular dos componentes 

capaz de promover o casamento do SOM 
com a ELET R I C I D A D E/ELETR ÔNI­
CA . . .  ! Aí na casa de qualquer um de vocês 
deve haver, pelo menos, uns 5 ou 6 alto­
falantes, contando os instalados na TV, nos 
vários aparelhos de rádio, nas caixas acús­
ticas do sistema de som, e por aí vai . . .  

Entretanto, apesar d a  sua intensa utiliza­
ção, os alto-falantes ainda são pouco co­
nhecidos em aspectos básicos e impor­
tantes do seu funcionamento ! 

Tais aspectos devem ser 
aprendidos e entendidos, para um bom 
aproveitamento dos demais conhecimen­
tos trazidos aqu i ,  na série A B C  DA 
E LETRÔNICA ,  agora abordando O 
SOM E A ELETRÔNICA . . .  ! 

Conforme já foi visto em 
aulas e lições anteriores, o alto-falante (es­
tamos, agora, nos referindo apenas ao alto­
falante mais comum, de bobina móvel . . .) 
funciona graças aos chamados efeitos mag­
néticos da corrente ... Basicamente, é cons­
truído com um imã permanente em seu 
núcleo . . . O ímã é preso à base de uma es­
trutura metálica e, em torno dele fica uma 
bobina de fio condutor, montada sobre um 
pequeno tubo de papelão, fibra, plástico, 
etc. Uma das extremidades físicas da bo­
bina é fixada (normalmente por colagem . . .  ) 
ao vértice de um cone de material fino e 
leve (papelão, p lástico ou mesmo uma 
película metálica fina . . .  ). Esse cone, por 
sua vez, é fixado pelas suas bordas à es­
trutura metálica geral do alto-falante (em 
alguns modelos mais econômicos, la! es­
trutura é feita de plástico resistente . . .  ) .  

Todo o conjunto é estrutu­
rado de forma que, movendo-se longitudi­
nalmente a bobina (ou seja, deslocando-se 
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a dita no sentido do eixo imaginário do ci­
l indro que a forma ... ), ainda que tal movi­
mento seja muito leve, muito pequeno, tal 
deslocamento é transmi tido ao cone 
solidário . . .  O cone, também mui to leve, 
devido à sua grande área, transmite os 
movimentos ao ar que o cerca e o envolve . . .  
Sempre que tais" movimentos mostrem su­
ficiente velocidade ou frequência, ocorre 
uma propagação de ondas de compressão 
e descomp ressão em determinados 
parâmetros, aqueles mesmos fenômenos já 
explicados em aulas imediatamente ante­
riores, e cujo outro nome é . . .  SOM! 

Se recordarmos aulas j á  dis­
tantes, dadas Já no comecinho do nosso 
curso, lembraremos que quando uma bo­
bina é percorrida por uma CorrenteAltema­
da, um campo magnético de i ntensidade 
proporcional é gerado em torno da dita 
cuja .. : A interação desse campo, eletrica­
mente gerado, com o campo fixo e perma­
nente proporcionado pelo imã lJUe faz parte 
do sistema, determina o movimento de vai­
vem da bobina, transmitido ao cone e - por 
este - levado ao ar, que serve de veículo ao 
fenômeno ondulatório . . .  Toda essa sequên­
cia de fenômenos e transformações, resul­
tam proporcionais às intensidades, frequên-
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cias, formas de onda, etc., do sinal elétrico 
inicialmente aplicado à bobina do alto-fa­
lante! 

••••• 

- FIG. 1 - UM TESTE SIMPLES PARA 
ALTO-FALANTES ... - Apesar da sua 
enorme e óbvia importância enquanto 
transdutor final, no sentido eletricidade/ 
som, os alto-falantes não são suficiente­
mente conhecidos, às vezes até por técni­
cos, que normalmente desprezam tais com­

. ponentes no que diz respeito aos necessári­
os dados, parâmetros ,  características 
eletro-mecânicas, possibilidades de de­
feitos e de reparos, e� Existem, é claro, 
instrumentos de laboratório, específiços 
para o teste preciso e completo de alto-fa­
iantes . . .  Entretanto, na maioria dos casos, 
u ma análise eletro-mecânica simples e 
direta, poderá nos dar importantes subsí­
dios quanto ao estado do componente . . .  ! 
A mais simples dessas verificações pode 
ser feita conforme mostra o diagrama, com 
o auxílio de uma única pilhazinha de 1 ,5V 
(pode até já estar meio gasta, j á  que mes­
mo sob tensões menores do que 1 ,5V o 
teste resultará . . .  ), mais dois pedacinhos de 
fio condutor . . .  Tudo se resume em ligar, 
momentaneamente, os polos da dita pilha 
aos terminais do alto-falante . . .  Este deverá · 
emitir um nítido PLÓC . . .  um som seco e 
<;Urto, a cada toque do fio nos seus termj­
nais . . .  Embora elementar, o teste dá algu­
mas i mportantes informações quanto ao 
falante: mostra que mecanicamente o com­
ponente está funcional, indicando que tanto 
o movimento da bobina interna, quanto do 
cone a ela solidário, estão se dando sem 
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problemas, e também diz que eletricamente 
o sistema está operacional, já que - se a 
bobina estivesse aberta - não haveria per­
curso para a corrente fornecida pela pilha 

. (não se ouviria o PLÓC ... ), e , por outro 
lado, se a bobina estivesse em curto, o 
desvio da corrente pelo caminho mais fácil 
(o próprio curto . . .  ) também inibiria a ma­
nifestação do alto-falante (o PLÓC não se­
ria ouvido, ou se mai1ifestaria muito bai­
xinho . . .  ). 

- FIG. 2 - UM TESTE UM POUQUIN­
HO MAIS SOFISTICADO ... - Atual­
mente, devido a uma queda progressiva nos 
seus preços, ao longo dos últimos anos, a 
maioria dos hobbystas possui pelo menos 
um pequeno multímetro . . .  Quem tiver um 
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instrumento destes, poderá realizar um 
teste j á  um pouco mais elaborado e . . .  téc­
nico no alto-falante: inicialmente chave­
ia-se o instrumento para medição de RE­
SISTÊNCIA, com leitura em sua faixa 
mais baixa (colocando provisoriamente as 
pontas de prova em curto, zera-se cuida­
dosamente a leitura, através do knob nor­
malmente existente no multímetro, para tal 
função: .. ); em seguida, aplica-se as pontas 
de medição do multímetro aos terminais 
do falante . . .  Um alto-falante eletricamente 
em bom estado, fará com que o ponteiro 
do instrumento saia do zero, indicando um 
valor qualquer (bastante baixo, mas exis­
tente . . . ), normalmente entre 2 e 8 ohms. 
Se o ponteiro do multímetro ficar no seu 
encosto da esquerda (resistência infinita . . .  ) 
a bobina do falante estará aberta . . . Já se o 
ponteiro deslocar-se para a extrema direi-
ta da escala (resistência zero . . .  ), a bobina 
do alto-falante estará emcurto . . .  Uma van-
tagem desse teste, mais técnico, é nos dar 
alguma informação comparativa quanto à 
impedância do alto-falante, dado que não 
se pode obter com a verificação mais ele­
mentar, feita com a pilha, nos conformes 
da FIG. 1. . .  Sobre esse negócio de im­
pedância, falaremos com algum detalhe, 
mais à frente . . .  

- FIG. 3 - TESTES MECÂNICOS E­
LEMENTARES ... - Os testes até agora 

· propostos, dão mais informações elétricas 
do que mecânicas . . .  Porém como o falante 
é um dispositivo onde se casam essas duas 
fenomenologias, torna-se também impor­
tante u ma verificação qu anto às suas 
condições físicas . . .  Existem alguns testes 
muito simples, porém que permitem ra­
zoáveis análises quanto ao estado mecâni­
co do componente, conforme descrevem 

TEORIA - O SOM E A ELETRÔNICA (PARTE 4) 

prio tato, conforme j á  dito . . .  ), um certo atri­
to no deslocamento . . .  Isso indicará clara­
mente bobina fora de centro, cone mal fi­
xado, bordas do cone soltas ou rasgadas 
j unto à aramadura externa do componente, 
etc. 

• • • • •  

Em resumo: os testes de­
finem, elétrica e mecanicamente, que um 
alto-falante está bom, quando: 
- A bobina interna encontra-se eletrica­
mente ilesa, nem em curto, nem aberta . . . 
- A fixação da bobina ao vértice do cone 
está perfeita e bem alinhada. 
- A fixação da borda do cone à armadura 

Flg.J externa do falante está perfeita e bem ali­
nhada. 

os diagramas . . .  Em 3-A vemos que, segu­
rando firmemente o fal ante, e dando · pancadinhas com o punhci fechado nas suas 
costas (método válido, obviamente, para 
alto-falantes não muito pequenos . . .  ),  de­
verá ser ouvido um som surdo e seco 
(TUC!). Se a pancada gerar qualquer tipo 
de vibração ou som de raspado ou arra­
nhado, com certeza haverá algum proble­

ma mecânico, de alinhamento interno (bo­
bina fora de centro, fixação não alinhada 
da bobina ao cone, et<.:.). Em 3-8 temos 
um outro teste manual fácil e que dá boas 
informações: estando o falante sobre urna 
superfície plana, horizontal (o tampo de 
urna mesa . . .  ), com a boca para cima, seu 
cone deve ser pressionado, de forma leve 
e uniforme (não exercer muita força, pois 
nesse caso danos mecânicos poderão ser 
gerados . . .  ), com os dedos da mão apoia­
dos e circundando a região central, próxi- . 
ma à j unção do dito cone com a bobina 
(que se encontra em baixo do cone, como 
já vimos . . .  ) .Se o alto-falante estiver bom, 
o cone deverá descer e subir (quando li­
berado da pressão da mão ... ),  num peque­
no deslocamento (geralmente apenas de 
uns poucos milímetros, salvo em falantes 
muito grandes, onde a excursão poderá ser 
superior a 1 em.), uniforme e suave, sem• 
que ocorram raspados ou cliques (fáceis 
de serem sentidos tactilmente pelos dedos 
da pessoa . . .  ). Ainda mais: num al to- falan­
te com sistema cone/bobina corretamente 
solidário e alinhado, o retorno do cone à 
sua posição normal, após a pressão, deverá 
ser natural e automático, comprovando a 
necessária elasticidade do conjunto . . .  Se o 
alto-falante nã'o estiver bom, mecanica­
mente, será percebida uma certa raspagem 
dunmte os movimentos (a pessoa percebe 
isso tanto auditivamente, quanto pelo pró-

- A centragem do sistema mecânico está 
perfeita, podendo o conjunto bobina/cone 
movimentar-se livremente •. para dentro e 
para fo ra, sem q u e  se verifiquem 
raspagens nu atritos com o ímã central, 
nem com a super-estrutura metálica ou 
plástica do falante . . .  

• • • • •  
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- FIG. 4 - O TAMANHO DOS ALTO­
FALANTES E SUA RELAÇÃO COM 
A FAIXA DE FREQUÊNCIAS RE­
P�ODUZIDAS ... - Nas aulas imediata­
mente anteriores, da presente série (O 
SOM E A ELETRÔNICA) do ABC,o lei­
tor/aluno viu que uma das mais impor­
tantes características ou parâmeteros do 
som é a . . .  FREQU�CIA! Também como 
já vimos, FREQU�NCIA é o nome que 
damos à grandeza representativa da quan­
tidade de perturbações ondulatórias no 
meio propagante num dado período de 
tempo . . .  Nossõs ouvidos podem reconhe­
cer como SOM, as perturbações com 
frequência entre os limites aproximados de 
15 Hz e 15 KHz (extendendo-se até uris 
20 ou 22 KHz, para algumas pessoas, no­
tadamente as bem jovens . . .  ). Devido à: sua 
própria construção, materiais, tamanhos, 
etc., os alto-falantes sofrem de absoluta­
mente inevitáveis limitações quanto à real 
faixa de frequências que são capazes de -
eficientemente - reproduzir ou traduzir . . .  
Praticamente inexistem falantes capazes de 
reproduzir com igual eficiência toda a 
gama de frequências audíveis . . .  Por tais 
motivos, são fabricados alto-falantes espe­
cíficos para determinadas faixas de traba-

GRAVES 

WOOfER 

lho, quanto à frequência . . .  Embora alguns 
fabricantes insistam em rotular produtos 
com a qualificaçãofull range (teoricamente 
capazes de reproduzir com fidelidade e 
eficiência toda a faixa de áudio . . .  ), isso é 
pura balela . . .  Quando muito, tratam-se de 
falantes de médios, com faixa relativa­
mente larga de atuação, não mais do que 
isso ... Tecnica e praticamente, os alto-fa­
lantes são então divididos em três catego­
rias básicas: os Woofers (para frequências 
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baixas, ou sons graves ... ), os Mid-Rang­
ers (para frequências médias, sons na faixa 
central do espectro de áudio . . .  ) e os Twee­
ters (para frequências altas, ou sons agu­
dos . . .  ). Os modelos para graves e para 
médios, normalmente são estruturados na 
forma de transdutores eletro-magnéticos, 
conforme j á  detalhado . . .  Já os modelos 
exclusivamente para agudos, moderna­
mente adotam um tecnologia de fabricação. 
baseada no efeito piezo-elétrico (com cáp­
sula de cristal, já explicada em aula ante­
rior . . .  ), embora também existam os twee­
ters eletro-magnéticos . . .  Um conceito in­
teressante (e que nos dá sempre uma in­
formação prática consistente, só de .. . o­
lhar o alto�falante . . .  ) é que, de maneira ge­
ral, quanto maior o alto-falante, melhor o 
seu fu ncionamento na reprodução de 
graves (baixas frequências) e, inversa­
mente, quanto menor o cone, melhor a 
eficiência na reprodução de altas frequên­
cias (sons agudos . . .  ). Para melhor com­
preender tal conceito, devemos recordar o 
que já foi visto em aulas anteriores: as on­
das mais lentas, dos sons mais graves, pela 
sua baixa frequência ocupam mais espaço 
em relação ao tempo, no meio propa­
gante ... Dessa forma, um cone com grande 
área, pode reproduzir com mais eficiência 
e fidelidade as frequências baixas (sons 
graves), enquanto que um cone de dimen­
sões reduzidas (trabalhando com ondas 
curtinhas, que ocupam menor espaço em 
relação ao tempo, em cada ciclo . . .  ) oper­
am melhor com os sons de altas frequên­
cias (agudos). 

- FIG. 5 - OS GRÁFICOS DE RENDI­
MENTO (QUANTO À FREQUÊNCIA) 

. DOS ALTO-FALANTES - A voz huma­
na tem seu espectro de tonalidades ou 
frequências (enquanto apenas falando . . .  ) 
mais ou menos na região central da faixa 
audível (médios . . .  ) .  Entretanto, para a re-
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FENOIMENTO 
EJ...ETRO..ACOsnco 

FREQU�NCIA 
F/g.5 

produção de música (tocada, cantada ou 
ambos . . .  ), ocon·e um natural alargamento 
da faixa utilizada .. .  A ampla variedade de 
instrumentos musicais gera sons desde 
frequências extremamente baixas, até ou­
tras, quase no limite superior da audição . . .  
Assim, somos - na prática - obrigados a 
utilizar mais de u m  alto-falante, para uma 
reprodução fiel de sons musicais, cada um 
deles responsável por uma faixa ou fatia 
do espectro de frequências, justamente 
devido aos seus renclimentos eletro-acús­
ticos, conforme sugere o gráfico mostrado 
na figura . . .  Normalmente, · os vários alto­
falantes, para faixas cliversas de frequên­
cias, são incorporados ao um sistema, cha­
mado de sonojletor ou de caixa acústica . . .  
Tais dispositivos são cuidadosamente cal­
culados de modo a promover a mais am­
pla cobertura possível da faixa audível . . .  
Ê importante observar (ver_pontos A e 8 
na figura . . .  ) que para evitar a existência de 
pontos surdos, ou estreitas faixas de ren­
dimento nulo no sistema de reprodução, 
normalmente existe uma certa sobre­
posição ou cruzamento dos gráficos de 
renclimento, justamente. entre as áreas de 
atuação dos woofers e mid-rangers, e en­
tre estes e os tweeters . . .  

••••• 

Num novo resumo, os alto­
falantes para baixas frequências (graves) 
são - normalmente - grandes, e apresen­
tam cones bem moles e macios . . . Já os fa­
lantes para agudos (altas frequências) apre- · 

sentam cones menores, mais rígidos ( even­
tualmente feitos de plástico, e não de pa­
pelão - como é mais comum nos falantes 
grandes ... ), aconclicionados em pequenas 
cornetas ou projetores (o som - como já  
vimos - é tão mais direcional quanto liwis 
alia for a frequência . . . ) . 

••••• 

- FIG. 6 - AS TA B ELAS D E  
PARÂMETROS DOS ALTO-FALAN­
TES - Quanto aos leigos no assunto, nem 
se fala . . .  Mas mesmo entre os técnicos e 
alguns pretensos entendidos, normalmente 
se verifica uma grande confusão com res­
peito aos diversos parâmetros c caracterís­
ticas a serem considerados na aquisição e 
no uso de alto-falantes . . .  Para simplificar 
definitivamente as coisas, o leitor/aluno 
deve observar a TABELA/EXEMPLO 
mostrada na figura, e considerar a seguinte 

relação de parâmetros, suas explicações e 
importâncias: 
- IMPEDÂNCIA - É a resistência que a 
bobina do alto-falante apresenta à passa­
gem da Corrente Alternada, ou seja: ao si­
nal elétrico de áudio ... Normalmento, por 
um padrão industrialmente estabelecido, 
essa i mpedância é p arametrada numa 
frequência fixa, cligamos de 1 KHz, usada 
como gabarito por todos os fabricantes . . .  
É importante notar que, devido aos fenô­
menos de auto-indução (ver l ições - já bem 
antigas - sobre os efeitos magnéticos da 
corrente . . .  ) e ou tros, todos gerados pela 
interação elétrica-magnética-mecânica no 
funcionamento dos falantes, a IMPEDÂN­
CIA não é idêntica à mera RESISTÊNCIA 
da bobina (esta medida com relação à pas­
sagem de uma Corrente Contínua pela clita 
cuja . . .  ). Os valores são normalmente bai­
xos, padronizados em 4, 8 e 16 ohms, nor­
malmente . . .  Notem que (embora não i­
guais . . .  ) os valores de pura RESISTÊNCiA.. 
podem nos ajudar (medidos com um mul­
tímetro em função ohmímetro, como no 
teste da FIG. 2) a, comparativamente, de� 
terminar a clita IMPEDÂNCIA. . .  A unidade 
de medida da impedância é também o 
OHM . . .  

31 
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PARÂMETRO INTERPRETAÇÃO 

... PEDÃNCIA EM OHMS (4 Jl - 8 Jl - 161l. - ETC..) 

POTÊNCIA EM WA TTS (5W - 10W - fDN - ETC.) 

TAMANHO EM POLEGADAS OU CENTfMETROS (4; ;  25 em., ETC.) 

FAIXA EM H ERTZ (20 A 800Hz - 400 A 6KHz - ETC.) 

Bit 
10W 

EXEMPLO a" 
400 - 6KHz 

- POTÊNCIA - Medida em Watts (ver as 
primeiras aulas doABC . . .  ), é eletricamente 
obtida pelo produto da Corrente pela Ten­
são presentes na bobina do alto-falante. 
Notar, contudo, que estamos nos referindo 
à pura potência elétrica . . .  No caso, um alto­
falante cuja bobina possa manejar confor­
tavelmente uma conente de l A, sob picos 
de tensão de 1 2V, será um componente para 
12W ( 1  x 12). Embora normalmente pro­
porcionais, não devem ser confundidas a 
potência elétrica com a potência acústica, 
em termos absolutos . . .  Num outro exem­
plo, se um alto-falante tiver uma bobina 
com curto parcial, esta puxará uma cor­
rente naturalmente mais brava (devido à 
sua menor resistência/impedância, justa­
mente gerada pelo Clalo . . .  ), que multipli­
cada pela tensão disponível, mostrará uma 
wattagem muito elevada . . .  No entánto, 
acusticamente, não será notado aumentá 
na potência - muito pelo contrário, uma vez 
que os efeitos puramente magnéticos es­
tarão reduzidos, redundando em campos 
mais fracos, deslocamentos menos inten-
sos, e por aí vai . . .  Em termos de projeto, 
as wattagens-limite indicadas pelos fabri­
cantes devem ser consideradas sob uma 
visão puramente elétrica . . .  Quanto ao ân­
gulo puramente acústico da coisa, o assun-

, to é outro, e normalmente não precisa, nem 
' deve, ser considerado durante o cálculo 

eletro-eletrônico do circuito ... São muito 
amplas as gamas de potências disponíveis 
nos alto-falantes encontrados no varejo, 
com unidades para desde frações de Watt, 
até para 5, 10, 15, 50, lOOWatts ou mais . . .  

' - TAMANHO - A maioria dos aÚo-falan-

IMPEOÂNCIA 8J>AÕRÃO" 

POTÊNciA MÉDIA 

TAMANHO M�DIO 

"MIO. RANGE• 

Flg.6 

tes mostra uma boca redonda, e assim as 
dimensões indicadas referem-se ao seu 
diâmetro (em centímetros ou polegadas . . .  ). 
Nos alto-falantes de boca oval, normal­
mente são indicadas duas dimensões (ain­
da em centímetros ou polegadas), indica­
doras do comprimento x largura . . .  Volta­
mos a lembrar que do tamanho do alto-fa­
lante depende, geralmente, o seu rendimen­
to quanto à faixa de frequências a serem 
reproduzidas . . .  Tem mais uma coisa: de 
modo geral, o próprio rendimento acústi­
co (em termos de intensidade aparente, ou 
de potência sonora . . .  ) costuma guardar cer­
ta proporcionalidade com o tamanho do 
cone (principalmente nas unidades para 
médios e graves . . .  ). Assim, um alto-falan­
te com cone grande, ainda que com IM­
PEDÂNCIA (em Ohms) e POT�NCIA 
(em Watts) idênticas as de outro compo­
nente, este com cone menor, falará mais 
alto aos nossos ouvidos, devido ao fato de 
poder movimentar uma maior massa de ar 
quando excitado por idêntico sinal elétri­
co . . .  A gama de tamanhos nos quais os alto­
falantes são fabricados, é também ampla_ 
indo desde 2" (5 em.) até 16"  (40 em.), ou 
mesmo mais, para aplicações específicas . . .  
- FAIXA - A gama de freguências dentro 
da qual o alto-falante apresenta rendimen­
to ótimo, é qualificada pelos termos Qá. 
explicados) woofer, mid-range e tweeter . . .  
De uma forma mais técnica_ os fabricantes 
também costumam indicar os limites infe­
rior e superior das respectivas faixas, em 
Hertz (Hz), eventualmente até mostrando, 
na caixa do produto, um pequeno gráfico 
nos moldes daqueles sugeridos na FIG. 5 . . .  
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TEORIA - O SOM E A EI.ETRÔNICA (PARTE 4) 

1,5V 

Em alguns exemplos, um woofer pode vir 
marcado corn os limites (alegados pelo fa­
bricante _ _  .) de "20 a 800 Hz ", enquanto 
que um tweeter pode trazer na sua caixa 
ou no seu corpo, a indicação "1 KHz a 20 
KHz".  _ _  De qualquer modo, é bom consi­
derar que, para aplicações muito críticas 
ou rigorosas, não é bom acreditar cega­
mente nessas informações, principalmente 
nos seus exatos limites mínimo e máximo, 
que muito dependem da curva adotada para 
representação/avaliação . . .  A propósito, em 
aula recente, o leitor/aluno aprendeu a 
montar e a utilizar um prático e efetivo 
M ILIVOLTÍMETRO PARA ÁUDIO, 
uti l izável para o levantamento bastante 
confiável dessas curvas de rendimento 
quanto às frequências . . .  

• • • • •  

OS ALTO-FALANTES 
SÃO OU NÃO SÃO 

COMPONENTES 
POLARIZADOS • • •  ? 

Embora muitos não perce­
bam, os alto-falantes são, sim, compo­
nentes polarizados, sendo palpáveis (ou 
melhor, audíveis _ _  .) as diferenças no seu 
funcionamento, estando seus terminais 
ligados a um circuito ou fonte de sinal 
elétrico de áudio, na posição certa ou in­
vertida . . .  ! 

Vimos em aula específica 
sobre OS EFEITOS MAGNÉTICOS DA 
CORRENTE, lá no início do curso do 
ABC, que a interação entre o campo mag­
nético eletricamente gerado e o campo per­
manente, oferecido pelo imã, determina · 

uma força, capaz de promover o desloca­
mento d a  bobina (e do cone,  a ela 
solidário .. .  ) ,  em direção que depende da 
polaridade da corrente aplicada .. . ! Dessa 

(AFUNDAI} 
PLUP! 

1 ,5V 
F/g.l 

forma, imaginando um altocfalante com 
terminais chamados de A e B, se a corrente, 
nos seus picos, transitar de A para B, o 
cone/bobina se deslocará num determina­
do sentido (digamos, para fora . . . ), mas se 
a corrente se desenvolver de B para A ,  o 
sentido de deslocamento do cone será o 
oposto (para dentro . . .  )! Lembrando que ci 
sentido de trânsito da corrente se dá sem­
pre com respeito à polaridade da tensão que 
a pressiona através da resistência de um 
circuito ou dispositivo, chega-se à óbvia 
conclusão que existe polarização (que pode 
ser chamada de positiva/negativa __ .) nos 
terminais dos falantes _ _  . !  

• • • • •  

- FIG. 7 - A POLARIDADE (OU 
FASE . . .  ) DOS ALTO-FALANTES . . .  - 1 
Dá-se o nome de FASE a tal fenômeno re­
lativo à polaridade dos sinais em função 
do sentido de deslocamento do cone, nos 
alto-falantes _ _  . Nos componentes de boa 
procedência (tem muito alto-falante por aí, 
feito em fabriquetas de fundo de quintal, 
desenvolvidos, calculados e manufatura­
dos literalmente __ . nas coxas .. . ) os fabri­
cantes indicam, junto aos terminais, suas 
respectivas polaridades, com as marcações 
(+) e (-) . Entretanto, mesmo em compo­
nentes que não apresentem tais indicações, 
é fácil obter-se a polaridade dos terminais, 
utilizando o truque da pilha, já mostrado 
para o teste inicial de estado, na FIG. 1 da 
presente lição ... Aplicando-se os fios da 
pilha aos terminais do alto-falante, e ob­
servando o sentido (para fora ou para den­
tro . . . ) de deslocamento do cone, deve ser 
considerado como positivo (+) o terminal 
que, ligado ao polo correspondente da pi­
lha ( +) , determina o deslocamento para 
fora, do cone . . .  Obviamente, o terminal 
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negativo (-) do falante, será o . . .  outro . . .  
Tais dados podem ser marcados com pe­
quenas etiquetas colantes, junto aos tenni­
nais do falante . . .  !>ara confirmar a mar­
cação, é interessante fazer um teste inver­
so, trocando as polaridades da pilha (con­
fonne diagrama da direita, na figura . . .  ) , 
com o que ao ocorrer o toque do fio no 
tenninal, o deslocamento do cone se dará 
para dentro . . .  

- FIG. 8 - A IMPORTA N C IA DO 
FASEAMENTO; EM SISTEMAS COM 
MÚLTIPLOS ALTO-FALANTES ... -
Vale lembrar que em sistemas de som sim­
ples, dotados de apenas um al to-falante, 
sem caixas acústicas, e com sinais forne­
_cidos por geradores de sinal despretencio­
sos quanto à potência, rendimento e fide­
lidade, esse negócio da FASE ou da PO­
LARIDAI')E do alto-falante não tem assim 
tanta importância . . .  Entretanto, ao serem 
estruturados sistemas com vários alto-fa­
lantes, normalmente instalados em caixas 
acústicas (sonofÍetores) , o fator FASE/ 
POLARIDADE deixa de ser uma mera 
frescura, para tornar-se importante no con-

FONTE DE 
SINAL 

FONTE DE 
SINAL 

SA(OA 

texto do rendimento acústico do conjunto ! 
Nas saídas para alto-falantes de amplifi­
cadores comerciais, mesmo domésticos, 
desses incorporados a receivers, tape­
decks, toca discos, CD-players, etc., e­
xiste normalmente uma codificação de po­
laridade, usando a velha convenção de cor 
vermelha para o positivo e cor preta para 
o negativo . . .  Assim, sempre que mais de 
um alto-falante for ligado a tais saídas, seja 
eletricamente em série ou em paralelo (oli 
mesmo em complexos arranjos série­
paralelo, conforme veremos e estudarem­
os em aula próxima . . .  ) , todas as pola­
ridades/fases dos falantes envolvidos de­
vem ser consideradas e respeitadas, con­
forme indicam os diagramas, sob pena de 
ocorrer queda real no rendimento acústico 
do sistema . . .  ! Em sistemas estéreo, ofasea­
mento é ainda mais importante, pois de­
termina os exatos vetores de energia acús­
tica despejados no ambiente, além de mos­
trar grande influência em como - subjeti­
vamente - nossos ouvidos e nosso cérebro 
decodificam o som, sua direção virtual, etc. 

• • • • •  

ENTENDENDO O 
FASEAMENTO ... 

À primeira vista, pode pare­
cer um pouco difícil de entender esse tema 
do jaseamento ou polaridade eletro-acús­
tica dos alto-falantes . . .  Vamos, então, a 
uma explicação um pouco mais detalha­
da: se numa caixa acústica fechada, dota­
da de dois alto-falantes (obviamente com 

S�RIE 

PARALELO 

Fig.B 

aberturas para os cones ou bocas dos men­
cionados falantes, que contudo, vedam o 
interior à pressão ambiental externa . . .  ), sob 
determinado pico de sinal musical, um dos 
alto-falantes tiver seu cone deslocado para 
fora, e o outro (devido a uma ligação in­
vertida da sua FASE ou POLARIDADE . . .  ), · 
no mesmo instante, tiver o cone desloca­
do para dentro, para efeitos práticos (quan­
to aos fenômenos de compressão/descom­
pressão do ar ambiente, responsáveis por 
levar a manifestação ondulatória até os 
ouvidos dos circunstantes . . .  ) um dos fa­
lantes estará tentando anular o trabalho do 
outro (mais ou menos como duas pessoas 
tentando empurrar simultaneamente um 
carro com defeito, uma pela ré e outra pela 
frente ... )! Uma óbvia restrição na mani­
festação sonora, no ambiente (como um 
todo . . .  ), se verificará, em detrimento da 
potência  e do rend imento sonoro 
aparente . . .  A perda de energia na tradução 
eletro-acústica é real e . . .  escutável. . .  

Comprova-se, assim, a im­
portância do FASEAM ENIO nos sistemas � 
múltiplos . . . Agora, quanto às outras (im­
portantes) regras e parâmetros para a as­
sociação de vários alto-falantes a uma úni-
ca fonte de sinal, o leitor/aluno interessa-
do no tema não pode, sob nenhuma hipó­
tese, perder as próximas aulas do ABC DA 
ELETRÔNICA (ainda dentro da série O 
SOM E A ELETRÔNICA ... ) , onde serão 
abordados o casâlnento das impedâncias, 
a inter-dependência com as potências in­
dividuais dos falantes envolvidos e outros 
fatores fundamentais . . .  ! • 
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; 
LIMPADOR 

K ··-· -· 
. 

TUBINHO DE SOLDA 
SOLDA AUTOMÁTICO 

Calrn1 1/2Kg - PARA VIDEO • • • • • 15,40 
Peça HOJ E  com +/· 4 metoa. Biola 1mm Azu1Uga · 60% Sn · 40% - PARA TOCA·FITM • • •  4,00 
mesmo pelo � � - Uga Sn • 63/37 • • • •  1,80 Pb • ; • • • • • . • • • • •  8,00 
Correi o ,  o u  
compareça à 
nossa Loja 
(onde poderá 
manusear e 
observar uma 
amostra . . .  ) e •lt iCEL 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço • o o o • • • • •  2,40 

adquira o fantástico álbum OLHO MÁG ICO 
(temos, com exclusividade, os Volumes 1 e 
2), com dezenas de incrfveis ilustrações coloridas 
tridimensionais! Dispensa completamen_te o uso 
qe óculos especiais ou de qualquer'érutrô a'rtiffcio! 
E só seguir as instruções, treinar um pouquinho 

.e . . .  ver as impressionantes imagens que saltam 
do papel, ganhando dimensões e profundidade 
inacreditavelmente belas! Uma verdadeira 
expe: :.:meia cibernética de contato com a 
Realià 1de Virtual, sem pilhas, sem circuitos, sem 
truque�! Você não acreditará no que seus olhos 

PKJNEHSMO EM INS'TFIUMENTAÇÃO DESDE 1973 
TENSÃO . 
4,5 + 4,5 
6 + 8  
6 + 8  
8 + 8  

CORRENTE 

são capazes de ver! 

DESCAIÇ};o 

MULTI ANALÓG, ELETRÓNICO · superior SK 100 
MULT METRO ANALÓGICO = IK1 80 
TvULTfMETRO ANALÓGICO = IK35 
MULT. 3 112 DIG, = IK2000 
TESTADOR DE BATERIA 
MULT, ANALÓG, 20MG, 
MULT, ANALÓG. 3 112 DIG, 20MG, 
MULT, A NALÓG, 
MUI..T, DIGITAL 
MULT, DIGITAL 
MULT, DIGITAL 

PREÇOS 
. EM. �-

100,00 
15,40 
32,00 
40,00 
25,00 
61 ,00 
68,00 
33,00 

1 60,00 
1 08,00 
230,00 

7,5 + 7,5 
7,5 + 7,5 
9 + 9  
9 + 9  
9 + 9  
1 2 +  12 
12 + 12 
12 + 12 

SOOmA o ; • J 4,00 
300mA . • • •  3,00 
SOOmA . • • •  4,00 
1 Ampo • • •  7,10 
SOOmA o • • • 4,00 
1Arr9 o • •  ' -7,1 0  
300mA o • • •  3,00 
SOOmA • • • •  4,00 
1 Amp • • • •  7,10 
SOOmA o • • •  4,00 
1 Amp. • • 7,10 
2 Amp o  • •  16,00 

Milhões de exemplares vendidos em todo o 
mundo! Sucesso absoluto nos Estados Unidos, 
Japão e Europa! Jovens e adultos SÓ FALAM 
NISSO! Você Não pode ficar fora dessa NOVA 

MA 10E 
MA 280 
MA 420 
MD 1000 
TB 1 500 
MA 550 
MD 2000 
MA 41 0  
MD 5990 
MD 3250 
MD 9647 
r..t 200 

't.'l 1 100 
MEDIDOR DE ISOLAÇÃO ANALÓG. 
MEDIDOR DE ISOLAÇÃO DIGITAL 

86,00 
199,00 

MANEIRA DE VER O MUNDO! Promoção super· 
especial, por tempo limitado (e estoque reduzido) PRODUTOS 

CETEISA 
5S-20 Sugador de solda bico c/ros 

ca • • • • • • • • • • • • • • · • 7,35 APENAS: (Volume 1) .................. R$ 14,50 S$-15 

S8G10 

IS-2 
SP-1 

Sugador de solda bico gr�un 
(Volume 2) .................. R$ 14,50 13mml . . . . . . . .  · . • • • • •  _5,33 

(mais. de.pea• de tnvio. 11t adquirido prlo Correio - R$ 2,00) Sugador de solda bieo grost . 
{3mml . . . . . . . . . .. . . .  7,35 

ATENÇAO! NOVO FONE! ! :  
(01 1 )  221 -7725 

CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS 

cóo. TAIMNHO PREÇOS 
a b c 

1'8107 100 70 4011Yn • • •  1,20 
1'8112 123 85 52mm • • •  2,10 
1'8114 147 97 55mm • • • 2,50 
1'8117 122 83 6()nm . . . 4,30 
1'8118 148 98 65mm • • •  4,50 
_1'8119 1 90  1 1 1 ,5  65,5mm • 5,00 
1'8201 85 70 40mm • • •  1 , 10  
PB2D2 97 70 50mm • • • 1 ,30 
PB2D3 97 86 43mm • • •  1 ,52 
1'8207 140 130 4011Yn • • •  4,30 
PB2D9 1 78 1 78 82(Prala) . 8,60 
1'8209 1 78 1 78 82(Prela) . 7,20 
1'8211 130 1 30  65mm 4,70 
1'821

.
5 130 1 30 90'nm 5,30 

PB22Ii7o 23 19 7cm 14,00 
1"822Q11 10 23 19 10cm 20,00 
I"BZ!of140 23 19 14cm . . . 23,00 
CI'011 85 50 30mm • • •  1,00 
CI'015 - - - - - . • • •  1,00 
CFOIIII 60 45 40 . : . • • •  0,70 
CR085 90- 60 20 . . • • •  1,00 

(KR montado · ACR�SCIMO DE 30%) 

PRODUTOS EM i<ITS.LASER 

Ampllf. MONO 30W - PL1030 . • • • 9,00 
Amplif. STÉREO 30W - PL2030 • • •  1 7,00 
Amplif. MONO 50W - PL1050 . • • •  13,00 
Amplif. STÉREO 50W • PL205l . • • 25,00 
Ampfif. MONO 90W • PL5090 . • • • 22,00 
Pré universal STÉREO"" . . .  o • • • 10,00 
Pré lona I com graves & agudos 
STÉREO . . . . . . . . . . . • • • •  1 9,00 
Pré�mixer p/ guitarras com graves & aqudos 
MONO . . . . . . . . . , . . . 15,00 
Luz Sequencial de 4 canais . • • • • 43,00 
Luz rftmica 1 canal . . . . . . • • • • 20,00 
Luz rftmica 3 canais . . . . . • • • • 34,00 
Provador de lranslslor PTL- 1 0  • • • • •  20,00 
Provador de lranslslor PTL-20 • • • •  25,00 
Provador de baleria/allemador • • • • 9,00 
Dommer 1 000 walts . . . . . • o • •  10,00 

Sirrtonizador de FM s/ áudio SFM1 _- 24,00 
Sinlonizador de FM e/áudio SFMA2 • 32,00 

TIRISTORES 
(SCRs E TRIACs) 

.TIC106A • • . . . .  : • . • • • •  1,50 
TIC10111 o • o . . .  o . J.PO 
TIC108Co o .  . • . . 1,70 
TIC101lD • • . . . . . • • • • 2,00 
TIC101E • • . . . . . S/Consulla 
TIC11Mo • . . o . . . • • • •  2,30 
TIC1111L • . . . . . . 2,40 
TIC118D • • . . .  o o . • • • •  2,70 
TIC126A o • • . . .  o . • • • • 2,40 
TIC12tll o • o . . . . . • • • •  2,80 
TIC1280 o • o . o . . . • • • • 2, 70 
11:206A o • • . . . . o • • • • 2,50 
TIC206B . . : o  . .  o . . .  . .  2,35 
T1C20eD . • . . o o . . • • • • 2,50 
TIC21M . • . . . . . . • • •  , 2,30 
TIC21EB • • o . . . . • 2,40 
TIC218D o . o . . o . • . • • • •  2,70 
TIC226A o • o . o . . • • • • • 2,30 
TIC22III o o o . . . . . • • • • • 2,40 
TIC22IiO o • o o o . o • • • • • 2, 70 
� • • • • • •  o • • • •  3,00 
TIC23SB • o • • • • o •• • . . 3,30 
TlC2360. • o o • • • • • • • • 3,40 
llC263M • . . . . 1 1,60 

SF·SOA 
NP-41C 

BNI-41 
C1-7 

PI'-3A 
CK-10 

CK-3 

CK·15 

CCI-30 
ECI-16 
PD-18 
Aa-12 
BGE3 · 
BGR20 
PC-1 
ADC-20 

Injetor de sin.,;o . . . .  , , , , 8,10 
Suporte p/pl..:a elrc:u lto. 'im­
preno . . . . . . . . . • • • • •  5,75 
Suporte p/ferro de soldor ;, • • . 4,20 
Caneta p/circuito impresso 
Nipo Pen . . . • . . ... . . . .  5,65 
Tinta plcaneta.deCI +20 • • • •  1 ,52 

Caneta p/circuito imDre--' . 
ponta porosa . . . . ,.  • • • • 2,60 Perc!Oretl de feno 250;1 . . . . . 3,10 
Perfurador Placa 1mm .• • • •  10,95 
Kits p/con·f. circ. impre110 
(laboratório completo p/cOn­
fecçlo de placas de circuitos 
impresso. contlllm:  cortador 
de placa, eaneta p/traç• 
gem percloreto de· ferro, 
vasilhame p/corroslo. perfu· 
rador de placa, suporte para 
placa. plaea rje !enolite vir 
qem. tnl 27,40 
Kits p/cond circuito lmpre• 
10 lidtntic:o eo CK-10 menos 
embalagem de madeira, • '-•· 
porte dt placal . . . • • • • 22,73 
Ktt para conteoçao circuito �· 
so • • • • • • • • • • • • • • 1 7,25 
Cortador de placa . .• • • • • 6,85 
Ex trator de circ. integfad- • •  5,60 
Ponta desoldadora • • • •  , 5,00 
Alicate de Corte • • • • • • • •  3,65 
Bico de Encaixe pl Sugador • • 0,80 
Bico de Rosca pl Sugador.. • • 0,80 
PurçAo p/ Párfll'ador 1rrm • •  1,50 
Alicate Descascador e Cor1ador 4,20 

150 AMPLIFICADOR PRO�ISSIONAL KITS 
CARACTlfti:STICAS· :--,:,.'..�o':c;:, tC 

POT!l:NCIA: MlliiiiMA IIMPfN 
15CII'f '�MS 4 0 OANCIA SAibA 4 0 
POTEHCI.t.: DISTORCAO 
100W iltMS I U MENO" QUE O ,li'\ 

SINSIBiltOADE · CONSuMO 
OdB "" ns ,..v J.40A "" • U  
• hw:luo..., ftO cirn�lf• • m ....... c.,.lino 

llllt F..,u dlt AI-••Uef ... ""'"-• e u.,, ........ o •. 

200 W 
• ron• tomfu�c:• RM'S! 
• p•owtor "''"õco• t:on111 cvtlo 

e POW..C:•e dt 100W AM$ 
e doll�fo .,.,eo dof, O,l .. 
• '"tr«je dite""'''' po< Cl 

• •ntlbohd.ct. O d8 o•• ml•i� potfncia 
10.175VJ 

e I••• â relpOIII. 20 Hr 1 45.000 H1 
I• JdBI 

e ;,.._ndllrocia ct. Hltted. 2� K. 

400W 
CAfiiACTIR..,.ICAS: 
• ton• """••ia 
• ptOHIIOt *""•CO 
• 
• di no� .tM••o dOI O. 
e dvp� entr.S. d•t.,ei"'Coel por 
• _,...,.,ocr.- 1v 

• laiu • relpeftll 20 Hr 1 
I! ldBI 

• !mpllld4nc;, dl ..," ... 2 7 t.: 
• irftptdjroc� dor ••id• 1 15 •  1fl 

o "" • • • •  70,00 0 Kit • • • • 55,00 o •.• • • • •  170,00 

RELÊ METALTEX 

MC2RC1 6VCC . . . . . . . . . . • • •  1 2,00 
MC2RC2 1 2VCC . . . . . . . . . • • • 1 2,00 
G1RC1 6VCC (EOUIL LINHAZF) • • • •  3,80 
G1RC 9VCC (IDEM. IDEM) . . . o 3,80 · 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IOEM) . . 3,80 
G1RC1 6V!;C C/PLACA (IDEM) . 3,80 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . o . 3,80 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . 3,80 

* 1 - Pedido M inimo: R$ 20,00 
* 2 · Incluir Despesas Postais: R$ 7,00 

3 · Atendimento dos Pedidos: 

A • Cheque anexo ao pedido. 

B · Vale Postal {Ag. Central S. Paulo). 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL L TOA. 
R. General Osório, 1 85 - Sta. lfigênia -
S. Paulo - SP - CEP 0121 3 - 001 
Fone : (011) 221 -7725 

* MENOS P/ OS 
LIVROS 

. . ...... , -
· · EMAR o 

I TRANSFORM ADORES I 

I 

-·M~do,OOW i /e RMS...,.2R "' ' 11 I ,.. • 

.000 H.1 



PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 

· . de En'slno ixclualvo . . . · . :  :. '" · ·  . .  , 
0-lh�tituto Monitor conhecido por,so� se;�dade,�C,àp�-; 

. . cidade e, experiênCia, desenvólveu a9 iongq dos anos 
· , técnicas de ensino, oferece;)CÍó um método exclusivo

· e 
· · · for(Ti"i;tdor de gr?ndes profi�sionais'. Este métoo9 cfla�­
.. se "APRENDA FAZE�oo�. Prática e teoria sempre jurí­

, ·, tâs.,·proporcionândy ao àluno ·um. aprendizado -ii:itegr;=�do : 
r e éfipíente . .. ' · 

· :. 
. ' . . 

ae CóÍ'IcJusjó � 
yoÇê Pode �é� apr_ovado nos ������ fir.í�is;;: 

.: . .  pagardo àpenás umà r}equena ta)Ç_a de' envió:. '' \, . .  .. -··- . - ._ "" -..� ' . ' 

E ste é o momento certo de você conquistar sua indepen­
dência financeira: estude no Instituto Monitor. 

Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especializar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

Curso de 
MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

·ouando completei o curso já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. • 

Curso de. 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 

·Desde criança fui atrafdo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profissf!lo muito rendosa . •  

Curso de 
ELETRÔNICA, RÁDIO e TV 

·o meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina e já estou ganhando 1 O 
vezes mais, sem horários ou pa- . 
trf!lo. " 

Curso de 
ELETRICISTA ENROLAOOR 

·Acertei ' em cheio ao escolher 
este cur:;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora. con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro. " «#A wsrrAI 

MONITOR 
Rua dos Timbiras; 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP 

De � a 6� feira: das 8 às 1 8  horas - Aos sábados até as 1 2  horas 

,i 

✓Liberdade Para Esttidar . > / '\ ·_''. 
Nos·cursos do lnstituto Monitor, voe~ esc~ifie a melhor ' 

, hora -~ lugar p.;tra aprender. ~m problemas com· hora-
. ri~s s>u ~ransp0rte. ' . ,.; •. ' 

_;. i~P9.!0 t,c~,c~ : . : . •' .. -"<-~.{-;, __ ;,. -~:~: 
. lf'-Ourar:ite e depois do seu ·curse; .esclar~a, '.qualquer· 

du:,.,ida com professores, por ·carta du :telefone. . ~ . .,. ,_. ' - " _.,_ 

:;. /Tr'eiiiamento· Prlitico · ·_ . ::- ,. . . · . 
,v·: Ma~temos em,~ossa ;&ede GUrsos'rA idas, ·~rii~~arios . 
. ·. . s e c!ias. Esses' cur.sos cJesenyoi as-

ciais devidame·nte equipada 
- ... ~•· ·'' }-. . ,, t ' 

a opor,tl:inidad.e de aprofuna 
ircsi ca;imbds. 'si. - · 

' . :· -~'~ 

· Iona/•· · : · -. -
seti cu~so. a<;!quira, 
rnais- adequado, OS niater 

,.cii~a~o;. ,,/.. ,..,. _ £.; -·:~ ; 

~ /i:;arielr7iae Estud,ante · . 
" Ao fazer sua matrfcula. envie duas fo 

sua Carteira de Estudante, l -

:certific-1Jc19 _ , 
- · ' pedi-lo ao 

' , ' 

~ · rAOA 
GI INSTITUTO 

;;. 



· ,_  

Curso de 
CALIGRAFIA 

"Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudo nas despesas de casa. • 

Curso de 
CHAVEIRO 

·sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 

, extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. · 

Ou envie cupom para: 

INSTITUTO MONITOR 

Curso de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razllo, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. • 

SILK-SCREEN 
"Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com seguraryça todas as técnicas do Siii<­
Screen. Encomendas não me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas. · 

Curso de 
DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO 

"Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecção e sou respónsável pe­
los desenhos de· ·novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. • 

Curso de 
ELETRICISTA 
INSTALAOOR 

"Quando me diplomei montei 
um pequeno negócio para con­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um empresário de sucesso. · 

1 Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do l nsÜtuto Monitor: 

1 Pagarei este curso em 4 mensalidades fix!'ls, e iguais, de R SEM NENHUM 

I REAJUSTE. E ,  a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal ,  no correio. 

I o 
A.P.E. - 66 

I Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os seguintes cursos: 
_ 

Nome: 

I CEP Est. 

I 
A . I ss1natura: 

1 Preços válidos até: 

�- -

Curso de 

---------------- ---------~ 
•-----------------
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E
m

bora na atual fase do 
nosso curso estejam

os ... faland
o de

 falan­
tes, ou seja, literalm

ente na o
u

tra p
onta do 

sistem
a de áudio, é bom

 enfatizar que a 
qualidade final a ser esperada de um

 con­
junto com

pleto de am
plificação depende 

igualm
ente de ca

d
a

 um
 dos seus blocos: 

fonte de sinal, pré-am
plificação, am

plifi­
cador de potência e transdu tores finais 
(para sim

plificar as coisas, já que vários 
sub-blocos tam

bém
 costum

am
 estar pre­

sentes ... ). A
ssim

, nada m
ais lógico do que 

colocar aqui, na parte PR
Á

T
IC

A
 da a

ula
, 

.um
a m

ontagem
 que se destina a preencher 

um
 dos blocos lá d

o com
eço 

do sistem
a, 

ou �eja: o PR
É

-A
M

PLIFIC
A

D
O

R
! 

P
a ra m

elhor ilustrar as 
razões da presente lição prática, devem

os 
lem

brar que em
 várias a

ulas recentes foi 
afirm

ado que o perfeito 
casam

ento das 
im

pedâncias e níveis entre os estágios de 
um

 sistem
a am

plificador é extrem
am

ente 
im

portante para se obter do conjunto o 
m

elhor desem
penho ... N

um
a prova de tal 

afirm
ação, acreditam

os que m
uitos dos 

alunos já tentaram
, pelo m

enos um
a vez, 

ligar um
 m

icrofone barato, desses dinâm
i­

cos de baixa im
pedância (atualm

ente en­
contráveis a preço convidativo em

 
qualquer cam

elô, pelas ruas ... ), ou m
esm

o 
um

a guitarra elétrica ou um
 violão eletrifi­

cado, ao am
plificador d

a
 sala (às vezes 

aquele bom
 e velho três em

 um
 que vem

 
cum

prindo suas funções a m
ais de um

a 

década ... ). O
 resultado, com

 certeza, fi
cou 

m
uito abaixo do esperado, com

 um
 som

 
ab

afad
o

, sem
 volum

e, sem
 qualidade ai-

gum
a ... 

O
 péssim

o resultado não se 
deve à m

á qualidade do am
plificador, nem

 
-

provavelm
ente -

da fonte de sinal... N
a 

verdade, toda a sua origem
 encontra-se no 

m
au ca

sam
ento entre o transdu to r eletro-. 

acústico que gera os sinais a serem
 am

pli­
ficados, e os estágios de entrada do siste­
m

a am
plificador ... ! 

O
 circuitinho do SE

N
SÍ­

V
E

L
 PR

É
-A

M
PL

IF
IC

A
D

O
R

 M
U

LT
I­

U
SO

, baseado em
 dois .transístores co­

m
uns, foi justam

ente idealizado e calcula­
do para interm

ediar de form
a universal as 

fontes· de sinal de baixo nível e baixa im
­

pedância (as m
ais difíceis de corretam

ente 
casar com

 as entradas convencionais de 
am

plificação ... ) com
 entradas tipo 

aux
i­

liar (padronizadas em
 m

édia imp
edância, 

e para níveis tam
bém

 m
édios de sinal...)' 

D
otado de elevado ganho, alta sensibi­

lidade, excelente fidelidade e baixíssim
o 

ruído, o SPA
M

 poderá q
ueb

ra
r g

ra
nd

es 
g

a
lhos em

 m
uitas aplicações práticas (não 

só nas acim
a exem

plificadas ... ), e a um
 

custo irrisório ... A
lém

 disso, o pequeno 
tam

anho e o baixo consum
o geral do m

ódu­
lo, enseja tam

bém
 a construção de siste­

m
as de mi

xagem
 e pré-am

plificação, com
­

postos por vários SPA
M

s, e ainda assim
 

alim
entados por um

a única bateriazinha de 

9
V

, resultando em
 interessante co

nju
n

to 
portátil para uso em

 palco, por m
úsicos, 

num
 exem

plo clássico ... 
E

stejam
 seguros d

e que a 
relação custo/benefício da m

ontagem
 é das 

m
ais elevadas, e assim

 vale a pena a sua 
realização, nem

 que seja para m
anter em

 
bancàda um

 pequeno m
ódulo, versátil, 

econôm
ico e eficiente, capaz de atender a 

testes especiais, sem
pre na intenção de 

prom
over o correto 

casam
ento de fontes 

de sinais -
as m

ais variadas -
com

 pratica­
m

ente qualquer tipo de am
plificador ... ! 

•
•

•
•

•
 

-FIG
.l

-D
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G
R

A
M

A
 E

SQ
U

E
M

Á
T

I­
C

O
 D

O
 C

IR
C

U
IT

O
-

D
ois estágios tran­

sistorizados, em
 acoplam

ento direto (tran­
sístores bipolares com

uns, de alto ganho e 
baixo ruído, com

plem
entares, sendo um

 
B

C
559C

, PN
P, e um

·B
C

549C
, N

PN
 ... ), 

proporcionam
 ganho m

uito alto, sob ruído 
extrem

am
ente baixo ... O

 prim
eiro transís­

tor (B
C

559C
) opera em

 coletor com
um

, 
enviando os sinais diretam

ente à base do 
segundo (B

C
549C

), este trabalhando num
 

arranjo m
ais convencional, em

 em
issor 

com
um

 ... A
s polarizações, realim

entações 
e acoplam

entos, realizados pelos resistores 
e capacitares, foram

 cuidadosam
ente 

param
etrados para o m

elhor dese]J1
penho 

possível, a partir de tão poucas peças ... U
m

 
único trim

-pot de 3K
3, em

 sé1ie com
 o 
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emissor do primeiro transístor, permite o 
ajuste simultâneo do ganho geral e do even­
tual casamento de impedâncias, atenden­
do a ampla gama de possibilidades e níveis, 
garantindo assim uma boa universalização 
da aplicação do SPAM . . .  O consumo mé­
dio de corrente (sob os 9V requeridos para 
a alimentação . . .  ) fica em pouco mais de 1 
mA, facilitando o uso de bateriazinha (mes­
mo - como já foi dito - que vários módulos 
sej am incorporados a um sistema, todos 
eles energizados pela mesma b ateria ... ) .  
Aliás, a alimentação por bateria é altamente 
recomendada para: circuitos desse tipo, já  
que o ganho muito alto pode ensejar o sur­
gimento de zumbidos se a energia for o­
ferecida por uma fonte ligada à C.A. (a 
menos que se trate de uma fonte com cir- · 

cu i to super-elaborado, o que encarecería o 
conj u n to ,  confl itando - em termos 
econômicos - com o custo extremamente 
baixo do próprio circuitinho ... ) . 

••••• 

- FIG. 2 - P RINCIPAIS COMPO­
NENTES DA MONTAGEM - Os únicos 
componentes polarizados da montagem 
são os dois transístores e os três capaci­
tares eletrolíticos ... Para que ninguém fique 
em dúvidas, a figura mostra suas aparên­
cias, símbolos e identificação de pinagem, 
devendo o leitor/aluno tomar especiais 
cuidados quanto aos transístores, para per­
feita identificação dos códigos, j á  que ex­
ternamente o BC549C e o BC559C são 
absolutamente idênticos e - se na hora da 
montagem - forem invertidos, o circuito 
não funcionará . . .  Quanto aos eletrolíticos, 
embora variem no seu tamanho físico em 
função do valor, a identificação das per­
nas é sempre feita pelo comprimento dos 
terminais, j á  que o positivo costuma ser o 

APARÊNCIA 

-·�:;; BC549C 
!C559C • 

E B  C 

� CAPACITOA1S 
.HflROUTIOOS 

SÍMBOLO 
_I!_ IIC549C � E 

(NPN) 

�(tJoc� 
(PNP) 

E 

1� T 
Flg.2 
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mais longo . . .  Além disso, os fabricantes 
inscrevem a polaridade lateralmente ao 
corpo do componente (pelo menos um dos 
dois terminais, sempre está identificado . . .  ) . 

- FIG. 3 - LA Y  OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O lado co­
breado da plaquinha, em tamanho natural, 
mostra (como é convencional, aqui em 

• 1 - Transístor BC549C (não se recomen­
da equivalentes) 
• 1 -Transístor BC559C (não se recomen­
da equivalentes) 
• 1 - Resistor 470R x l/4W 
• 1 - Resistor 3K3 x 1/4W 
• 1 - Resistor 27K x l /4W • 1 - Resistor 4M7 x 114W 
• 1 - Trim-pot (vertical) 3 K3 
• 1 - Capacitar (disco ou plate) l Op 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) l u  x 16V (a 
tensão pode ser maior, se for difícil de 
encontrar para 1 6V). 
• l - Capacitar (eletrolítico) lOu x 16V 
• l - Capacitar (eleirolítico) 47u x 16V I • 1 - Placa de circuito impresso, específi­
ca para a montagem (4,0 x 3,2 em.) 
• 1 - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Chave H-H , mini ou micro 
• - 20 em. de cabo blindado mono (para 
as conexões de Entrada/Saída de sinal) 

- Fio e solda para as ligações 

470R 

47)J 16V 

.p?·.· 

Flg. 1 

APE. . . ) as áreas que devem restar meta­
lizadas após a corrosão, em negro, e as 
partes nas quais a película cobreada deve 
ser removida pela solução de percloreto de 
ferro, em branco . . . Como sempre, re­
comendamos bastante capricho e cuidado, 
desde a cópia, passando pela traçagem, 
corrosão, furação, etc., sendo que todos os 
estágios da confecão do impresso já foram 

- Caixinha para abrigar a montagem. 
Embora em muitos casos o pequeno cir­
cuito possa até ser embutido em contai­
ners ou dispositivos junto aos quais vá 
trabalhar, se for desejada uma unidade to­
talmente independente, o conjunto poderá 
ficar numa pequena caixa padronizada, 
sem problemas . . .  Aos perfeccionaislas, 
recomendamos o uso de container de 
metal, com o terra (correspondente à li­
nha do negativo geral da alimentação . . .  ) 
do circuito ligado eletricamente à caixa, 
para completa proteção contra captação 
de ruídos externamente induzidos . . . 

- Conectares (plugues, jaques, etc.) 
para Entrada/Saída de sinal, nos con­
formes das necessidades e compatibi­
lidades com a fonte de sinal e a entrada 
de ampl ificação (normalmente serão 
conectares tipo RCA, ou tipo universal -
P2112 . . .  ) 

27K 31<3 

BC549C 

+ I 
1~ -
16V 

+ -d. 
es 

: 9V 
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abordados inúmeras vêzes aqui (tanto em 
APE quanto em antigas w�las do ABC . . .  ). 
Se o caro leitor/aluno for ainda um ini­
ciante, muito calouro,  é também re­
comendável uma consulta prévia às INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON­
TAGENS, uma seção de auxílio perma­
nente, encartada em 1odas as edições da 
Revista . . .  

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O outro lado da placa, já com to­
das as peças devidamente posicionadas, 
codificadas com suas identificações, va­
lores, polaridades, etc., além de recebe­
rem estilizações gráficas j á  convencionais 
aqui em APE, e que são bastante claras, 
mesmo ao principiante ... Os .componentes 
que requerem maior atenção na inserção e 

..c:::::::::l-e 4M7 e • 
27K � T  S 

� "'  10u 
IOp Z! � eT �lu -tte BC549 e -

eE • •  o o - • • + 

3K3 470R 47U 

Flg.4 

soldagem, já foram mencionados no texto 
referente à FIG. 2: transístores e capaci­
tares eletrolíticos ... Observar bem, então, 
os códigos dos transístores e as posições 
dos respectivos lados chatos, além das po­
laridades de terminais dos eletrolíticos . . .  
Nos resistore.s comuns, o importante é ler 
corretamente seus valores, antes de colocá­
los na placa, de modo que não ocorram tro­
cas de lugar, danosas ao funcionamento do 
circuito ... A propósito, o TABELÃOAPE 
(outro encarte permanente da Revista, para 
benefício dos iniciantes . . .  ) está sempre lá, 
em plantão, para dirimir dúvidas . . .  Quan­
to ao trim-pot, algumas recomendações 
práticas: convém que os furos da plaqui­
nha, destinados à inserção dos seus termi­
nais, sejam um pouco mais largos do que 
os demais, devido ao fato dos ditos cujos 

@ CABO  
BI...JNDAOO 
MONO 

serem mais taludinhos . . .  Outra coisa: as 
perninhas do trim-pot, normalmente, são 
dispostas com um pequeno zigue-zague 
que pode atrapalhar o seu enfiamento na 
placa, por leitores/alunos menos experi­
entes . . .  Isso pode ser facilmente resolvi­
do, efetuando-se um prévio alinhamento ou 
retificação dos ditos pinos, cóm um alicate 
de bico, tornando os terminais retos e 
planos . . .  Finalizadas as inserÇões e sol­
dagens, tudo deve ser conferido, ponto a 
ponto, valores, códigos e polaridades, ve­
rificando-se também a qualidade das sol­
das pela face cobreada (na busca de corri­
mentos, curtos ou insuficiências, que de­
vem ser imediatamente corrigidos, se en­
contrados . . .  ), para só então cortar-se as 
sobras das pernas dos componentes, 
préparando a plaquinha para a fase final, 
correspondente às (poucas e simples . . .  ) 
ligações externas . . .  

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - As ligações ex ternas se resumem 
aos cabos (blindados) de Entrada e Saída e 
aos fios (polarizados) da alimentação . . .  A 
figura mostra a plaquinha ainda pelo seu 
lado não cobreado (devendo o leitor/aluno 
comparar a codificação atribuídas aos fu­
ros/ilhas periféricos, com aquelas vistas na 
figura anterior ... ), porém não consideran­
do os componentes já soldados sobre a pla­
ca, para descongestionar o diagrama .. .  
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Observar com atenção as ligações dos con­
dutores vivos (V) e terra (T) dos cabos 
blindados mono aos respectivos pontos da 
placa ... Verificar também a velha codifi­
cação com as cores vermelha e preta, res­
pectivamente para os fios do positivo e 
negativo da alimentação . . .  Finalmente, 
notar que - devido à universalização do 
circuito - não foram indicados conectares 
específicos para a terminação dos cabos 
blindados de Entrada/Saída, uma vez que 
os respectivos jaques e plugues dependerão 
U á  mencionamos isso . . .  ) de compatibi­
lidade mecânica com seus pares nos ou­
tros módulos do sistema, conectados an­
tes e depois do SPAM ... 

- FIG. 6 -A UTILIZAÇÃO BÁSICA DO 
SPAM ... - Basicamente, conforme já foi 
dito. o SPAM deve ser intercalado entre 
uma fonte de sinal de baixo nível e baixa 
impedância, qualquer, e uma entrada pa­
dronizada (tipo auxiliar) de um amplifica­
dor, também qualquer, conforme mostra o 
diagrama . . .  A figura dá algumas das su­
gestões básicas já abordadas ... Com um 
microfone dinâmico, dos mais baratos e 
insuficientes que se possa encontrar, o lei­
tor/a/uno notará uma enorme diferença na 
qualidade, volume e fidelidade tonal, a 
partir da utilização do SPAM! Com uma 
guitarra elétrica comum (ou violão eletri-
ficado, com· captador magnético ... ), o in-
cremento também será super-claro . . .  ! Uma 
sugestão (testada, na prática, com exce­
lentes resul tandos) :  montando-se dois 
SPAMs e utilizando um com a guitarra e 
outro com um microfone de baixo custo, 
ligando-se as saídas dos dois módulos aos 
dois canais de entrada de um simples tape­
deck doméstico, estéreo, será possível ao 
músico amador realizar gracações domés­
ticas com qualidade e aparência profis­
sional ! Na reprodução da fita, o instrumen­
to de um lado e a voz do outro enfatizarão 
o jeito profissional da coisa, aliado à boa 
qualidade do próprio som! 

• • • • •  
O circuitinho pode, como já 

mencionado, ser experimentado (acredita­
mos que com sucesso ... ) também na pré­
amplificação de outras fontes de sinal, en­
fatizando que os melhores resultados (em 
termos da comparação antes e depois ou 
com e sem o SPAM . . .  ) se darão com tra.ns­
dutores de baixa impedância e baixo ní­
vel. . . 

Entretanto, a ampla faixa de 
ajustes e condicionamentos a situações 
específicas, proporcionada pela ação do 
trim-pot, permitirá o uso com praticamente 
qualquer transdutor disponível... Se este, 
originalmente, mostrar um nível de sinal 
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muito elevado, a princípio poderão ocor­
rer distorções sensíveis no resultado sonoro 
final. . .  Isto, porém, será facilmente corri­
gido a partir de ajustes mais radicais no 
trim-pot . . .  Para a grande maioria das apli­
cacões, contudo, um ajuste médio no dito 
trim-pot se mostrara suficiente ou ideal . . .  
Quem quiser maior conforto e a possibi­
lidade de se reajustar o controle de ga­
nho/distorção à vontade, de modo a ade­
quá-lo a praticamente qualquer situação 
(sem precisar abrir o container do circui­
to ... ) ,  poderá simplesmente substituir o 

trim-pot original por um potenciômetro 
(linear) de 3K3, l igado à placa por fios 
curtos, às ilhas/furos normalmente desti­
nadas ao dito trim-pot (rever FIG. 4). 

Na prática, porém, como 
normalmente os módulos de amplificação 
de potência já são dotados dos conve­
nientes controles de volume (além de ou­
tros ... ), e como a ação do trim-pot não é, 
propriamente, para ajuste do dito volume 
(mas sim de ganho/distorção . . .  ), o ajuste 
semi-permanente é mais lógico (além de 
mais econômico . . .  ) .  • 

ATENÇÃO TÉCNICOS DE ÁUDIO, 
TV E VÍDEO, INSTRUMENTOS 

DE  MEDIÇÃO ELETRÔNICA 
O MAIOR DISTRIBUIDOR DO NORDESTE 

SUPER PROMOÇÃODE MULTIMETROS 
Multi metro Digttal 20 Mg. DAWER mod. IM-1 01 O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 39,00 
Alicate Amperlmetro Dlgital 600 Amp. DAWER 
mod. CM-600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 90,00 
MuHimetroAnalógico 20 Mg. YU FUNG mod. YF-
370/350 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 35,00 
MuHimetro Dig�al 200 Mg. com Beep MINIPA 
mod. ET-2020 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 46,80 
Multlmetro Digital com Freq. Cap. Beep. Teste 
HFE. Teste lógico 200 Mg. MINIPA mod. ET-2060 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 98,00 
MuHimetro Analógico 20 Mg. com Beep, Medida 
de Decibel, Transistor Têste, Corrente 10 Amp. 
AC/DC, 1 000V. AC/DC ICEl mod. MA-550 . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 60,00 
MuHimetro Dig�al 20 Mg. com Beep , Teste HFE, 
20 Amp. AC/DC Desligamento Automático, 750 V 
AC, 1000 V DC, Digito Grande. DAWER mod. 
DM-2020 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 89,60 
AlicateAmperlmetro 300Amp., 600 VoltsAC, 60 
V. DC, Reslst. 1 ,5 KYU FUNG mod. YF-600 . .. . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . . . . . . . . . . . . .  � m� 
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A MELHOR MANEIRA DE APRENDER ELETRÔNICA: 
PROMOÇÃO ! 

DESCONTO DE 20°/o 
EM TO DOS OS KIT's 

ATÉ 05/ 0 2 /95 

JOGOS ELETRÔNICOS 
E BRINQUEDOS 

CRI LO E L E TRÔNICO AUTOMÂ TI CO (06811 4-APE) · "ln�to robó"CI 
1rmt::.ção pc•fe•t.:� do s.om e do "corr.jX'Irtamento"de um gnlo re.al! Ac•o· 
nado .. utomatic<ull6nle pl)l;� exundôo' Bnnquedo avançn.do. inéodtto e 

8; ���:����intNTO E L E T RÓNICO (07711 �APE) · Jog01nho çost��� � 
emOCIÇ('laf"l!el Pouqu•S!.unas peç..'\si Mtnl·rnontngem PARAINOANTES 

o 6 , 1 0  � ROLE TÃO 1 1  (08511 7-APE) · Jogo completo em octonante d 1 O L E Os 
Q.. em padrão CHOJiar ac1oondo pl toque. d e!e•to temponzado. de 
o c.:umento automático dJ veloetd�d'!'. Slmul3ção ::;onor<t OJ re�ltado 

� �������HO TAI·ZÓIO ( 1 84137-APE) · Panl plinop�antes Es�t:
·
�� 

(1j :.()ns il sua vôlt.:a e leaje Dl!:eando �.eus !Jhs olhos lum�nosos 1 2.48 

� :�;������.0o�n���!��������d����::n��: �:u��;������
r
����c�:� 

acrotHldoau!OI'll ,:.\llcament�polae::;.:::u ndõ-:"(dedJa. �cu·qUielmho" ) tdo.lf 
p.-.r� "pentelhar" .oque!e r:m.'.o m.-.i:. volho. "chntoo· (ele merece ) n:i Alrment p.'p�h.:.s (6V) $ob consumounsóno. podeser• de.xndo hgndo" if) durante me$1}!: C('«l pleto 3 1 .93 
TESÓMETRO (209r'43-APE) · Gostow bnnc.,deun eletJônrca. büse.a· � d.:. em ngoro�s fi'ltos cien tiflcos· verdndouo 'medidor 1e \6'S3o". capaz 

r--.. d e .:m.ah z.a r  (erndrc.lr. nurn" baltil de LEOs), o tam ill'!hOd.:1 paixão enb'e r:- um c.l$.ll ·cob.cu.:1' lmpre:;ondivel p<�ro arumor festü:; e reuruôe!; r Um 
N ·me-jrdor de <l!nor· . c ;:�paz de rncentJvar (ou de "1etrubar�. se for l"lso ) 
::-.J qualquer retac•ao1amento homemfmulher {ou homemlhomern. m ulht:ut 

mulher. quulquer outta cornbmaç.ão ou emparelhamento. co�lorme 

; ���c:;:��
s
E���C� �������������c;;:;�0R ROMOD�8l�� 

� MO (1J:.l/4b-.I\J-'t) · M�'-<Juto eltrõ01CO pf control� de veloc•1.,de de 

3 ���:��:��� :s "!;�;�a:���;,o:;�
n
s0p:r

a
r::st�t:! �

5
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C
e �
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·zero· a "tudo'. �.em perda d�; lotque ParD etetrõnrc" completn.. som a 
:> ·ca:;.c..,·w cootainer 20.)0 

.� 8AS fÃ O MUSICAL {264/50- APE) - B<llança que ele c.lnt.'\l Bnnquedt) 

2 ��;����1o ��0$t;:e=����. :':'�:nn�
n
d: �sc�:�

n
C!

a
a
d

;,o�:� ::"��� ·� "l!squlsltos'. �mpre dependente:; do movrmento, dueçào e inten· 
. l r.�d3de (velocidade. tambêm ) imprimidOS ao bastão ' Allment por 
-� bóll. �V em mon!a9em r,�mples. n.o alcance meono dos miciantes � Módulo elet16nico ccmpleto. pórém s.em n caixa cdindnca (bastâo 

ext�mo) . .  . . .  26. 1 2  
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-.· bcíhma. :::.orvindo como ·Aula Pt.Hca· às Técnica:::. D•çitais en�nnd.ls 
,...., "hç.'lo" 2$ do ABC DA F.:lETRÓNICA I Alunenl. C A { 1  1 01220 V .  <!. rndtferentem"Jr.te) Or�lay mduso na placn. com hex;igono de LEDs 

;:: colondosl Môdi.Jio cletrõntco completo. :;em cnixa 2 1 , 1 5  
_ J  NÃO M E  PEGU E (3j6163- APE) - Interessante atcutto.-bnnquedo, 
_ _J !.E!n:;ível ao toque. que pode ser facilmente embutido em qualquer 

P""iUen" emb�aç�rn rnet."\hca (comoum tubov.,no dedesodotanle. por 
� _l exemplo ) e que dl!.p.:lr.:l um �.maJ sonoro rntermtlenle e lemPOrizüdo 

(cerca d e  I (l Soi!"}undos). destinado a assus/<11 o xe,etn. as��m q•J, 
alguêm pegue é NÃO ME PEGUE! Alt3 teCJ'Iologiü num.3 mont;�gem 
extrem..:nente :::.unples. ;)Ge�ivel ;�o tntaünte . ! MOdulo eletrôruco 
completo. s�m o conl.1m(lr (este lac!mente adaptado pelo monladot. 
confonne in:::.II\IÇÕes .. } 28.00 

/ 1 4- A PE) - Srnpli�imo de monlür e 
(1ncluidos no KIT) sirnultnneamente 

�:mah.lação. mode�srno. brtnquedos. etc 
ES . . . . . ............................ 1 4.50 

(PL02) • ·A1p-Fiop·a11emante. pisca. elementar pn.ra 
ANT�! Factluno .. . . . . . . . .. . . .  . .. _.. ..... . . .  . . . .  .. . 6.50 

SUPER-MAQUINA (0148- ANT) · Stio 7 LEOs em efeito •abre-
fecha" . ..JtnàmiCO.�ipoóllco". super·diferente 22.35 
t [ () I I I 110 GALÁXIA ( 1 03120-APE) - Fantástico el�to lummoso c/ 
! r! . • f)trnr expande·) dinâmico e inédito! Die.pl•v c/1 3 lEOs ldea.l 
PAHA INIC.IANTES .. ..................................................... ......... 1 9,4� 

PRATICAN DO! 

EFBTO ARCO·iAIS ( 1  57128·APE) - Ele� to multicor em arco c/ duplo 
:::.equeno<l!T\enlo automt\tlco e oposto. cJ uwers.\o de cor no centro do 
dieplay 1 LEDs e:;;pec•ms. cont1olado� pelo loque de um dedo r 9 pontos 
lurnrnosos em marulestüçi'lo drnàm1cas e "htpotetlcn·l Ideal JXlra pnna­
plantes 26. I 2 
Á R V O R E  A U T O M Á T I C A  ( 1 70/3 1 - A P E )  - lnédrta decoração 
n3lnlma "0&"'---enho.Yumado·de .Árvore de Natal em m<V'IIfesbç-"o d:ni'lml· 
c.J .  lum1n�a e colonda (drsplõly com 1 4  L E Ds) Airrnentaçi'lo 1 ?V 
(t<l!T\bém pode s�1 us..,do no v1dro trase�ro do carto•) Fantt:;t:n;o 
"enle�te lummoso"de época 30.4 7 
TR�PISCA DE POrENCIA (AJUSTÂVEL-BAIXO CUSTO) ( 1 72131-
APE) • J cana1s d•glt.,lm ente �sados. com lrequéncias a)U:::.t.1\lets e 
proporc•onats, 400W (ern 1 1 0) ou SOOW (em 220) de lâmpadas 
rnc.lndes.centes pOI' canal Ideal p-ara efertos de fachada. vrlnnes. 
decorüçOOs. danceterias. etc . 60.9S 
PISCA·L E D  D E  POTÊNCIA (205/42-APE) · ·ReM altemante de estado 
sóhdo·. aaonn. sob 3 Hz. niida menos que 30 LEDs• Ahment pl \ 2  VCC 
x 1A (aceita tnmbérn 6 ou 9V) "t..-111 e urna•api1Caçõe:::. prt.llca:::.. em 
nvrs.os. propa9anda. vrtnnes. deco rações. mo�uetes. bnnt;juedos. etc 
Montagem laciluna 23.20 
B A R R A- P!SCA (214/43-APE) · Elementar e super· láo! multl·prsca 
Ideal p1 pnnapantes' S LEO:::. em hnha. alimentadO!: por 1 2 VCC (o que 
lacthta " ull�zaçi'lo bmbém em velrutos) numa plaquinha m1n1. d.> 
montagem supedáol Ubhzando-se vá nos modelos. é po:;.::.lvei cor.s­
trur r rnteressantes displays !urnrnos� e d1ni'lmrcos. formürv::l<) figura$, 
letrüs. números. etc Completo 8.40 
MOBIUGHT • EXPANSiVEl (241147-APE) · Eleito lum•nooo em "Stl· 
quenoal "leatón.:.·de ba;xa Potência. d làrnpndas de Neco mrn: (8 
pontos) Montagem Slmplls�ma. <�hment por C A ( l i  0-220).bmxls�mo 
consumo lde..'\1 pi móbi&S tumrnosos em quartos de cnanç.<l Penn1te 
fácrl expans:tbdr1.,de, pam 1 6. 24. 32 pontos lumrnosos. etc Módulo 
elolróruoo ccmplt�lo Instruções supet dJrils . 26. l O  
SEOUENCIAl (20 LEOS) U L  T A  A-SIMPLES ..(31215&-APE) • Micro­

. orcurto dotado de 4 cannrs d e  �i'lida. para �quenceame.,to luminoso 
de barro de LEDs com 20 ponto!; Alimenl 1 2'1 (250mA) Ideal pl 

.maquetes. decorações. u� automotivo, smal1zadores. vrtnnes. 
quedos e mwtas outras üphcaç6es. Pequeno. s.imples de 
versátil no d1sp�1çào final do display de LEOs (" set 
pr�nc metlladvr) Módulo f'JiAtrõrnco compl&to. sem 

precr sot�nsht�!. f;;uxa :"'lé 1 00" Laboratório. 
estufas. chocadeiras. aquários. etc Pode ser 

a rnultimetto di911at ou analógiCO, ou (opaona.l) <� gal· 
própno . . . . . . . . . . .  32.70 

CONTROlE REMOTO FOTO· ACIONADO (1 1.2121-APE) • Alcunce 2 a 
7m. s.ensivel. vetsá,l. 6 n 1 2\1 C! salda C C at6 IA (ncoplóvel a rei� 
opctonal) Ac!Onümenlo pl srmples lont&mn de mão Multi-aphcável 
ldea.l PARA INICIANTES . ... 27.57 
SUPER CONTROL E- R EM OTO INFRA-VERMELHO· 9 CANAIS (1J.l' 
2!)-APE) - Módulo comple!o (trnru::rnissor port.ibl mais teceptor. cl9 
c<�narz sequen<:1a1s e progressivo:;) dotndo também de 
·resetamento"remoto1 Saídas · em  nberto·. aceibndo inúmeros tipos 
de drNers ou interf.,ceamentos de potência pi qu.,lquer tipo de ca1g" 
C A. ou C. C .. 76.90 
SENSO R DE POTÊNCIA POR TOQUE/APROXIMAÇÃO (197/41- APE)· 
Efietenle. sensi<Jel (um úntco aJuste perm!te .:1dequar a \13nos tamnnhos 
de superflc1e metátiC<l$ sensotas) e com :;alda potente. por rei� 
(tncluso no KIT) Totalmente lrünSistonzado. lrnbülha sob 12 VCC 
(npenüs I 0()-nA) e pode ser usado em velculos, &m alannes domésb· 
cos. em "parelhos cc.mercinis ou industria1s. lnslülaç.lo fadlima -
Completo. 24.67 
AUOI-CHAVE MUL H-USO (21 6143-APE) • Interruptor de CC, boo 
Potência (6 a 12V x IA) acionãvel por mldos n.mbientes ou p8a ...,oz 
humana, muito ...,ersálil e mulb-aphc3vel! Pode comtv�dar fuc!lmente 
qun!quer �a•olho, circuito ou drspo�tlvo eletro-eletrõmco (que tra­
balhe na lilixa de T en$àoiCorrent� lf"lf\Jr-.,..ia\1 Com a simples anexnç3o 

de um rete (opconat. nio fornecido ct o KIT). a Potêncra de controle 
poderá set grandemente <lllmentad"' lde..'\1 para Expenmenladores 
Hotoystas"av.,nç.ados" Módulo eietróruco básrco cunpleto 1 1  6!1 
CONTROLE REMOTO CONJUGADO ViDEOfTV (290/54-APE) · E�-
pectal pa•a QU6m pos�Jr um VCA c/ controle Remoto. e uma TV sem v 
drto Controle Permtte. atravé$ do C R ongrnal do vide o. lr�artde::.tr�:u 
a TV.mudar de canal. etc numa operação"contuçad.,"Que prop:>lac·na 
griVId"J r:onforto ,:.\O usu.lno• F.lal montaçom, 3tu�.l� e tn!;laJ.,çó<:· 
Módulo eletrõntco completo. 5em ca�xa ATENÇÃO: dependerv:l·') 'J<:· 
modoio e das curacterfsbca� de consumo (em W.:11ts) do VCA. pode 
ser necess.ana n 5UbSbtt.Jiçóo de um dos componentes do orru•lv. 
conlo1m& u1SINÇÓe!;; que ilCOmpanhom o KIT 37.7/i 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

PASSARINUO AUTOMÂTICO (052/1 1-APE) - Pe1fA1ta m·utaçõ<• do 
gorge�o de urn p.3swro •e.,tl Gani.,, p.;,., e volta a cant"r ,:.\U!Cofn .:lllc., · 
mente num ele� lo extremamente re;�lrsta!"Ençana· nlé os pas�nnh�'•!:-. 
de çatola ) 31 .F• 
EXPERIMENT ADOR DE All A-TENSÃO (GERADOR DE RAIOS) (2351 
46-APE) · lnteres�nte m6dub pf Çl!raçào do, Tonsóes de m1lhare:; 'l··· 
volts. com se-;urn.nç..."' e pr,lllc•dade (altrntYrt 12 VCC x l A )  Fünta�bç.-.:;-. 
e ler tos e expenêncrns com ·r aJO!: de Laboratóno· Módulo elehbntt:• . 
compt�to. 1equeref"'dO uma bobna 1e tgnrção de ve1culo (nf.lo rnctr wJa 1 
e lonte (rdern) Montagem f3cihma :YJ. '' '  
M K 1  (CAIXINHA D E  MÚSICA · U M A  MELODIA) (239/4 7-APE) · Nnvn 
ve:sâo. s:t.1pe' sunple:::.. $em tr.,n:;lorrnadvr. óllrment 1 ,5 ou 3.0V í1 ''"J ! 
pdh!nhasl. d ::;..,idn em �llo· lalante m1n1 Çontéll'l urna melod1a agrüdave!l 
ji.\ program:Jd.,, f"\Uma montagem lacilrma. perm•bndo ·mrl·adapt<lÇC.�'::-. 
Módulo elet1ôn1co b3r.�co. •nc!urndo 1nl991ado e�ocrhc.o (KS531 )J 

33.3R 
MICRO-SIRENE D E  POliCIA (24414 7-APE) - Montagem 1.-.crhma 
efeuto �..on010 perfa�to lde"i P' onnquedoo. :].vrsos. pequenos i\1,:.\ nne::-. 
de bnrxa P<;";!etlaa. etc Ahmer:t bat 9V Módulo el�tr(.-uco �CWT�plet• 
(n.'lo 1ndut c.-:uxü) . , 
SIRENÃO b.UTOMÂ nco (268/SI · APE) · Srrene bpo ·polia a 
na·. bo;� Potbnaa (S a 10 W). gral"ld� fidt�lldade no 
poo:;�brhdade de contrC')e (por push- bullon ou por 
dispolros llpo •urn ctelo'ou "tnln!olrupto• 
1ndu::tn�us. Vlab...r l.l$ de emerço9nc.lo, etc 
pies. não rndu1ndo o tr;�n�dutor 
falante comum . de boil 
MINI·ÓRGÁO - 1 -0IT  AVA, 

- E ITENS 
DE SEGURANÇA 

OU PASSAGEM (007102-APE) · "Ra1"r 
'ób <OÔ"sonsfii"' fáCil rn$talação Avi� por "blp•temponzadO J3.4fl 

D E PORTA SUPER-ECONÓMICO (00&103- APE ) - Prott:<;ào 
e eliaeflte P' portüs. tanelas. vr!rinez. etc Ideal PARA 11'11· 

CIANTES ................... ................................................................ 26. 1 0 
GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS (01.l' 
04-APE)· Controlne grava chamad<'S,:.\COplndoü um gravador cornurn 
PIOJelo ·sec reto" . . .  23.90 
ALARME.ISENSOR O E  APROXIMAÇÃO TEMPORIZADO (01fJOS. 
A.PE) . ·Radar Capaabvo·5en�l'lel, temponzado. cl sald" potente P' 
Q!Ç:JZ até I OA ( 1 OOOW em 1 1 O Ol• 20Df1W em 2'20). c/ rele . 31 .f•O 
BARREIRA OnCA AUTOMÁTICA (036/0�APE)· Aoonüdo prquebr;� 
de feixe·. opera e/luz vi:;ivel SonSibllida1e "utr-..m allca (sem Djuste�. , 
Safda temponzadil c1 relê pl carçus de polênoa (até 1 OA em C C c-• 
até 2000W em C A ) .. 32.ür'• 
ILUMINADO R DE EMERG[NCIA (OJ7/Q9.- APE) · Aulomáttco. eslado 
sólido, acionamentocnstal"llàneo em caso de blad<. out Reset autcm t\tt ­
co. alimentaç.ào pl bate na . . .  . , . . . . .  . . 1 7 .411 
RADAR Ul T RA-SÓNICO (ALARME VOLUMETRICO) (051/1 1-APE) ­
Contlola e detecta movNnenlos em r.:.zoóvel ...,olume amt-renlóll (:;.ala. 
passagem. en!Jada, in! de volrulo. etc.) Fácil de mont"r e m!>taJor 

72.6fl 
MAXI-CENTRA. L  DE ALARME RESWENCIAL (055111.-APE) - ?roflz. 
saon.JI e c.ompletisstrna d 3 canilis de :::.ensorenm ento(um temponza•Jo 
p/ entrüdn e süfda) Saídas oporaoç.n.,i!> de potêncw pl qualquer 
dtspoSib...,o eXJSienle Allfllentaç.ào 1 1 01220 VCA &'ou balena 1 2V  
Inclui carregador nutomábcointerno T o  dos sensoresfconbolesltunções 
montloradoz por L E Os .. 1 35.00 
SUPEA·SIRENE P/ ALARMES (057/ 1 2-APE) · Módulo de Poténc•a 
(até SOW}. san "ondut.-.do·e penetrante. Ideal pf ülannes residef"\CI;�t� •. 
•nduslnrus. velcy!os. etc Pequeno tnmnnho e som forte . . .  23.2() 
ESPIÃO l E L E FÔNICO (061/13- APE) • Basb di:;.car o n• do telefone 
controlado p1 ouvu Udl) o que se Pi�SS<� "lá.! Temporizado. secreto. p: 
dr1etsas npijcuções ( se�u r anç.n. ezpionüçem . vtg•lànoa. "babó" el$tr6nl· 
ca, etc.) . Fãal de acoplar a linha telefônica . 4J.Sf• 
MI':RO-AMPUFICAOOR ESPIÃO (067/1 '-APE) • tncti...,el desempe 
r.ho. super·sensivel. altisStmo gar.ho' Pre:::.cula SOCieta"cJ fio ou com.-. 
•telescópio acúsbco· Útll t.lmbém para n<"llura.lrst.,s. observndores dto 
páss.1roo e e!;;ludantes de animais. lndw rnrc rofone t.uper-miru 23.�1 
MtCAQ.. T R ANSMlSSOR T E L E FÔNICO (080!' 1&-APE) · Acoplüdt) a 
linha telelôntcü. sem ülrmentnçâo transmite pl r�eptor FM próx1mo 
toda conversnç.ào. !doai Pilra espionagem e vrgt!3nci" 8.00 
ALARME MAGNÊ.T1CÇ> C. A. (08211&-APE) - Mini-módulo P' cwttole 1e 
portas e pa�wgens UtillssirJ'l os p/ segurança localizada Ar-r•.,n.l '·l "J:"' 
de C. A.. (até 300W) . funciona 1 1 01220V .. t � ,,11 

..--

g 
w 

. !.. 

s 

:J 
::;; 
:1 
: J 

< :.:1 ~--------------------~ 
·5 
L.J 
_J 
_J 

i 

lf, 

~ 
z• 
'­> 

J[FEITO 

. 
ANT 

I 

PREc;;os EM REAL 

hcOvel (re~del"l ci 3. cane,oo. indU!:-lna ) 
d7.90 

DE PRECISAO (099119-APE) - T• •· 

ALARMES 

' 

2, .• ,s. 
.'.lr1l&rie;,'} 

-I 



(l_ 
U) 
o 

s ro 
(l_ 
o 

""' 
U) 

SUPER SENTE-GENTE (09&'1 �APE) • "Vigi.o Eletrônioo"p/ montlorar 
"& avisar presença de pessoas &m áreas ou passagens controladas! 
·Radar Ótico"sensfvel, multi·aplicável em instalação de seguranÇOJI .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . . . .... 42, 1 0  
MINI-CENTRAL DE ALARME COMERCIAL (101/19-APE} · Pequena 
no tam anho, gro.nde no desempenho. lde:ll pl controle de vitrine-.., 
pass.3gens. portas, caixas registradoras, etc. Canais N .F . e N A 
Incorpora alarme sonoro temporizado. Montagem e instalação fáceis 

. . . . . . . . .. . . . . . ·······················  27,43 
AlARME DE TOQUE/PROXIMIDADE. TEMPORIZADO (PIMAÇANE· 
TA) {1 'IY2&-APE) ·Exdusivam ente p/ fechaduras/maçanetas MET Á LI· 
CAS. Instaladas em portas NÃO METÁLICAS. Alanne sonOfo forte, 
instantâneo ou temporizado (à escolha. p/ ctu1veamento) cJ controle de 
sensib�idade. Reage ao loque de um intruso scbre a maçMefa, mesmo 
que a pessoa esteja usando luvas! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... . . . ... 34.83 
MÓDULO DE MEMÓRIA P/UNK TEMPORIZADO DA �MACARE" 
(148127-APE) · Compjem ento final paraoMAXI-CENTRAl DE ALARME 
RESIDENCIAL (APE no 1 2) Permite a memorização da violaç.ão do 
er1trada controlada pelo link temporizado. inerementandom ui to a já oltl 
segurança do sistema original. Fádl de aeoplar à ·M.I\CARE'"e de 
inst."llar r alirnenta-se·da própria C ENTRAL) . . . . . .............. .. 1 6,00 
SUPER-.BARREIRA DE SEGURANÇA INFRA-VERMELHO (1 54!2&­
APE} • Com�eto sistema com ·oentJal•e mó1ulos opto-eletrônicos 
especUicos de longo alcanc� (barre'ras de até deze-nas de metros. em 
c6ndiçõe::.ideais). Admite am pliação no número de barreiras e trabalha 
com b.."ltoria acessória de no bre.ll( (inclui carr�. automático p/ 
bateria). Safda tempcrizada (4 min.) e potente sirono intermitente 
incorporada. Fác� instalaçlo, adnptaç.ão e modiricaçào! .. . .. . . ...  1 88.67 
SIRENE DE 3 TONS (171/31-APE}- Módufo olotr6nico (sem transdu· 
tor) supor-potente d d"laveamento p/ 3 sirenes difer&ntes . .... 1 7.41 
RELÉ ELETRÓNICO P/GRAVAÇÁ.O TELEFÕNICA (17�32-APE} • 
Não us.a rei&. não precisa de alirnentação•própria·. Pode ser embutida 

ro dentro da cNxa dO mmi-çravado1 :· · · · · · · · · · ·  ...... ......... . .... .... ....... , . .. 7.25 
·c AlARME lOCAliZADO CT.lEMORIA (P/SENSORES N.A.) (18513&-� ::�;,���n�:
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PODEROSA SIRENE "Dl-DÁ" (206142-APE!\·. Trabalhando �·�� 
VCC (4A). ldeül para al<'rmes. buDnas. avisos, sirenes de viaturas. etc. 
Libera cerca de 2f1N de intensa e di!�ttente scnoridada modUada em 
dois ton::. periódicos (cem o sirene de bombeiros. trpo ·dii-dáá.). 'T ama­
nho pequeno. podendo ::e r acoplada nas "cosias" do próprio projetor de 
som (cometa e!etro-maoné�ca de 2 a 4 ohmo. NÃO induJda no KIT) .. 

. ......  20.30 
8 AR R 8 R AINFRA·V ERMELHO PROFISSIONAl (21 1103- APE)· Módu­
lo duplo, !ormado pelo emissor (BIVEP-E) e pelo receptor (BfVEP·R), §. 
:��::.
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monitorados ou fiscalizados! Excelente alcance (dependendo de parte 
ólica. nio tom&cida com o KIT). soldo cem relll (capacidade dos 
contatos • 2A) cl contatos reversfveis, e •piotagem•por LEO (fad�tan· 
do o alinhom en!o). Cirwito \.Ora-compacto, <imensionado para acomo­
damento em caixas padronizadas tipo " x 2 (etandwd - tom instalaçôes 
elétricas residenciais e ccmerciais). A�ment. 1 2  VCC (fonte ou bateria, 
baixo consumo). Ideal para profissionais instaJadores de alarmes. etc. 
Módulos eletrônieos comple!os (sem partes óticas, lentes. caixas. etc) 

MoNii-oii'iiii iümo Pllll·iii.\ iiiEFóNicA (25014&-APE) :,;.!!.�fi� 
cador e módulo de ·casamtmto•(dotado de fonte intema, aHmenta.da 
pela C.A. 1 1 01220 ... ) que permite owir, alto e bom :.om. as conver­
sações telefônicas. a partir de uma QmpiOIS conexão à tint>.a l  Fácil de 
montar e instnla.r\ Inclui salda especftca para gravação ... Ideal para 
"espionagem•. controle e registro das ligaçóeslconvers.açõos! Módul'l 
eletrOOico completo (sem c3ixa) .... . ...... ... 55,1 5 
ALARME DE TOQUE C.A. PIMAÇANETA (256/49-APE) • Alarme 
sensfvel e potente, podendo acionar cargas de CA.(respect. até.30rJN 
e 600W, em 1 1 0  e 220V.) pelo :simples toque tJeo mão numa maç&neto 
metálica (ou outro sensor metálieo) em porta nio metiiia�\ Fácl 
instalaçào, n�o necessitando de ajusteos ou regutagens. Só o m ódulo 
eletrOOioo, sem cGixa e implemento$ extemoG . . .  ·j 3,80 
SIMPLES E SENSÍVEL AlARME DE TOQUE (2611151-APE) · Circul>:> 
de montagem muito fácil & múltiplas aphcações, alim&nt. 6 VCC (pillas 
ou fonte), reage a um toque de dedo ou mio sobre pequena superll"cie 
metálica, acionando um alanne sonoro marcante. Nio requer nentlum 
tipo de ajuste ou r�utagem. FIXlciona pelo ·rufdo"de 60 Hz (não pode 
ser utilizado ao ar livre ou longe de fiação de C.A.). Móduto eletrônico 
ccmpleto . . . . .................. 24,70 
SINETA DE 3 'TONS PICHAMAOA (274/51-APE) - Boa Pot&ncio 
sonora final num circuito baseaOo em lnt&grado espeeffioo (fac/limo 
realiz.açio), gerando tr#u; tons honnOnioos em sequklcia, ideol para 
sisliemM de cham adas em P.A. , campainhas residenciais e muitas 
out;as a�cações ... Aliment 9 a 1 2  VCC (pilhas ou fonte). O KIT M:sico 
permite várias adaptaçÕI$s e adequaçó&s, todas expiicitadns nas 
instruções que aoompa.nhem o produto. Módulo �etr6nico compleb 

...................... . . . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . . . . . ...................................... 39.18 
AlARME SENSÍVEL A RUÍDOS E VIBRAÇÕES (301/56-APE) • 
verútil, emite um nftido t'Wial sonoro (por alto-falante) quando 
sons e ruktoa de certa intensidade, ou quando capta 
Aliment. por pilhas ou fonte (6V). As apUcações 
rernoto•pt campainha de t8efone, at$e · 

de vidros) e •avtsadOf""' de exoes30 
industrial! Ccmpleto, oem caixa 
SUPER-SIRENE "'"''-"'r'M''""' 

íi:lica'-iõMic:A , o (324/ 
·inteligente•cte alam.e 

desempenho, à 
.. ). para alimentaçio de 

e/ru bateria de back up) cJ 2 lilks para 
'*o montador) em todo"'i o1tm6dulos{Tempo 

Entrada, Temporizaçlo p/ Disparo), incfulndo 
inten-.o da •rene (at' 100W) em som agudo e 

LEOs piloto parn a carltncia de Safda (em duas cores). 
super-simptes e ccmpact.l (placa do tamanho de um maço 

si). Ideal p/ residencias oo m-.mo imóveis ccmerdais e 
indultriais nio muito grandes. �rt.a qualquiW nú"TUHO de j.-.8asl 
portas controladas\ M6d�o eletrl:wlioo completo, cem todo o ·miolo• de 
Central HÃO INCLUI (devem eer adqulridoa, montados ou providencia­
d�» eeparadamente • opc:ionalmW�te ... ) caixa, tfansc1Jtor .onoro final. 
fmte (deC.A. pe.ra 12VCC x 2 ou  3A), Nteria debec:kup(e módu\o pl 
eutomaçAo dobodl: up), conjunto& de aenaores (REEO$Ftmit) pa111 oa 

PREÇOS EM REAL 
links de proteção. Todos as instruções. ccmpletas. para a perleita 
anexaçit.o dos opcionais ou complementos. acompanham o K!T ... ... . 

25.50 
SEGURANÇA "PSICOLÓGICA"PARA RESIO�NCIAS E EST ABELE· 
CIMENTOS (327/61-APE) - Um •truqueo•(que funciona .. . ) de simulação 
de "eàmara de vldeo"aliva (sistema realmente utilizado em ag6ndas 
bancárias, grandes estabelecimentos. super-mercados. magazines, 
ele .. ). constando de uma ·càmara falsn"(a ser providenciada pelo 
montador - Instruções acompanham o KIT . . ) e um simples drwilo de 
exceção de U::O •piscante•. alimentado diretamente pela C.A. local 
( 1 1 0  ou 220V). Idealpara.instaladoresprois!llooais.ATENÇÃO: RECO· 
MENOA-SE UMA LEITURA COMPLETA E ATENTA AO ARTIGO OUE 
DESCREVE A MONTAGEM. EM APE 6 1 .  PARA OUE "NÃO SE COM· 
PRE GA TO POR LEBRE·. Apenas o módulo eletrônico, com�eto. sem 
a ·càmara·(lalsa .. ) e outros detalhes externos . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4,90 
lUZ NOTURNA AUTOMÁTICA · PROFISSIONAl (303156-APE) • 
Interruptor crepuscular sensfvel, estável e polente. pl actonamento eo 
desltgamento automático de \limpadas (at6 300W em 1 1  OV e a� 500W 
em 220V). ao an01te�r e ao amanhecer. Montagem . instalação e 

aJUste muito fáceis. Robusto. indicado pl instaladores e pro�ssi�ms 
Completo. sem caixa . . . . . . ... .... ... . . . ... . . .. .. . 1 S.30 
SISTEMA COMPLETO DE BARREIRA, INFRA-VERMELHO (:W!l'U· 
APE) - conjunto rea:menle completo. indlindo um par de sensores 
ativos infra-vermelho. sintonizados, iá adotados de lentes poderosas . 
de rocaizaçâo, mais um módulo de apoio a ser montadopeloinstalador. 
Apresenta LEDs de monitoraçit.o do alinhamento, sinal sonoro de 
alarme temporizado (ajustável de 0.5s a Ss), fonte mtema estab�Ízada 
de 12 VCC (para o cirwitode apoio e para os módulos sensores ativos 
... ). Alimentaçào pela C.A. local ( 1 1  0-220V), sob boixo consumo. 
Montagem e instalação super-ráceisl ldeaJ p/ n1oniloram.tnto de entra· 
dns de pessoas ou de v�culos, controle- de passagens e de áreas de 
acesso restrito. avisador de entrada de diente para escritórios, Jqas 
e consUtórios. ele! Especial plmstaladores Completo (menoscaixa do 
módulo da apoio) . . ... 1 60.00 

UTILIDADES PARA A CASA 

L UZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (006102-APE) - Interruptor 
crepuscu!arp/400Wem 1 1  O ou BOCJN em 220. Sensfvel. fácil de mont&u 
e instalar .... . . . . . . . . .  1 6.70 
INTERCOMUNICAOOR (OOG/OJ..APE)- Com fio pl residltncia ou local 
de trabalho. adaptável como •porteiro eletrônico•. Senslvel e claro no 
SOtTI . . ..... .. ........ ...... .. . . .. . ... ... . .. .. ... .. .. . . ..... .. ....... .. . .. ......... . . . . . .. . .. ... 55. 1 0  
lUZ TEMPORIZADA AUTOMÁT!CA (MINUTERIA DE TOQUE) (0111 
03-APE) - P/ residAncias. prédios {escadas, corredores, pátios. ele.) 
300W em 1 1 0  ou 600W em 220. Fácil instalação ou ampliação .. 

.. ······················ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 8 . 1 0  
SUPER·TIMER REGULÂVEL (025106-APE)- P/ recid6nc�. comêfcio 
ou indús!ria. PrecisAo e potlmda (400W em 1 1 0 ou 80f1N em 220). 
T emporizaçio facilmente ajustávet ou ampliável . . . .. . . . . . .  48.60 
SUPER-TERMOSTATO DE PRECISÃO {030107-APE) • Módi.Jo con­
trolador de temperatura pl op�caçOes domésticos. protssionais. ou 
industriais. Preciso. conll:ável e potente . . . . . . . . . . . .  35.60 
RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (0481 1 1 -APE) - Modo 24 H s. , dis­
play a LEDs de alta luminosidade. Ajustes individuGis p/ horas e 
minutos. Super-precisAo, totalmente com C. l.s C.MOS convencionais 
(9) .................. , ......... ................ . .................................. .. . . . . . . . . . . . . . .  1 1 7.60 
IONIZADO R AMBIENTAL (0178/1�APE) - GMador de fons negabvos 
alimentado pf C.A .. ComprOYadas: ações benéficas no relaxamento 
flsioo/emocional das pessoas. Montagem $1JP6r·simples (Mm trons:ror-
madot) ........................... ...................................... ....... . . . . . . . . . . . ... 34.80 
RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL (090/1&-A.PE) - •amperdlver fusAo 
entre c tradicional e o modemfssimol Mostrador · · 

( 1 2  Hs) cl diapt.y numérico central pf oc 
dinamizando o funcionamento e a visualizaçã9, i 
•t;que-taque•. absolutam&nM suo>ree.ndeontem 
presente p/ voc6 mesmo ou pera aigu6m 
TEMPORIZADOR lONGO Uü;A-IJt>;UliA 

de abajur ou \umi'léria (tamb6m pode 
luzes ambientais). Funciona por 

k.lminosidadel Diferente e avançado {porém 
ajusto ,e ;nstalaçio) - 1 1  O oU 220 VCA - pl a" 40f1W 

reapectivamenta .. .. ................. 43,50 
DIGITAl-ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO (1611211-APE) • 
cJ dois cfrC\Joe (12 pontos) de LEOs discretos, em oores 

i para Horas e Minutos (resoluçio: 5 minutos). \ndicaçio de 
Hora e Minuto• (o intervalo de 5) por ·piaeagem·do{s) LEO(s) 
ccrresponden»(s). Dotado de botAo de •acerto rápido•e tr1m-pot de 
ajuste de docic intemo. Funciona independenle da rede C.A. (pode ser 
alimenm.do pl pil\as ou baterias). lnHto, o menor custo em drwieo de 
r��o digital beaeado em in�radoe cem �..r� ai . . .. .... ......... 65,30 
CAMPAINHA RESIDENCIAL MUSICAl (1611131-APE) • To1alm""le 
inédita, cJ hannontosa metodia i' programada em C.\. espedall Bom 
mesmo oom um breve toque no �o·campainhal 1 1  O ou 22JNCA .. . 

. .... ............. .... . .......... ...... .. ....... 62,40 
TEST A-DOLAR (1W41-APE) · Simples e senslvel, portéti, verifica c/ 
grande facilidade e auteritiddade das notas -verdinhas·. Bast• aper1ar 
urn bolAo e •pasaat'o aenSQr" sobre a nota, c/ wn LED in<icando a 
presença do •to magnético" autenticador da dita nota. Aliment. p/ pilhas 
(3V) • Canpjeb ........................ 24,67 
EXCITADOR MUSCULAR (MASSAGEADOR ELETRÔNICO I) (204/ 
'2-APE)-Versio atuaUz.ada de um beat-MIIer (MaS$8geador EJetrôni­
oo), vahoso auxiliar em sesaões de lhioterapia, a-at.nento de dores 
muaculare5 pOf contusio ou eaneaço (ATENÇÃO: apenas deve ser 
usado sob euperviüo profia.aional de um hio-terapeuta ou pessoa 
qualificada!). Pulaoe totalmente oontrol"'eis, pera adequar a qualquer 
neceaaidada pel1iwlar de tralarn4H\to ou usol Sup«-aeguro (98 usado 
de acordo cem aa nonnaa, recomW�daç6ee e widadoa), super-portUil, 
aiment pfbateria�ena de 9VJ NAO i'ldui oe•trodosde aplicaçl.o, 
coneiaa de lxaçio, etc. (iten• facilmente realiz...,eis '*o próprio 
montador). Parte aletr6nQ ecrnpteta .... . ..... 53,70 

TRILUX (2361<46-APE) -S1mples. potente e etebvo atenuador luminoso 
de 3 estágios. que pode Sllbstitu•r duetamente o inteff1Jptorde qualquer 
lâmpada incaridescenre (até 400W em 1 1 0V ou até 800W em 220V) 
Montagemfl!'lsta.laçào super-láeeis (módulo eletrõnioo :;em o ·�pe­
lho" . . .  ) . .  . 1 7.40 
MINI-INTERCOMUNICAOOR (2":V47-APE) - Pode ser um btinquedo 
ou uma utilidade. dependendo da sua criatividade! Alimenl. por bat. 9V. 
permite a comunicação bilateral, c/ fio entre dofs pontos,a nlvel 
"lelofônico"l ldeal pliniciantes. Módulo6fehõnicocomplek> (som caixas 
e cabagem de inter-\igoção remota . . .  ) .................................. ... . .  36.28 
AMPUFINHO (295/S>APE) : Micro-ampllficodor de âud1o cJ um 
"monte•de aplicações práticas. na Bancada ou em outr.u funções e 
o r cUltOS Totalmente transistorizado. lacnimodemontar e de "aprove�· 
tar- .. Al1ment. 5 a 9 VCC. baixa CO!rente (p�has ou fonte) Boa 
fidelidade. c/ controle de volume mcorporado PotMcia podendo chega 
r a O.SW (dependendo do alirnentaçOO e alto·lillante). Módulo eletrônico 
completo, sem caixa e sem alto-falante .. . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 3.70 
TEMPORIZADOR CULINÁRIO (32&'61-APE) - MlnúsculQ timer com 
aviso sonoro ao final da lemp")rizaçào �ustada. programá'l&l (por 
potenciômetro} pora intervalosdeosde ce•ca de I m1nutoatê pouco mais 
de 1 hora. Alimentação por pilhas ou batena (6ou 9V). Portabl. prático 
e fácil (tanto n.<�. mo.>nlo1ç&m quar,to na utilização ... ). lde.ol para uso 
dom6snco. no "aviso'de tempo de preparação de pratos ou receitas 
rulinárias diversas! Módulo eletrônico ccwnpleto. sem caixa e 1mple-
111enlos ex temos .... . .......... .. . . . . . . . . . . ... . ......... . ... .... .................... 36.00 
CARREGADOR P/BA TERIAS DE NÍQUEL-CÁDMIO (331/G2-APE) · 
Simples e So!J.QUro earreog;;�dor, capaz de anergizar 9mult.:meamente até 
4 pilhas de nicad. tamanho pequeno (AA), sob regime de corrente 
controlada. garantindo as!im cerca de 1 000 recaroa:s p.ó)ra um mesmo 
conjunto de baterias (umaenorme econ01ma. se comparado com o uso 
de pilhas comuns ou alcalinas .. . !) Ctrcuito pequeno. simples na mcn­
tagem e no u::o. e que 56 pags tt sí própnoem pouqufs�mo tempo, pela 
eoonom1a gerada (pdh.-:&s comuns cu::.!am ml.lllo caro, pelas inúmera:. 
substituições necessánas:. ao longo do tempo ... ). Módu!o ele(rõnico 
completo. mcluindo supo.1e pl 4  p�has tamanho AA (pequenas). sem 
caix• .................................. ........... .. .............. 37,00 

MEDICÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 

MtNI-GERAOOR DE BARRAS PlTV {00310 1-APE) · P/ técnicos. ama· 
dores e esUdanle!: (barras horizontai::. preto & branoo). Sim 
montar e operar . 
MICRO-PROVADOR DE CONTINUIDADE (046110. 

( 1 1 4/22-APE) - Teste dinâmico de 
Gera um sinal "silencioso· e mede a 

em bana de LEOs "bargr�:>ph") AMS. Ideal PARA 
lnstalodores . ....... .... ..... ..... . .. ... . . . . .. ............. 91 .43 

iMETRO P/ MULTITES'TE ( 1 1 W22*APE) - Transfor­
seu mulli!este num eficien"' e confiável CAPAC(METRO (também 

pode ser montado como unid�de independente, d anexação de um 
galvanôml)fro). Multifaixa, boo procisio e 1Acil "l$tura·. Nio pode faltar 
na bancada do estudante w amador a.vMçado! . . . . . . . . . .. ...  27,30 
MÓDLILO FREOUENCiME"TRO P/ MUL TITESTE (U7/27-APE) - Per­
miteoublizaro seu mulllmetro ana.16Qico comopnltioo lreQUenclme!Jo de 
Audio (4 faixas. até 1OOKHz}. B6a precisão e oonfiabilidadeo. Entrada de 
atta sonsib1�dade e protegida até 1 OOW. Também pode ser usado como 
unidade independente (com um opcion• miliamperlmetro de 0-1 mA 
incorporado). Aliment. p1 bat Ideal pl esiJciante ou té<nioo iniciante 

. . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 29.00 
SUPER-FONTE REGULADA ( 1 2V  • 5A) (168130-APE) · Fonte "pesa­
da·. regulada, estabilizodo. boixlssimo riple. Ideal p/ bancada ou pf 
a�mentaç·ào de toea-fitas. PX. monitoreg de 'TV. Excelente desempen-
ho e.alto pot6ncio .. . 

· 

. . . . . . . . .  1 1 7.56 
MINHNJETOR DE SINAIS (1 81136-A.PE} • Pequeno. mas efidente. 
alimentado por duas pilhinhas, get"a sineis desde a faixa de áudio, até 
" cesa do m OtJf&hertz ................. .. ..... . . ....... .................. ............. 1 6.00 
MICRO-PROVADOR DINÂMICO P/ TRANSiSTORES (217/44-APE) • 
Sirnples e efe!No. indica ·num piscar de otlos·. estado. polaridade e 
tenninais do transistor sob t&stel Válido p/ translstores bipolares. e 
eom indicação sonora, chaveamento e uti�zaçio super-fáceis. lm­
prescindfvel na bancada do lnici�te ou estudante. Aliment. pilhas (3V). 
Módulo eletrboico compleeo . .. .. .. . ........... .... ......... ................. . . . . . .  24.67 
GANHÕMETRO P/ TRANSiSTORES (2H/U.APE) · O  testador/com· 
parador de transfsk>res bipolaree definitivo! ld&ntifica po:aridade, 
analiSa estado e determina (ccmpe.rati\famente) o fator de amplifi.caç3o 
{ganho)! Femüte estabet&e:er facilmente •pares casados· de transfs­
toresl Ide� pl b..-.cada do Hobbyst.o., Estudante, T6cnioo ·pobre" ... 
Indicações aüdio-vitl.saia precisas! Aliment. bat. 9V. Módr.Ao eletrônico 
oornpleto (sem caixa) ............................................. . . . . ....... . . . . .... 29,00 
FONTE REGULÁVEl ESTABIUZADAPILABORATÓRI0· 1,5A13,5V 
.. 1,51 (270151-APE) - A fonte- de bancn�bocatório ·definitiva·. 
baseada num integrado eapecfftoo super·confíável. Excelente regu· 
laçAo e estabilidade, ripple praticamente •zero•. defesas inerentes 
contra sobrecargas e "wrtos·, boa capacidade final de corr&nte. Fád 
montagem, impresdndlvel na bancada do Hobbysta 36rio. Móô.Jio 
efetrõnico compfeb . . . ... ............. ..... 87,1 O 
VOLTiMETRO O!GITAL EM BARRA DE l�DS (275152-APE) · Urn 
vollim etro digital em b•gr•ph {arco de 8 pontos) de baixo OJsto, boa 
precfsAo e alta versa.lilidadel Sensibiidade �e ·medçio" facilment& 
ajustável em ampla faixa. Alimenlaçlo 9 a 12 VCC (beixo cons�..mo). 
Pode sub6Uuir os caros e tr�eis gatvan6metro: de �na móvel em 
inúmeru funQ(xta e aceita um "monte•de adaptações aimp4es e "cetsl 
V ate • p«l8 ler 1.m módulo desses na baneadal Módulo eletrônico 
oomplet> . . .. t7,41 
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instalar e utilizar .. 
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eici6neia (W'lduldo 
aOJstieo. ldeol 

porizadot pl aplicaylo de Ion o pe riod 
independenle plmomento de,-
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mr 

alar .. 

---- -- 16,00 
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ufsslmolempo! 
.................. ....... 15,67 

0 CUSTO (UR/27-APEJ 
ER DE TOQUE COM MEMC>RIA 

obrigat6rio na bancad3 
lkil de montar e u~ar! .. 
MIN1 -EU MIN AOOR DE 
ou opficacpds gerais (&e 
prtj&tos. dispo9itivosou 
Safda em 3, 6 , 9ou 12 

....... 43,50 
• '1-2A) (100/111-APE) · 

Mvl!li, ,impl&s, p,ecisa. 
, fda cC111inuamente a;ust4vel 

-~ •cJ..,cr "1~ ..... .... .. ...... ... ........... G.3.90 
ICO<bf TRANSISTORES E 01000S (024-

, .. 
ISS!ONAIS e 
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MUL H-INJETOR DE SINAIS · ÃUDIO/RF/OIGIT AL (263153-APE) - O 
gerador de sinais de�nitivo para a bancado do Hobbysta. Estudantes 
ou T é01ico. Compacto (alimenl. por bat. 9V) e /ádl de montarluti�zar. 
Não requer ajustes. lndic3Çào dos sinais por LED & acionamento por 
pu�-buttons de "escolha" da função. Prático, direto e 1\Jnâonal .. .  
Apenas o módulo elotrõnico, sem caixa .. 31 ,93 
PONTA LÓGICA C.MOS • BAIXO CUSTO (302156-APE) · Ideal p1 
tesii)S e manutenções de circuitógem digito! C MOS. c/ 1ndicaçõ&s 
dams e confiáveis, JX)r displays de 3 LEDs. Indica "estados· e 
pres-ença de pulsos . .. Sem pilhas w bateria, utiliza alimentação 
"puxadB"do próprio circuito ::>ob teste (5 o 1 5V). Montagem e utilização 
simples. Ideal p/ estudantes e téa-üco�. Completo. sem C81X8 . 1 2,50 
PROVAOOR DE CONTINUIDADE "INTELIGENTE" (321 /61)-APE) ­Utillssimo (imprescin•Hvel. masmo .. ) mini-instrumento de teste e pro· 
v as pl bancada do Hobbysta. Estud.:r.te ou T écnicol Super-compacto. 
akment 6 VCC (4 pilhas pequftnas) e indicação por LED "piscante' . sob 
velocidade tnver�mente proporcional à RESIST�NCIA -vista" pelas 
ponta:: de prova polarizadas! Indica "curto::". "abertos"e infinitos va-

0.. !ores Ohmicos relativos! Urn auxi�ar ine:;timável pl mar�utenções, 
CJJ verificações d� componetnes. circuitoo e aparelhos! Facnimo de 

montar e de u:oar! Módulo el&trõnico completo, sem caixa ... . . .  1 0.70 
S2. OIGHESTE {61/26--APE}- Prática da • Aul•-26 do ABC DA ELETRÕN­� CA • Duplo instrumento p/ testes e Análises DiQitnis - gera pulsos efou 
CL identifica estados ( ou  pulsos . . .  ) em qualquer circuito digi tal ba$6ado em 
o integrados C.MOS. Super-útil na bancada de estudos e também em � aplicoç66S profissionais . . .  ! Montagem e utili1.8ção SUPf'r·f<keis ... Indi-

cações po1 d-:is LEDs coloridos. Alimentaçào "puxada·do próprio 
ct1 circuito sob leste/anális-e Mt.duln Alf'llrl'nit:r� oomplelo. sem cAixa . 

:ãi . ........ . .. . . .. ... · · · · · · · · · · ·  25.50 

·º' 

Bl :: ·  CARRO E MOTO 

:G ALARME DE BALANÇO P/ CARRO OU MOTO (021/0S.APE) • Sen· 
f'-.. sivEII , d d1sparo temponzoldoftntermitente da búzina (6 ou 1 2V ]  cJ 
":- sensor esptH)al . . . 39,20 
C\J CARREGADOR PRORSSIONAL DE BATERIA (041109-APE) • Espo­
C\1 dai pfbateria e acum uladores automotivos (chumboláddo) 1 2V. Au­
-;:- tomático. cf proteç3o e bateria, monitorado p/LEOs. PROFISSIONAL 

(n3o acompanha o traio) . . 47,20 .e_ CONVERSOR 12V. PARA 6-9V {05611 2-APE) - Pequeno e fácil de 
a> instalar Fomeoe 6 ou9V regukadO$ f!l �tobiliz&dos, alimentaçêo p/1 2V 
C nonnais dl,) carro . Corrente t A  1 0.60 tl: AMPLIFICADOR ESTÉREO (1 00W) P/ AUTO-RÁDIOS E TOCA­

li) FITAS · "AMPLICAR BEK'" (063113-APE) - Booster de áudio. sita 
CO pot�nda, :�.ll.:a ideltdade, baD:a distorção. Especial pl uso automo�YO. 

MontagcmAnslalaçàc. I:J,cnimas ... .... ...... ..... . .. .  ... . . .. 49.30 .g VOLTiMETRO BARCRAPH P/ CARRO (07511 5--APE} - Útil/elegante 
-o medidor pf painel. lndicaçbo da tensào pf barra de LEDs em arco. Útil Ô tamb� como uruciade autônoma em ofidnos autt:>-e!étricos. Monta-

m ��N��:;ri!������o-��;��(10512G-APE)-Transform�
·
l �6� Qi (bateri:�.·earro) em 1 1 0·220VCA (20 � 4fJN). Excelente módulo de apoio � p/sislemas d9 emerg�ncia ou utilização "na estrada". csmpings. etc . 

(.') ................ . . . . . . . . . . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··········· 85,63 0:: CHAVt Ut:. IGNlÇÃU SECHET A P/ VEICULOS ( 1 36125--APE) - Impede 
que ladrões �guem o carro, mesmo cJ 1igAção direta"! Aciona mogné�-

<( camente e secretamente. com monitora-çào por LEO� . . . . .... 30,47 
0 CONTA GIROS BARGRAPH P/ CARRO (1.&-4126-APE) - Meodidor S ana.lógtcaldi�ital de RPMs do motor p/ vefOJio, c/ y em borra de 
...J 1 2lEOs coloridos! Mostrador elegonte. em "arco• (moditic:ável) . Mon­
<( tagem, instnlaçã o e  calibfaçào fáceis. lnform GÇào e be�za p/ painel ao Ü carro . . . .  . . 48.00 
a: BUZINA MUSICAL (1 64/30-APE) - Potente buzina m usico! p/vekulos 
W (12V) cJ SCNY de pic_o (35W RMS), contendo melodia harmoniosa e 
� completa, já programada em integrado especffico. Pode ser usado 8 como buzina simples ou como "sinal de chamada" om caminhões de 
<( entrega (de gá� liquefeito, por exemplo). OOI"IIonne !ó exigem algumas 
(_) das legislaçõ.,s muniapois. O KIT nio inctui o transdutor (projetor de z som) . . . . .  46.44 

•Q ANH-ROUSO RFSGATE P/ CARRO 11 (192-39-APE} • lmobi�zo o 

a: carro. possibilit1ndo o resgate, após ter s1do lev9do pelo ga\Jno. 
r- Funcionamento outomátieo . . . . . 39.18 � PROTEÇÃO P/ CARRO C/ SEGREDO OIGIT AL(195/. 1-APE}- Fanl!b­
W tioo. simples, seguro e eficiente! Mostra •t=-anas 1 � tedas. onde o 
-y_ USIUário tom um •prazo"de 5 seçund?S (a partir do aaonam.,nto da 
a: ignição) p/ digitar um código s-ecreto (que pode ser amplamen� 
<( modificado, a criMrio do montador) aómitirdo elevado nUme1o de 
� combinações e Se o cód�o nlo for inserido corretamente. W efou se o tempo de pruo "estourar", o citruito "!rava• imediatamente � o sistema de igniç..\o do carro! Mon!ogem ,  instalação e :!.daptações a lad�mas (admitindo aplicoções "não automotiYas"). Salda de Pot�ncia d. ::�ie� (�duso).  Alment. 12VCC sob baixo conbumo intrinsfco -

Q ALAM E UNIVERSAL MINl-MAX (1Q8141·APE)- Apltctlvel � moto-s, sOO 6 ou 12V (tombém pode sfllr adoptado p! 
a: aulomobvas),  cl disp<�-ro temporizado ( 1 5  segundos) 
<( Hz). Módulo eletrC:oicobá!lico . 
> da aplit:ação des-ej:lda, tensão 
Ü ALARME AUTOMOTIVO SEM 
z 
é� 
<>:: 
o 
z 
w 
> 

23.20 
(2261f5--Af'E) - Urn l<"IT exclusivo 

aos e;ak&-lighl se-
5 pontos de luz em eloito convergfllnte. coma.nóa­

lre�o d., qualquer veiculo ( 1 2VCC)1 lns.taJaçAo sui)et· 
2 fios r) Um "nem de s-egurança pora VociJ e dl!- to-&lez.a p; 

I Módulo o;l31tÔil!CO completo (indu si v e làmpad�soquot,s). 
induindo cnixR, r(lftetores.. mAscuro de ocrnrco. "'te (Itens do; fád 

confecção d instru-;õe:: detaJhadas) . . . . . . . . . . . .  43.54 
AMPLIACADOR DE ANTEN� (�M) P/ VEÍCULOS (24QI<3-APE) · 
Simples e efetivo "reforçodor de sfiai�·. GSpeclfico, de lácrl instaloçào 
(intercala-se nt) prt-prio cabo de antena) Ahrnentaç..ào (babdssimo 
con�rno) p(ljoo 1 íNCC do !iist!'tma alétrico do veiculo. acrescenta um 
nOYo gôlnho bs estações di�tMtoo ou lracast N §o predsn de ajl.l�te& 
Módulo elet;õnico cunpleto (sem coi:t"a) . . .  
BATERiMETRO "SEMÃFOR0"(262/SO-APE} - lndic.:ador do e�e.do-' 
"vollagem"da ba!eria pf ct:rros e m otos ( 12"v'j p•�oso, oonfiéve:, !á::�l de 
""te( (1 LEDs ct.�úndcs indtcam a faíx:& de� Toosào entn"bflixo·nt;\nnal-

PHt:.ÇUS t:. M  HEAL 
ann· ... ). Montagem super-compacta e simples (tamb6rm pode se r  
usado como rnstrumento de taste em oficinas de auto-eltUrico). Módulo 
eletrônico completo (sem caixa ou pontas de prova opâonats) . .. 6,24 
CONVERSOR 1 2  PARA 3 VCC (WALKMAN OU CD-PLAYER NO 
CARRO) - (279152-APE} - Mini-circuito. barato. SIJper-eficiente e 
conUvel, ulllfssimo na energizaçào. no carro. de dispositivos eietro­
eletrOnicos que trobolhem sob 3 VCC (sob Corrente de até 1 A)I 
Excelente estabihação e regulagem. proteção completai F aclimo de 
montar. rnstolar e usar (módulo efetrOniQO completo. sem caixa e 
plugagem extema) . . .. . .. 8.27 
ANTI--ROUBO SECRETO P/ CARRO (2WS3-APE) - Uma "chave 
secreta"realmente funcional, totalmente automática (nAo dá pra 
"esqusoe/""de ocionar . . .  ) e de factimo ·escondimento•. já que o 
acionador é um contato de toque pequenfs!limo. Montagem e insta­
lação fácil. porém requerendo a anexação de t.m rel� do Potitncia ( 12V 
· 2 contatos NA ou rever!lvets de 10A). nio fornecido com o KtT. já 
que se recomenda um tipo automottvo (fád de encontrar em Lojas 
especia-lizndas). Ba.rak:>. simples e efetivo. Módulo eletrônico, sem 
caixa e sem o rei� espedal . . .  . . . .  1 2.33 
STROBO-PONTO (289154-APE) · Luz estrobo!:.oópica de xenon pl 
calibraçã"o dinâmica do "pcnto de igniçi\o"de vek:ulos dotados de 
motOfes a exptosão convencionais! Aliment. CA, 1 1 0 ou 220V. Módulo 
eletrbnico completo. por6m não acompanhado de caixa (1ôlntema"). 
renetor. etc. 
VERSÃO 11 OV (SP· 1 ) . 35.55 
VERSÃO 220V (SP·2) . . . . .. ........ . 36.28 
IGNOSCÓP10 {291154-APE) - Sensorenndo "por proximidade". pro· 
move o indicaç6o visual do disparo de Alta Tensão em cadn ·caoo de 
velo"dos \lelrulos, de forme totalm ente segura para o usuário e para o 
próprio eireuitol Permite a fácil análise e diagnóstico de velas. cabos 
e distribuidor {bem como pode ajudar no ojuste•convenâonal·do ponk:l 
deigniçào). A�ment. porbat 9V. Módulo eleb"Onicocompleto, sem caixa 

. . . . . . . . .  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . .. . . . . .. . ..... .. . ... .. . . .. . .. ............... ..... . . . .... .. . 1 8.90 
LANTERNA AUTOMÁTICA P/ CARRO (30&'58-APE) � Sensora as 
condições ambientais de ltminosidade e ac;.,nde (ou apaga ... ) automa· 

ticamente as lan�mas do velrulo, sem nenhuma intervenillncia do 
motorista! Seguro e estável. inlune às interlerincias lumnosos ou o 

modilcações momentâneas ou muito rápidas nas luminosidade . . .  
Salda com rei� de olta capacidade (1 OA), a�mentação geral pelos t 2V 
nom fr:ais do sistema elétrico do carro. Fádl de montar e de instalar. 
Módulo eletrônico completo. sem caixa e adereços externos 20.60 
CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA. POR TOQUE (316/59-APE) -Monta· 
gem, instalação e uso super-�mples para este fanlástk:o dispositivo 
anti·turto para velculosl A habilita;çõo é automática e a de.s4bilitaçdo 
é lei ta pelo toque de um dedo sobre contaios "secretos· . minúscllos, 
fáceis de "esconder· . . .  ! Se

·

a pee.$0a r\ào souber o segredo. o carro 
simplesmente "nAo pega• .. 1 Módulo eletrônico completo (eem caixa) 
inch.Jindo rei#) ......... ......... .. .... . .. ... ... .. . ..... . . . .. . .. . .... ............. ......... 1 5.00 
SETA SEOUENCIAL ELEVADA P/ VEÍCULOS (314159-APE) · Mais 
elcl-&ncie. m�s segurança e mais beleza pera a sinahz.açlo traseua do 
veiculo (par ideal para a lUZ DE FREIO SUPER-MÁQUINA ... ). com um 
par de luminosos k>nnados por conjuntos cinàmicos de LEOs. estrulJ­
rondo setas sequenciais de 4 estágios. ideais para instoloçOO junto ao 
vidro traseiro do carro! Instalação fácil e "universal". adaptável a 
praticamente qualquer corro. sob quaiquer sistema elétrico e de acio­
nam ento das setas de di reção. PAR de módulos eietrontcosoompletos. 
:oem caixa e implementas óticos externos .. . .. .. ....... 20,00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÃUDIO 

AMPLIRCADOR ESTEREO Pl WALKMAN (014/o.t.-APE} · C/ k>nte. 
transfonna sJ w•lkman num "sfstema de som"de baixo custo, boa 
pot6ncia e fi�idade . . . 59.50 
MÓDULO AMPLIFICADOR LOCALIZADO .OM� 
ENTE (066114-APE) · Especial p/ instalações de 
te. Permite até iOO ponte&- de 9000fizaçAo, 
recelver. ld&el pl Hotéis, Ml)(61$. Chalés, lnst 
cusk>. alta Melidade. excele""�te potbnóa. 

!���������?o\��Z!:Eo 

d 1 O LEDs. podendo ser 
. Super oompaeto I A�mentaç3o 9· 

. ... .... ...... 43.50 
· BAIXO CUSTO (121/23-APE) • Divisõo 

mono P" "falso estéreo·! SCn�es adaptação ê 
udto já axist&ntesl Baixo custo, aJto desempenho. 

IBcllima ........ . .. . .. .. . .. .. . . ... ........... . . . . .... . . . . . ................ 18.90 
DE ECO E REVERBERAÇÃO ELETRÕNICA (124123-APE) 

- ·sup8r·E�ecisl, eM� r�legrados e!PeCficos BBD. dotada da controle 
de DELA V, FEED BACK. MIXER.etc.} admitindo várias adept.ações em 
�s:etnas de áudio doméstiCo�. musicais ou profissionoisl Fantésbcos 
eleiloo em módulo verGáti*, de lád inGtz'o.I�Ao {pl Hobh)-"SIM avança· 
dos) . . . . . . . . . .. . .SOB CONSULTA 
PRÉ·MIXER UNIVERSAL (PROFISSIONAL) (128124-APE) · Mislura· 
dor/p.l&-ampltficodor Oe ótdio ·unNersartte alto :Jeoomp-enhol Con­
troles incivtduais de n!vet (4 e-ntradas). mais coot:ole. "maste,...- e 
"tonalidade"! Alte llde�dade. alta sen:;.ibilldade e cornpobbi!i1ade cJ 
quaisquer equipamentcs jó uti!izedo:: pelo Hobbys!al l�al pl api­
cac;Ms protissK>ne.is e Gm�OJas em óudio, P A .. grav&Çõet:. e-diçõ9s, 
etc ... . . . . . . . . . . . .  8 1 ,27 
CONTROLE OE VOLUME OJGIT A.l (13&'25-APE) • "Potenriõ:netro 
e�tràlico" totalmsnte digital. d 8 "deo raus· de njuste. msis "zeramen­
to". Iudo por toque digital! Substitui faa!rr:en!e qua.lqoer potMciõmetro 
comtrnl Pennite mt.itas oJtras aplkaçbes e adaptações . . . ..... 26.1 2  

MODO DE DELA Y P/ ÁUDIO (CÂMARA DE REVERBERAÇÃO E ECO) 
(186138-APE) - Clfontf!' de oimentaçêo interna - Filtros trie4rhnic()$ de 
entrada p.l atenuo r ao máximo a SZ.lperpos:ção do sinal do doei< ... 

....... . . . SOB CONSULTA 
SPEEO liGHT CIRCULAR (!9-4/-4t -APE}-Efeito totelmente tr.édlo. d 
display circtJar de 1 O LEOs. rujo etf'!f'ldimento sequer�cial Ge dá ern 
v&lc-ddade proporcional à r�!ensidade do sinal de áudio. acoplado. 
dot:tdo de ccr.ttole de Oil&tftf\!e & super-bonito. Com�-
to .... .. . . . .. ..... . .............. . . . . .. ... ... . 34.80 
MÓDULO AMPLIACADOR EM PON1'"E • JS'W (20&'42-APE) - Com­

poclo, potente, bo& �delldode. baixa dietorçéol A5menl nominal d'!t 
1 ?/CC (limites de 6 a 20 VCC)podendo otingir 35\.\l RMS (depend&ndo 

da td"lsAo de alimentação e impedància da carga) aaonando taiMtes 
ou conjuntos de talantes entre 2 e 8 d"lms! Excelente módulo p! 
bancada. aplicações gerais e profissionais! Apena.s o módulo (NÃO 
inclui falantes, disdpadores. fontes, etc.) . ... . . . . ... .. ..... . ... .. . . . . ... 21 . 77 
MÓDULO DrYISOR ATIVO {267/SO..APE)- Oiviso1de Ftequência a�vo 
pf equipamentos pmfissiooais ou domésticos de áudio. oom transição 
em 2 KHz. criando, a partir de um sinal mono e "lar. saldas especificas 
para amplificação de Potência em Graves e Agudos. Allmer.l CA. 1 1 01 
220 V. aceita bem qualquer srnal de Entrada (módulos pré-amplificado· 
res convencionais, ou mesmo fontes de :inal "di retas•; e excita bem 
qualquer módulo amplificador de Pot�ncia Montagem simples, com· 
pacta e sem nenhuma necessidade de ajuste. PROFISSIONAL · 

Módulo eletrOOtco complexo, sem caixa .. . . ...... .. ........ 43.50 
COMPRESSOAIEXPANSOR DE SINAIS · MULTI-USO (297/55-APE) 
110,00 � Módulo totalmente trotl$iStorizado. lacliimo de montar. de 
utiliza r (aliment 9VCC. sob muito baixa C o rrente) e Pótmile 
"miraplic;;ções (conlt� automático de ganhopl intercomunicadores e ' 
PA., "sustentado,... de notas pl guita9a. "mike"de ganho p/ PX/PY, etc 
Módulo eletrõruco compleb. sem caix� . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8.20 
MICROFONE FEITO EM CASA (339163-APE) - A partir de um simples 
alto-falante mini ou micro (entre 2"e 2 1/2"). de 8 ohms. mais um 
drcuilinho bMeado num \XIico transistor de .alto ganho. a montagern 
resulta num prático. barato e funcional microfone dotado de alim"en· 
laçAo in tema (3V, por 2 pilhas pequenas,pNito ov bot.to ... )! O conJUnto 
pode S&r em�ttido numa embalagem cilfndrica improvisada. !icnndo 
flsica e eletricamente semelhante a um microfone comprado pronto . . .  t 
Safda vroversal. compatlvel com B m �orin das entradas de ampli'-­
caçAo ou pré-a.mpliticnçào convencionais! Módulo eletrônico compkt· 

b. sem caixtJ .. 
' 

. . ........ 22.60 

TRANSMISSORES & 
RECEPTORES (R.F.) 

BOSTER F,_. TV (021YOS-APE) �Amplificador de antena sinCJonrzado. 
de alt> ga:1ho para :sinais fracos e diffceis . . . .. .. .. . . .... 36,30 
RECEPTOR PORT Ã TIL FM {034108-APE) - Com pleto d audição em 
falante (ou fon�. opdonal). Sensfve:. alto ganho. nenhum ajuste com· 

picado! .. . ... .. .............. . .... .. . ... .... ............. . . . ... . . . .  ....... 58.1 o 
MIM-ESTAÇÃO DE RÁDIO AM (OJW09-APE) - TransmiSsor exp-en­
ment:at de AM (O.M ). baix3 po(incia. Permite at6 mixagem de voz e 
mU!ica. Alcance dcmiciliar. fácil montagem e ajuste. Ideal p1 IN\· 
CIANTES . . .......... �---··-··----·--·� ......... 33,40 
MAX!-TRANSMISSOR FM {04W11-APE) - Pequeno. potente e sen· 
slvel tranSI'Tlissor portátil. O m elhor no mercado de KITs. atualmente 
Em oontições O�mas pode alcançar até 2 KMs .. . . . ..... ... .... . 23,20 
SINTONZADOR FM 11 (123123-APE)- Fadlimo de montar. instalar e d� 
FM comerdal cJ excelente rendimento. sensbitidade e tidetidade (.iuniO 
cl um bom ampUcado1 faz t.m ótimo reoe ver pl aplicações gerais) . . .  

. ........ ...... . . . ....... ... . . ... . .... .... .. . ..... ...... ... . . .. ..... . .. . . . . .. . ........ . . . 
RECEPTOR EXPERIMENTAL (VHF FM 11) (1 82/37-APE) • 
som das emis30ras de TV (V H F) e faixas de 
1 50 MHz • Bcbina principal intercambiável 
de faixas e hequincias) .. 
RECEPTOR EX 

Frequi!nc:ia. lenõ­
S6t "pegos" por rádio!> 

o m&.:erial p/ antena.slsen­
. 3V (2 pilhas pequenas) .... 21 .77 
Um radinho de botso tipo "expe­

principiantes e Hobbys1aS, de montagem 
ou regu!.gern diffâ!...}. Audição por fone� 

alimentação por apenas 1.5V (�a pittinha ... ) 
(menos caixa. fones. etç ) .... . . .. . .. . 1 6.00 

PARAINSTALADOR ES 
E APLICACÕES PROFISSIONAIS 

· Especial pl placare-s. painéis ex temos .  grandes displays numéricos P' 
ruo ou facho das, out-doors computadorizado:;, etc. Aelta pot6ncia p/ 
Mgmento. Comando p/ cira.ito k)gico e convencion• .. . ...... .. 65.30 
YNUTERIA PROFISSIONAL· COLETIV AIBITENSÁO (073/1 f>-APE) • 
E�daf p' eletricistas e lnstaladcros profisS:ona.is. Comanda até 
1 200W de lêmpada (1 tO ou 220V). Admite qU4ll�er qoentidade. de 
pontos de controkt. Ctnic.a. cl isol$11\ento em onda complet• ·-· 33.40 
CONTROLE D E  VELOCIBAOE P/ MOTORES C.C. (08311 6-APf} • 
Adonamonto "madc.". IF\ear, si perda de. toqu11, de "O a 100%" da 
ve-locidade motora CC (6 a 1 'N) Ideei pl conlro�s maquinários, etc. 
Penni� ir. corporação de tacômetro opdCI'Ial. Instruções inclusas M� 
aplicações . ... .. .......... . . ... .... ....  _ ..... . ........ ............ ..... . .. .. .. . . ..... ... . 27.60 
CONTADOR DIGITAL A..�PUAVEL (096119-APE) · Módulo (1 dlg1lo) 
Vftrsáti. rnufri·Dplicávef e ampliável pJ dio.ptayael qualquer quantidade 
de dlgitosl Montagem e "enfileramento• lacnim os. ldeal p/ maquinários, 
jogos. cOf'ltroles numéricos. instrumentos e "mil" outras funções!. .. 

1 5,00 
M!NUTERIA PROASSIONAL "EK·1" ( 1 1  OV) E "EK-2" (220V)- 300W 
{ 1 1  O) OU 600W (220) T ompo 40 a 120 seg. lnS'..alaçOO s;por-si'npl-es. 
PAOFISSK>NAL · MONTADA .. . . ....... ............ 20.30 
OIMMER PRORSSIONAl "DEK" • 1 1 0/22fJV - Até 30M em 1 1 0  ou 
600W em 220 UniYerSQI, tj-tensão, ajuste de •zero"disponfY�. IOcil de 
instalar. Ideal p/ tolelricista:: PROFISSIONIJS • MONT AOO ---· 33.38 
SUPER-CONTROlADOR DE POTÊNCIA P/ AQUECEDORES - SKW 
(151r.l7-APE) - Um dimrner •bravfssimo• exclusivo p/ cargas reslst· 
ve.s ;;quecedoras (não serve pl làmpadas ot.: motor$$ ... ) d6 até 2500'.\' 
(em 1 10)ou até 5r)()OW(em 220). Contrde seguro, ·macio" e linear, por 
poteocit:wn&trc.comum (entre 0,5% e 99.5% da potMc13 nominal tola!) 
Ideal pl fomoo. aqueeedo1es. estufas e outras aplicações domésbcas. 
oomerciaie o indusmeis. Suhstitui com vamo1�em os •veihos·leostatos 
ou chav«< ·pesodc" ..... --· ··· -.:.· ·· ... .... ;----··· 58.00 
NO BREAK PROASSIONAl P/ILUMINAÇAO DE EMEROUIC1A(153/ 
28-APE ) - Módulo pl serviço pet;ado em iuminç6o de Emergbnoa,, Cl 
cansg. �ntemo p/ bot. de 1 'Z't/. Doi� Ramais de Salda apelAdos 
automática e ins�ün!MMmente porrel6( tOA ou 1 OiJN cada). Todas o& 
funções. ramots e �diçoes {irldusive fusl-veir.) monibrados por 
LED-s. Item 1oamMta profissional! . . 1 4.2.2) 

ch?• 

aequMd a t'-. 

m; _. 
ii~,I Palto~ot?&Jea·compti.Ua ____ _ 

-;::::_;,,~ ... ;i ....... ~~-f;,t.l;'· ... _ .. ... ·•6.40: 
r>_I CAA RO (2241,S:.1,)>E) • Sim~•­

t- nrn iee~. pl'vto 6U«>fnolvo (sr.ih 
ajtil9to i!ii Rlf)S'lb ." pl omp,o gAn,11 d.t, vdume ~ 

~a pc,\lN'ld il <fO safda. 'l>erl'nitin,Jo o corn .:i.ndo de ate 25 
12V .( .aorr;I~ ou de ote 240 LED-t- 1 M.1d1Jlo elet:bnri:o, 

6:)mpleto (N.\O lnd!.l as-l~mpod~ 00 LEDs. em v1rtude dos mUmer&s 
conffgura.c;6es_J'>O$Sfve,S"; cClnforme l'lstf\J~(!ie:; onexas ao KIT _ 
_ ........... "' ... .......... , . .... . ,._ .. .. . - ••· . 

' LUZ-DE FAEIO SUPER·•IAOUINA 
~e 'APE, agf'>1'a di$p0f\fve! U110resl'rlobby~ t111• 
• q'Gend Oil e dinlm1ica ,:/ 

"'o polo,P.edlll d• 
~ cil t,"i>•en a!: 
osevcr:m o 
N~~ 

sinal mono (radio, gravodor, TV, video 
cl exccpci cnais resuttados 
AMPLIACADOR TRANSIS 
APE) · Su 
ffdelid l'de, 
Sem ojust 
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Ligada 11 
rede C.A. (11 OV

) aciooa Lm
a lâm

pa
da (até 400

W
) ou várias

 delas, 
co

m
o ·aviso

" da "cham
ada tel

efôn
ica

". Ide
a

l p/
 am

bien
tes

 ruidoso
s, 

otcin
as, gran

des
 galpõe

s de tra
bal

ho
, etc. Compl

eto iso
lam

en
to da 

rede c! relaçã
o à lin

ha telefôni
ca

 (t.am
Wm

 pode, cpci
on

alm
ente, 

adooar sinetas elétr
ica

s de p
o

tê
n

ci
a.,

 ao toqu
e do telefone). Item

 
"p

ro
fi

ss
ion

a
l"

..... 
. ... ..................... 

. ....... 17,40 
MI

NUTERIA PROR
SSIONAL EK (189(39

-APE)-300
W

 em
 110V ou

 
600

W
 em 220

V. Tem
po 40 a 120 se

g. Instalaçã
o sim

ples. Forn
ecido 

em
 KIT para m

onta
r ................................................................... 12,90 
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.A
P

E
) -MóOJ

Jo p
ro

fis
si

on
a

l (12V) pa
ro co

ntrole de
 lru

npejadores 
altern

ados de tet
o (vefcuios de em

erg�
cia, po

Hcia, am
bu

lân
cia, 

bombe
iros

, etc.). BrJN
 por sa

fda {160
W

 k>
tnl}, sob

 Corrente de 6,6A. 
Freq

uên
da de 3Hz. Sim

�es. potente
, efic

iente e de fáci insta
laçã

o ... 
............................................. 29,00 
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A
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G

U
E
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T
A

L) (2121
C3-

A
P

E
)-Ulilssm

o pl
 qu

em
 

lida com instalaçõe
s de so

m
, palco, es

túdio, sonorizaç
ão am

biente, 
etc. Diagnos'ca. de forme. ráp

ida, se
gura e cara, defeitos {•cu

rtos
•, 

·abertos·, inversõ
es

, etc.) na caba
gem

 eo
a'lCial

 de sinais de áu
dio d&

 
boixo ou a

lto
 nfveU Indica

çã
o por

 bar
gr

aph
 de LEDs. alim

enl 6VCC 
(pilhas). M

ódulo eletroni
co

 com
Pleto, porém não aoo

m
panhados dos 

conjuntos dejaqUea
 (que depe

nderão dos m
odelos

 a se
rem

 cos
b.Jm

ei· 
ram

ente tes
tados

 pe
lo usu

ário
)........ 

.. ... 27,57 
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U.

APE)-
Um

 provador su
pe

r· 
esp

eci
alizado. Ideal pa

ra eletrici
sta

s e t�
icos

 indust
riais, ca

paz de 
detectar baixfssim

os valores de Resist
hnci

a de co
ntato

 (a se
rem

 
evitados

 nas Instalaçõe
s de alta

-Pot6ncia/
alta Corren

te). Preciso. 
portátil, fácil de usa

r. Indicaçã
o po

r buz
zet" (opcionalm

en
te por

 LED). 
Alim

en
t 9VCC (bat). cCrn

peto ................................................. 27,57 
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"ANEL"(220

1.U
·APE)-

Esp
e

ci
al

 plt6m
ieo

s industriais, versá
til, am

· 
pliávef e m

ulti-co
ntiguráveil pl

comando de ope
raçõ

es, ev
en

tos ou
 

proc
es

so
s, em

 seq
uM

cia ou em
 ·an

el
 fedlado •. Aiim

en
t 12VCC (baixa 

Corren
te), r:J sa

fda de Potência por
 rel6 (contatos de 

tO
A

}. Ace
sso

s 
totais p/ cro

trole de ·encadeam
en

to• do quantos m
ódu

los
 se queira (em

 
fila ou em el

o fechado). lay
 ou

t tipo
 ·industriarp/ fácil

 m
anutenção e 

u!izaç.ã
o. M

ódulo co
m

ptetoc/instruçõe
sdetalladasde us

o o adap
tação

 
....................... 

.......................... . 
. ...... 26,10 
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-15V

 x 1A
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7/45-
A
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·M
ódulo que perm

ite
 acionam

en
to po

r toque de um
 dedo (liga/desliga) 

de qualquer ap
arelho/dispo

sitiv
ol

drcui
to que originalm

ente trabalhe 
sob

 5 a 15 VCC x até 
tA

 ... Inst
alaçã

o e acq:>
lem

en
to ta

clim
os. 

Tam
an

ho facilmente '"em
butfvel· na ca

ixa do próp
rio aparoltlo co

ntrm
a-

dol Sen
sível e versá

til. M
ódu

lo eletrôn
ico

 completo
.. 

. ........ 8,70 
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Para profiss
ionaislinst

aladores. "Relê FotcrB
etrõnico'" r:J Saída de 

P
o

tê
n

ci
a

 p/ làm
pa

dasinca
ndesc

ontesde até tO
O

WI
 (22

0V, so
m

ente). 
Ideal pl

 ace
ndim

ento autom
ático de luzes

 de jardi
ns, e

st
a

ci
on

a
m

e
n

to
s

, 
pátios

, etc.) ao anoitece
r. lay

 ou
t m

od
erno

 e fu
n

ci
on

a
l, fá

ci
l ajuste

 e 
instalação. Circuito Im

presso
 em

 '"ros
eta• oc

b
gonal. M

ód
ulo eletrônico

 
com

pleto, nio incluindo a lum
in

ária
, soqu

e
te

, su
porte, tange, etc. 
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D
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PE) • Barato, sim

ples, poten
te, preci

so
 e extrema· 

m
e

n
te

 válido par� aplicaçõe
s •pes.

adas·de cro
trole de Tem

peratura! 
São 3.000

 watts {em 2 ca
nais de 1.50

0W
 cada ... ) de efem

eo
tos 

resistivos aquece
dores. controláveis pe

lo dispos
itivo, que usa

 co
m

o 

P
R

E
Ç

O
S
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M
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E

A
L

 
sen

so
r liTl

 be
reto e c

on
fi

á
v

el
 tran

sistor co
mum

, de germàniol '"M
W

 
aplica

ções
 profissionais, numo m

ontagem
 simples

 e direta, de ajuste
 

fácil o adaptação
 sim

ples (módl.do ele
trôn

ico
 eompJeto • exdusivo paro 

22()
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A) ...... 
.. ............... ,. ....

.............................................. 43,54 
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lnte,.,

tor crepu
scul

ar se
nsfvel. estável e po

tente. p/ acionam
en

to e 
desl

igam
ento a

u
to

m
á

tic
o

 de lâm
padas (até 300W

 em
 t t OV e até 60CM

/ 
em

 220
V), ao an

oit&e
er e ao amanhece

r. M
ontag&m

, instalação o 
aju

ste m
ui

to 
Robu

st
o. indica

do p/lnstaladores e profissionais. 
Com

pfeto, sem
 

............................................................. 18,30 
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) ·M
ódulo am

plifica
dor individu

al para projetores
 (oo

m
e· 

tas) de so
m

, tipo
 dinâm

ico
 {m

agnético) co
m 
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pe

d
à

n
ci

a
 tfp

ica
 de 4 

ot
vns{2 a 8, na prática

 ... ). Super-compact
o. aceitando co

m
o sinais de 

Entrada os presen
tes na própria Salda de alto-falante

 de praticam
ente

 
qualqu

er toca
-fitas automctivo co

mum
i2DW

AM
S (30W

 de pico
). kleal 

para m
ontagem

 de •peruas" ou
 ·ca

m
inhões" de Som

 (um
 m

ódulo para 
ca

da co
m

eta
 ... ). Solu

çã
o de baixo c:

:vsto e alto dese
m

penh
o, ideal para 

m
ontadores e instaladores

 profissi
onais (e para can

didatos
 ·duros" ou 

-muquiranas
· ... )neste pe

rfod
e> de pr

opa
gan

da eleito
rai...Fác� m

onta
­

gem
 e instalaçã

o, adap
tável a sistemas m

oo
o ou es

té;eo ou
 co

m
 

m
últip

ladts
trib

uição de sinal (deta
lhesnasinstruçõe

s que 11co
m

panham
 

o KIT ... ).A
p

en
a

s
 o m

ódu
lo eletrônico, com

pleto, se
m o projetor (co

m
e· 

ta) de Som
 (qu

e dev
e ser prOY

id90ciado separadam
oote, co

nfonne 
Instruçõ

es ... ).. 
. ....................... 26,40 
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nuador progres
sivo para elim

innção am
biente (lâm

padas inco
ndesc

en
· 

tes), bi-t8nsão (110-220
V) cl P

o
t6

n
ci

a
 de até 3ú

OW
/600

W
. instalação 

fac.ri
m

a {2 fios), ajuste
 de lt.rn

i"l
osidade •zero· por trim

-po
t, des

ligam
en

­
to com

pleto ·no próp
rio co

ntrole de atenu
ação! Compacto (lay out 

esp
ecial

 para caixaJp
adrão 4• x 2"

), eficiente
 o durável. Item

 profiss
io-

nal. COfllpleto. . 
. 
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.
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....................................... 2
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VÍDEO DOMÉSTICO, AMADOR 
E PROFISSIONAL 
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-

Esp
ecifico

 pl
 

ediçã
o de fitas de vfdeo

, d "ti oca". m
 ed

ificação ou complem
enta

ção da 
tril

ha so
nora original! Entradas de áudio piVCA. Controles indep

enden
­

tes
. Sensfvei

, eficien
te

 (industve pl
 uso

 profiss
ional em

 vrdeo-ed
ição). 

Afinen
t p/bal 9V. Baixo ruldo, alta fidelidade. Pode ser usado tam

bém
 

d Cam
co

rd
or1 .. 

. ......... 40,63 

"PEDAIS DE EFEITOS 
& "MODIFICADORES" 
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S
U

P
E

R
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ZZ/
S

U
S

T
A

JN
E

R
 P

/ G
U

IT
A

R
R

A
 (01710

5
-A

P
E

)
-Distorção 

co
ntrolável e su

st
entação da nota,sitr.

ult.num
 su

per-efeito! ....... 29
,00
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O
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O

X
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O
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O

B
Õ

 li) (01 &1
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PE) -Intercalado ontrc micro­
fone e amplifica

dor, m
od

ula e m
od

ifica a voz (igual robô
s dos filmes

 de 
ficç

ão cien
tffica)..... 

. ......................... 31,90 
A

M
P

LIR
C

A
D

O
R

 P
/G

U
IT

 A
R

R
A

-30 W
A

TI
S

 (0321011-A
PE)-Com

plelo, 
c/ fonle

, pré o co
ntroles. Bõa potência e sensib

ilidade (entradas 
am

pliáveis) . 
.. ..... 92,90 

V
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R
A
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 P/ G

U
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A
R

R
A

 {0217·ANT)· Efeito regulávei e su
per agradável 

p/ so
los e aco

mpanhamentos! ... ..................... .. 
. 29,00 
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-Mód
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do "eletrificação· aco

plável a violõe
s com

uns, �embuUvel·no próp
rõ .o 

instrum
ento (tran

sf
orm

a num
 ·ovation�) c/ co

ntroles de Volum
e, Graves 

e �gu�os
l Alim

f!�r!
l. pf bateria 9V

.. 
. ............................. 49,34 

U
A

-U
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U

TO
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A
T
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O

 P
A
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A
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U
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R

R
A

 (131/24-A
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)
-

Pad
al de 

efeito p/ m
Usicas. "sem ped

ar(não há nece
ss

idade de se co
nstruir a 

"parte m
ecâ

nica"), dotado de coman
do automático ajustável (velo­

cidade do efeito).T otalm
ente inéd

ito,exce
ien

le sensibilidade e co
m

pati­
bilidade to

tal co
m

 quaisquerinstrum
en

to.notadam
en

teguitarras ... 33
,38
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 {1

W
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A
P

E)
 • ·suja•co

ntroladamente o 
so

m
. im

itando os -velhos
<lm

plificador0$
Valvulados�l Controle de gan

ho 
e (fl

ler drive. ideal pt•m
etaleiros·e solistas! ............................. 37,73 
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O
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 A
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C
A
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O
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S

P
E

C
IA

L Pl V
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O

 (22
8/

45
-A

PE)
­

�Elebifica-violões c/ cordas de aço ou de nylonl Alto ganho e exce
lente 

fidelidade! M
ontagem

 su
pe

r-co
m

pacta. esp
ec

ial p/ em
bu

tir no próp
rio 

instrum
en

to! Alim
e

nt. bat. 9V. Dotado de co
ntrole de volume ... Pennite 

aco
plamento e praticamente qualquer bom

 am
plificador/gm

vadorl Com
-

pleto
. 

. .
........................................ 26,12 

3 G
U

IT
A

R
R

A
S

 E
M

 1 A
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P
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A
D

O
 H (242147-APE)

-Pró-m
isturador­

ca
sador esp

ec
ial p/ m

úsico
s, pe

rm
ite ligar duas guitarras e um

 co
ntra· 

baixo num
 só

 am
plificador, sem

 ·roubo
"m

útuo de Potência. e se
m 

·descasam
en

tos
l Controles

 individuais de nlvel! Com
pletfss

lm
o, inclu­

indo fonte in tem
a p/ C .A.

 (11 0-22
0V). Ideal p/ pequenas ban

das co
m 

pouco
 �tutu�l Não indui ca

ixa. knobs e material de acab
am

ento extem
c 

............................ 71,10 
P

H
A

S
E

R
 S
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P

LIA
C

A
O

O
 (292154·A

PC)
-Supe

r-efeito pJ guitarras e 
qualquer outro instrumen

to m
usical eletro·eletrônico com

 co
ntroles

 de 
Nfvel, Fase e Balanço

, sensfvel e efetivo. Alim
en

t. po
rbat9V. Pode ser 

•em
bu

tido" no instu
m

ento ou
 consti\Jfdo na fo1ma de "pe

dal". Ape
nas o 

m
ódulo eletrOO

ico (não indui m
ateriais p/ conce

pção m
ecânica do 

•pede!", nem
 caixa esp

ec
ffica) . 

. ............................ 55,14 
M
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O
-p.l

iX
E

R
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U
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A
R

R
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M
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R
O
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N

E
 (332162-A
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) -

Circuito 
peq

uenino, eficien
te, sen

sfvel de excelente fidelidade, que pod
erá se

r 
portado pe

lo m
úsico num

a m
inúscu

la caixinha presa
 ao cinto ... M

istura 
(co

m cootroles individuais d volume, por potenciõm
etros incor

pora­
dos ... ) os

 sinais de uma guita
rra e de um

 m
icrofone(ide.a

l, portanto, para 
os modern

os microfones de cabeç
a, usados pelos músicos/cantores 

nas su
as pe

rfonnan
ce

s de palco
! Alimentado pib

ateriazinha de 9V 
(baixfssim

o co
nsu

m
o), ca

sa
 per1eitamente os tim

bres, nfveis. im
ped

àn· 
elas. etc.dos

 dois sinais (sem
 qu

e um poss
a interferir ou rouba

r 
potência/fide�dade do outro ... ), ec-.treg

an
do na sa

fda, um
 sinal co

m
­

patfvef co
m a entrada de qualquer bom

 am
plificador (m

es
m

o que não 
seja para uso esp

ec
ifico com instrum

ento
s m

usica
is!}. ldeaJ para as 

bandas iniciantes, que disp
oe

m
 de pouco

s recu
rso

s, e cu
jos

 m
úsico

s 
sã

o obrigados a co
m

partilhar am
plifica

dores, po
r razões ec

onôm
ica

s. 
M

onta
gem

 fácR, em
 m

ód
ulo eletrôn

ico
 com

pleto; sem
 ca

ixa • 41,50 
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PROF. BEDA MARllUES 

PROF. BEDA MARQUES 
········· ·······-- ·•" ' ' ' ' ' 
CAIXA POSTAL N!! 59.112- C 

······ · .. · ··· ··········•"'' 
02099 -970 • SAO PAULO • SP 

••.•··· ···•·.·· ···· ·· ·· ········ ····· 

ATENCAO 

f\Pf:NAS atendernos r1ediante Pl\· 
(;AMENTO ANTEC IPADO, felto 
atr av~s de VALE POSTAL (pa ra 
"-G tNCIA MIGUEL MENT EM • CEP 
02099· 9 70) ou CHEQUE NOl,11NAL. 
Er1 ambos os casos, o pagarnento 
~eve ser NOMINAL ~ EMARK ELE· 
TRONICA COMERCII\L LTDA. 

CEP~ [~lrnJ oo ~-i rn [g] 

(erENCAO! 

- - -------- --- -----------------
. OJ 

. .. .. .... . :opl'IS3 . 

. ... .... .... .... . .. . ...... 0 

. . . .... .. ... ... ... ... .. :a1u 

ATENCAO: CHEQUES ou VALES POSTAIS, Sl:WRE NOMINAIS A 
EMARK ELETRONICA COMERCIAL LTDA. (CONFIRA au VALE 
ou CHEQUE ., .. do onvi1r o prwwnt1 podidof. 
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ESTE ENVELOPE t PARA USO EXCLUSIVO DOS KITS DO PROF. BEOA MARQUES 

. AU1'0ft12AC;:AO 0€ COMl"l'IA 
I 
I 
I 

I 

CODICIO NOMlt DO KIT 0,.. TOTAL.sub 

OtSPESA DE CORREIO 
TA 

DESCONTO 20% ... 
ESTADO DE S. PAULO R$6,00 

VALOR DO PEDI)() OUTROS EST ADOS R$ 9,60 ... 
-.... MAIS DESPESA DE CORFEJO ~ 

ATEN(:AO VALOR TOTAL DO PEDDO-+ 

;\1 1E~JAS a tendenJ s rn c <i la nte P 1\ , :,·• t ·:i . 
rEC IP/\D0 , felto atr av~s de V/\LE P(Y;J .. , !, ,· 

~TENCAO] 
•\Gf: •.1·: 11\ MIGUEL ME//l EM · CE P 02 oga. · 7 •I 
CHE<; uE 1mMltl/1L. Em ambos os caso,;, o_paga-
1· ,>11 10 deve ser NOMINAL h EMAnK ELET'1/'>l·IIC/\ 
re, l ':IE 11CI/\L LTD~ . 

• Os KI TS c.Jos p,ote lo~ c1e APF. sao EXCLUSIVOS da EMA.AK HE TA~ICAI lncluem TQDO O material 1nd1cado no item ·1.15. 
TA OE PECAS" (11£NOS o ·r.I Ac•flnae1o P:r .. .. OPCIONAISIOIVE RSOS-) COMPONENTES PAE -TESTA.DOS de PRMEIRAll• 
NHA' ACOIIP~ TODOS OS KITS. lnsl,U(:6es dela lhada~ Cfe MONT #\GEM. A.JUSTE e VTl.lZAl;:AO• 

• Salvo ,nd1c acito rrphcrl.'\ em contrario o~ segmnles •lrns NAO ACCJIF'AHHAM OS KITS· cau:as, p,lhas. f>lle ttas . ~ 
par.:tluso~ po,c:."ls . co lr1s. matena,s o~·a acal)am(! nlo o il marr.acao ex terna Clas i:aIxas e COl"!lplementos "e• lra -circwto· 

• Os KIT S s.io I000.s GARANl1DOS I\ q;i,an11 a oor lm. NAO ARRANGE Clanos C3usados aos componenies ou t plM;.a p0r 
E RROS Ol MONTAGEM USO OE FERAAMENT AS INOE VIOAS ou NAO 0 8$EAVA(;A0 RIGQROSA das INSTRLJCQES que 
acOf"l(>.intiafTl r ada K I_T A £MARK fl fTRQNICA Iarribem NAO SE AE SPONSABIU~A. poi MOOIFICA'C;OES ou EXPEAIEN• 
CIAS rr,tas nos ci rcw1os dos KITS . p0, ronl a l' r1!.t:O rto CLIENT[ IMONTAOOR 

o ..-rJR'T Alff£ Oat"kJ~ trcn1cos e. ca racI_e, ,,;.I,c .-s r-,,l,s delalh:H1ao; clOS KITS Cla Se,,e APE1Prol B f. DA MARQUE S podem ser 
obl•dfls nn'\ p, opr,~s Rev 1c: las em QVP. ns re spec11 11os pror~l f)~ to,am ('l rIg,nalmenle pubhcac1osI COMpt_ETE SUA COt.ECAO 
par.:1 l e- r o ronIunl('I COMt'\.E TO Cle 1nlormac;oesI 

ATENl;AO • LEIA CUIDADOSAMENTE TODAS AS INSTRl.x;oES OE COt,l>RA1 

ATEN;AO• PARA PEDIDOS DE KITS .. UTILIZE UNICAMENTE O CL"QM DO PRESENTE ANUNCIO• 
ATEM,;AO• 11W) FAZEMOS ATENDIMENTO PELO REEMBOl.SO POSTAL! 
ATt:NCA() • Ende1ec;amento o CUPOM ou PE DIDO deve. OBRIGAT~RIAME::NTE, se1 env1ado a "PIil(_ et. 

Di\MARQUES" - CaiiaPostal rf' 59112 - CEP 02099 - SAOPAlA.O - SP. 
•VAi.£ POSTAi.. · OBRIGATORIAMENTE a lavor de .. ~ ElETADNICACOIERCW.. LT-

DA.. P:lQ ~ Vlil A, ii NCI/I MIGIJll MENTI:M CEP 020 99-97 0, 1.ors ,., · ·. ·, ·<< 
"CIIIX/\ POS T/\1. rf 5911 7 - CFP 0?099-970- siio P/\LlD- SP" • 

.,. 

• CK:OUE . Sempre NOMINAL a "EMARI( ElETAONICA COMERCW. L ~ .. 
AfENCAO•Confira CUIDA00SAMENTE seu ped•do. c,,pom e ENDERECAMENTO. anl>s<le post~r 2 co, -

respcncl!!ncia elou VALE POST AL ou CHEQUE' NAO NOS RESP.ONSAel..lZN< pelo aten -
dimer.to. se ~ fo,em cumpr,das as INSTRUCOES 1 
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PACOTE/AULA n9 31 
PEÇA HOJE M ESMO SEUS •PACOTES/AULA"! 

APE E EMARK OFERECEM (VOCÊ PODE ADQU I R I R ,  CONFORTAVEL­
MENTE, PELO CORREIO ••• ), OS •PACOTES/AULA•, CONJUNTOS COM­
PLETOS DE COMPONENTES E IMPLEME NTOS N ECESSÁRIOS AO 
APRENDIZADO, EXPERIÊNCIA E MONTAGENS PRÁTICAS! 

Cada •PACOTE/AULA• refere-se a TODAS as 
montagens, sejam experimentais, comprobató­
rias, práticas ou definitivas, moslradas na Re­
vista ABC (Agora, em APE) do MESMO NÚ· 
MERO (ABC n21 = PACOTE/AULA nº1, e as­
sim por diante:..). Eventuais "redundâncias• 
ou repetições de componentes (dentro de cada 
Revista/Aula) são previamente •enxugadas•, 
para reduzir o material (e o custo. •• ) ao minrmo 
il9Cessário para o perfeito acompanhamento 
do Leitor/Aluno! 
Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
enviando-o OBRIGATORIAMENTE à 

CAIXA POSTAL n2 59,1 1 2  
CEP 02099�970 - SÃO PAULO • SP 

ATENÇÃO: 

- Os  •PACOTES/AULA• apenas podem ser 
solicitados atravês do presente CUPOM/PE­
DIDO! Não serão atendidas outras formas de 
solk:itação ou pagamento! Confira o preen­
chimento do Cupom arms de postar sua cor­
respôndencial 

- NÃO operamos pelo Reembolso Postal 
- Os Cupons devem, obrigatoriamente, ser 

acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGAMENTO a seguir detalhadas: 

A) - CHEQUE, nominal à EMARK ELETR0-
NICA COMERCIAL L TOA;, pagável na 
praça de São Paulo - SP 

8) - VALE-POSTAL · adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a E'MARK 
ELETRÓNICA COMERCIAL L TOA., pagá· 
vel na • AIJência Centrar - SP 

- Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O CUPOM/PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA 

- No caso de pagamento com o VALE POS­
TAL, mandar o CUPOM/PEDIDO em conas­
pondência à parte (os Correios não pel11llem 
a inclusão de mensagens dento dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 
atendimento "casará• imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 

"PACOTE AULA" 
ABC DA ELETRÔNICA 

• P/A 1 (conteOdo em ABC 1) , , , , ; , , , 14,20 
• P/A 2 (conteúdo em ABC 2) , • , , , • • •  30,65 
• PIA 3 (conteúdo em ABC 3) • • • • • , • •  25,60 
• P/A 4 (coni!!Odo em ABC 4) , , , , , , • , 46,60 

• P/ A 5-A (contetido em ABC 5) , , , , • , • , 2,10 
• P/ A 5-B (contatido em ABC 5) , , , , , , • 1 1 ,50 
• P/ A 5-C (conteOdo em ABC 5) , , , , , , , 12,80 
• P/ A 6·A (contaOdo em ABC 6) , , , , , , , • 3,00 
· P/ A 6-B (contaOdo enrABC 6) , • , • , , , • 4,20 
· P/ A 6-G (conteOdo om ABC 6) , , , , , , , 1 2,90 
• P/A 7·A (conto30do em ABC 7) , , , , , , , , 6,10 
• PfA 7·8 (conteOdo em ABC 7) , , , , , , , 14,90 
· P/ A 7-G (contetido em ABC 7) , , , , , , , 10,10 
• P/ A 8-A (contaOdo em ABC 8) , , , , , , , 21,30 
• P/ A 8-B (conteOdo em ABC 8) , , , , , , , 1 1 ,90 
· P/ A 8-C (conteOdo em ABC 8) , , • , , , , 1 3 ,00 
• P/A 9·A (contaOdo em ABC 9) , , , • , , , , 9,30 
• P/ A 9-B (contaOdo em ABC 9) , , , , , , , , 8,50 
• P/ A 9-C (conteOdo em ABC 9) , , • •  , , , 1 1 ,60 
• P/ A 9-D (conteOdo em ABC 9) , • •  , , , , 1 1 ,70 
• P/ A 1 0·A (conteOdo em ABC 10) , , , , , , 3,  70 
• P/A 1D-B (conteOdo em ABC 10) , , , , , • 8,20 
• PIA 1D-C (conteOdo em ABC 10) , , , , , , 9,90 
• P/A 1 Q-D (conteOdo em ABC 10) , , • • , , 6,70 
· P/ A 1 1·A (conteOdo em ABC 1 1 )  , • , , � , 21,60 
• P/A 1 1 ·8 (oonteOdo em ABC 11) , , , , , , 7,50 
• P/A 1 1·C (conte0do em ABC 1 1 )  , , • , , , 15,90 
• P/A 1 2·A (conte0do em ABC 12) , , , • • •  1 1 ,1 0  
• P/A 1 2·8 (conteOdo em ABC 1 2) . , • • •  , 8,50 
• PIA 1 3-A (contelído em ABC 13) , , , , , , 7,50 
• P/A 13·8 (conteOdo em ABC 13) , • , , , • 1 1 ,70 
• P/A 1 4-A (conteOdo em ABC 14) , • , , • • 9,30 
· P/ A 14·8 (contalído em ABC 1 4) , • •  , • •  27,30 
· P/ A 1 5-A (contelído em ABC 15)  , , , , , , 1 3 ,30 
• P/A 15·8 (conteOdo em ABC 1 5) • , , , , , 1 6,00 
• P/A 1 6-A (T"ERMOSTATO DE PRECISÃO · ver ABC 
16) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  28,00 
· PIA 1 6·8 (BARREIRA INVISfVEL DE SEGURANÇA · 
ver ABC 1 6) • • • • , , , , , , , • , , , , 25,30 
• P/ A 1 7·A (LUMINAÇÁO TEMPORIZADA PARA ES· 
CADAS E CORREDORES · ver ABC 17) , , • 1 1 ,1 0  
• P/A 17·8 (PROTETOR INTERMITENTE PNEICULOS • 
ver ABC 1 7) , , , , , , • • • •  , • , • , , 10,10 
• P/A 1 8-A (ALARME TEMPORIZADO P/POFITAS E 
JANELAS · ver ABC 18) , , , , , , , , , , , 13,70 
• PGD . 01 (PISCA ALTERNADO (2 LEDs) • ver ABC 
1 8) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5,60 
• P/ A 1 9-A (MINI-SIRENE DE POLiciA AUTOMÁTICA · 
ver ABC 1 9) , , , , , • , , , , , , , , , , 1 5,30 
• P/A 1 9·8 (TEMPORIZADOR DE UllLIZAÇÁO TE· 
LEFÓNICA · ver ABC 19) , , , , , , , , , , 1 2,70 
• PGD 02 (CONVERSOR DE 1 2VCC PARA 6 OU 9 VCC 
• ver ABC 1 9) • , • • , , , • • , • , , • • , 5,00 
• P/A 20·A (EXPERI�NCIAS DIGITAIS • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  6,10 
• PIA 20·8 (MICRO.PROVADOR DIGITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • 6,10 
• P/A .2o-C (ELETROSCÓPIO DIGITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4,10 
• P/A 21·A (SIMPLES CONTROLE POR TOQUE · ver 
APE 56) , , • , , , • •  , , • , , , • , , • 7,25 
• P/A 22·A (JOGUINHO DE CARA OU COROA • ver 
APE 57) , , , • • , • , , , • • , • • , , , 1 5,80 
• P/A 23·A (LAMPEJADOR DE POT�NCIA • ver APE 
58) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  21 ,60 
• PIA 24-A (O TIC·TAC PERPITUO. , • • ver APE 
59) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 1 ,00 
• PIA 25·A (PIÃO "RAPA· TUDO ELETRÓNICO" • ver 
APE 60) , , , , , , , , , , , , , , • , , , 21,15 
· P/ A 26·A (DIGITEST · ver APE 61) • • •  , , 25,50 
• P/A 27·A (MINI-RfTMteA.• ver APE 52) , • , 31,20 
• PIA 28-A (CONTROLE REMOTO EXPERa\IENTAL • 
ver APE 53) , , , , . • , .- • •  , • • •  , , , 85,00 

· PIA 29·A (CAMPAINHA RESIDENCIAL PASSARINHÕ-
• 3 • ver APE 64) , , , , , , , , • , • , , 57,00 

• P/A 3().A ( MLJVOLTIM ETRO DE ÁUDO • ver APE 65 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  61 ,00 _ _, WD BE - .. -- - _. _ _,; � 

I NOME 
I ENDER EÇO I 

C EP CIDADE ESTADO___ I 

DESPESAS DE CORREIO: 
SÃO PAULO/SP • R$ 6,00 
OUTROS ESTADOS · R$ 9,60 

"PACOTE/AUlA:'DO MÊS 
· PIA 31·A (SENSfva PR�AMPUFICADOR MUI.� 

UOO · ver APE 66) . , , , , , , . , .  " • ,  2 1 .00 

- AVISO t.1PORTANTE': NÃO adquira nada no 
"escuro"! A relação dos componentes, peças 
e implementos constantes de CADA PACO· 
TE/AULA, pode ser encontrada APENAS no 
respectivo exemplar de ABC (ou APE,.�Itada 
junto ao Item). Se voe� não possui os 
Exemplares!" Aula• anteriores, SOLICITE-OS 
ANTES (há um CUPOM com Instruções, em 
outra parte da presente Revista, especifica· 
mente para Isso ... ). Todos os PACOTES/AU­
LA ·incluem os itens relacionados nas •us­
TAS DE PEÇAS"(seja de EXPERI�NCIAS, 
seja de MONTAGENS PRÁTICAS), porem 
NAO INCLUEM o material eventualmente re­
lacionado sob o titulo "DIVERSOS/OPCIO· 
NAis• daquelas •usTAS". Eventualmente, 
componentes e peças podem ser enviados 
sob equivalências diretas (sem nenhum tipo 
de •prejul'zo � técnico para as Montagens ou 
Experiências. 

PACOTE-AULA 31 -A 
SENsiVEL 

PRÉ-AMPLIFICADOR 
MULTI- USO 

• 1 - Transístor BC549C (não se 
recomenda equivalentes) 

• 1 - Trans!stor BC559C (não se 
recomenda equivalentes) 

• 1 - Resistor 470R x l /4W 
• 1 - Resistor 3K3 x l/4W 
• 1 - Resistor 27K x l /4W 
• 1 - Resistor 4M7 x 114W 
• I  - Trim-pot (vertical) 3K3 
• 1 - Capacito r (disco ou plate) 

IOp 
• 1 - Capacitar ( eletrol!tico) 1 u 

x 1 6V (a tensão pode ser 
maior, se for difícil de en­
contrar para 16V) 

• 1 - Capacitar (eletrol!tico) lOu 
x 1 6V 

• 1 - Capacitar (eletrol!tico) 47u 
x l6V 

• 1 - Placa de cii:Cuito impresso, 
específica para a montagem 
( 4,0 x 3,2 em.) 

• 1 - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Chave H-H, mini ou micro 
• - 20 em. de cabo blindado 

mono (para as conexões de 
Entrada/Saída de sinal) 

• - Fio e solda para as ligações 

~--------- _esa_,.. 
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DICAS SOBRE 
UM CONJUNTO DE INFORMAÇÕES PRÁTICAS, BASEADO NAS 
PESQUISAS QUE ABC DO PC (INFORMÁTICA PRÁTICA) FAZ ­
PERMANENTEMENTE - EM CIMA DAS CARTAS ENVIADAS PELOS 
LEITORES, f ESPECIFICAMENTE DIRIGIDAS À SEÇÃO. . .  ! PROCURAMOS 
FILTRAR AS DÚVIDAS E REQUERIMENTOS DE INFORMAÇÕES MAIS 
FREQUENTES, E O NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO ESTÁ, AGORA 
ATENDENDO DIRETAMENTE A TAIS DÚVIDAS OU PROBLEMAS 
ENFRENTADOS PELO USUÁRIO NOVATO DE MICROS! É MAIS UMA 
AUTÊNTICA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AO LEITOR DE APE 
INTERESSADO EM INFORMÁTICA! 

INSTAlANDO UMA 
IMPRESSORA 

Depois do mouse (que, a­
tualmente, com as interfaces gráficas tipo 
Windows tornando-se cada vez mais oni­
presentes, é um dispositivo já considerado 
essencial. .. ), certamente que o periférico 
mais importante a ser anexado ao núcro é 
a . . .  impressora! Na maioria dos casos, 
constitui mesmo a primeira compra de 
equipamento feita após a aquisição do 
sistema básico (gabinete/CPU, monitor, 
teclado e mouse . . .  ) .  Muitos dos usuários 
iniciantes se defrontam, então, com dificul­
dades inesperadas, justamente no que diz 
respeito à instalação da impressora, e isso 
se justifica: se a impressora for nova, acom­
panhada de todos os dados, manuais, dis­
quetes, etc., ainda é muito comum que to­
das as instruções venham em inglês, com­
plicando o entendimento de quem não sej a  
fluente nesse idioma; por outro lado, o cres­
cente mercado de usados oferece impres­
soras a bom preço, eventualmente até com 
algumas garantias informais por parte dos 
vendedores, porém - quase sempre - desa­
companhadas de manuais e até dos dis­
quetes corn os programas de controle (dri­
vers) essenciais . . .  · 

É aí que a porca torce o 
rabo . . . Inexperiente, o usuário se compli­
ca todo na instalação, não consegue fazer 
a impressora funcionar ou; se o consegue, 
encontra dificuldades para configurar cor­
retamente o periférico, ficando impedido 
de obter o máximo das potencialidades e 
desempenho da impressora . . .  

Assim, no  presente artigo -
com a intenção j á  declarada de prestar um 
serviço válido ao leitor - vamos dar uma 
sequência de instruções, orientações e di­
cas especificamente voltadas para o as­
sunto: como instalar corretamente é 
como obter o máximo da sua impressora 
recém-adquirida! Os leitores logo notarão 
que o texto e as orientações foram propo­
sitalmente elaborados pressupondo que o 
PC já tem instalado o Windows, isto porque 
atualmente micro que não roda o Windows 
pode ser considerado quase como uma . . .  
bicicleta sem rodas . . .  (dá até pra andar com 
ela mas, inevitavelmente, carregando-a às 
costas . . .  ). Mesmo assim, para tentar tam­
bém atender aos raros usuários que traba­
lham unicamente sob o velho DOS, serão 
dadas algumas dicas para tais casos - di­
gamos - arqueológicos . . .  

A INSTALAÇÃO FÍSICA ••• 

Além do inevitável cabo da 
alimentação de C.A. a ser ligado à uma 
tomada de três pinos (a presença do fio ter­
ra, como sempre ocorre nos equipamen­
tos de informática, é essencial para a se­
gurança do sistema . . .  ), a impressora usa, 
para sua conexão com o gabinete, um cabo 
chamado de paralelo Centronics que, 
numa das extrenúdades (a que vai ligada 
ao núcro) mostra um conectar trapezoidal 
de 25 pinos (DB25), macho (fig. 1) ,  e na 
outra um conectar tipo Centronics (padrão 
para ligação de impressoras . . .  ) , com 36 
contatos . . .  Grande parte dos problemas ini-
ciais de funcionamento apresentados nas 

o 
• • • • • • • • • • • 

FIG. 1 - Extremidade DB25 
do cabo paralelo da impressora 
(ligar à traseira do micro). 

instalações de impressoras, deve-se a ga­
lhos com o cabo/concctores . . .  Assim, é 
bom verificar muito bem o encaixe tanto 
na traseira do micro (feita no conectar 

fêmea, trapezoidal, de 25 pinos, anexo à 
p laca  contro l adora IDE . . .  ) qu anto na 
própria impressora (conjunto machoij'emea 
Cen tronics), cuidando para que os dois 
grampos laterais dei conectar Centronics 
tenham sido colocados na sua condição 
travada - tig. 2 (puxados contra o corpo 
do conectar.. .) . Todas as ligações dos ca­
bos devem ser feitas com o núcro e a im­
pressora desligados . . .  Ternúnadas as co­
nexões básicas, núcro e impressora podem 
ser ligados, observando-se que pelo menos 
uma ou duas luzinhas (LEDs) devem 
acender nesta, indicando o estado . . .  Como 
são vários os modelos de impressoras, des­
de uma simples matricial de agulhas, 9 pi­
nos, até uma poderosa laser, passando pe­
Jas de jato de tinta (uma excelente solução 
de compromisso custo/benefício, j á  que 
apresentam qualidade de impressão pró­
xima das sofisticadas laser a um preço pou­
ca coisa supe1ior - até menor, em alguns 
casos - ao das matriciais de agulhas ... ), não 
é possível dar aqui uma informação única 
e abrangente sobre os botões de controle 

FIG. 2 - Conexão Centronics do 
cabo (ligar à Impressora) . .  
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existentes no próprio corpo da impresso­
ra, no seu painel principal. . .  Entretanto, 
alguns controles são mais ou menos uni­
versais: normalmente um dos botões acio­
na as condições on fine - off fine ou seja, 
coloca ou não a impressora em contato 
direto com as informações provenientes da 
porta paralela do micro . . .  Para que a im­
pressora funcione corretamente, o dito 
botão deve estar na condição (geralmente 
indicada pelo acendimento de um LED 
indicador. ..) on fine . . .  Outro p'rovidencial 
botão corresponde ao chamado auto-test , 
cuja óbvia função é justamente fazer um . .  
auto teste: estam:!o a impressora munida 
de papel, apertando-se tal botão ela reali­
za uma impressão de teste, geralmente 
mostrando suas fontes (tipos/tamanhos de 
letras) internas ou residentes, os alinha­
mentos possíveis, bem como as próprias 
condições de impressão, contraste, re­
solução, etc. 

AS FONTES RESIDENTES, E A 
CONFIGURAÇÃO 

DAS MICRO·SWITCHES ••• 

Falamos em fontes resi­
dentes ... Vamos explicar: fonte é o nome 
que se dá aos tipos e tamanhos de letras 
(caracteres) que uma impressora ou pro­
grama é capaz de manipular, mostrar, im­
primir, conforme o caso . . .  As impressoras 
já trazem, em suas memórias internas, al­
gumas dessas fontes, geralmente caracte­
rizadas pelos formatos e tamanhos mais 
comuns de letras/caracteres. Embora os 
software de controle das impressoras (os 
drivers, sobre os quais falaremos mais 
adiante . . .  ) possam determinar a impressão 
de caracteres de muitos outros tamanhos e 
formas (sob Windows, por exemplo, são 
inúmeras as fontes possíveis de se obter, 
todas controladas pela própria interface 
gráfica em conjunto com o driver da im­
pressora . . .  ). A alternância ou escolha en­
tre tais fontes internas da impressora, é 
normalmente obtida por repetidas pressões 
sobre o respectivo botão, já mencionado . . .  
Lembramos, porém, que toda impressora 
tem uma fonte default ou padrão, na qual 
imprimirá automaticamente (no padrão 
texto) se nenhuma outra instrução lhe for 
dada, ou via botões do console, ou via soft­
ware . . .  ) .  

Praticamente todas as im­
pressoras, de qualquer tipo ou tecnologia, 
têm também nalgum cantinho externo do 
seu gabinete (na parte inferior, na lateral, 
ou atrás do console . . .  ) um conjunto de mi­
cro-switches (fig. 3), numeradas, através 
das quais certos padrões básicos de con­
figuração podem ser obtidos, dependendo 
de quais delas sejam colocadas na condição 

FIG. 3 - Micro-switches de 
configuração da impressora. 

on e quais na condição o !f. Se o caro leitor 
não tem um Manual da impressora, é bom 
não ir mexendo, à olho, nas ditas chavi­
nhas, pois poderá bagunçar todo o padrão 
de comportamento da impressora, até obs­
tando completamente o seu funcionamen­
to . . .  Como não existem gabaritos univer­
sais para o ajuste dessas micro-swilches, 
também não é possível dar aqui orientações 
precisas e individuais (daremos algumas 
dicas, mais à frente . . .  ) .  Nas impressoras 
novas, o .melhor mesmo é não mexer nes­
sas chavinhas, a menos que - no futuro -
se apresente tal necessidade . . .  Já nas usa­
das, sem Manual, a primeira orientação é 
também deixar as micro-switches como 
estão, para só depois (se algo não andar 
conforme esperado . . .  ) fazer algumas re­
configurações por tentiva e erro . . .  

imprimindo sob DOS 
(e sob progr11mt1s que rod11m 

exçlusivtlmenle sob DOS. •• ) 
Para imprimir textos unica­

mente sob DOS, normalmente é bom estar 
dentro do programa de edição de textos do 
s is tema operac ional ,  que  é chamado 
através da digitação de EDIT.COM [en­
ter], na linha de comando (consultar o 
HELP do DOS, para saber mais sobre esse 
programa, utilitário interno do Sistema, que 
já foi explicado em artigo anterior da pre­
sente série . . .  ). Estando-se numa tela do 
EDIT do DOS, basta recorrer ao primeiro 
item do respectivo menu, ARQUIVO, item 
IMPRIMIR, para que a impressora (se 
l igada, abastecida de papel, colocada on 
line . . . ) entre em ação, colocando no papel 
o conteúdo da tela, usando para isso a sua 
fonte default. . .  

Já  para providenciar a im­
pressão de dentro de qualquer programa, 
utilitário ou aplicativo (seja  de texto, seja 
em modo gráfico . . .  ) que rode sob DOS, 
torna-se importante considerar alguns pon­
tos: cada programa deve ter, entre seus di­
versos arquivos (dentro do seu diretório . . .  ) 
o específico controlador de impressão, ou 
seja: um programetadriverque é automati­
camente invocado quando, de dentro do 

dito aplicativo, o usuário pede (através dos 
respectivos menus ou comandos inerentes 
ao programa . . .  ) a impressão do que está na 
tela (ou de um arquivo previanl.cntc gera­
do no programa . . .  ). Não é incomum que 
tais drivers de impressão, específicos, te­
nham que ser pré-carregados na memória 
do micro ,  via AUTOEXEC . B AT ou 
CONFIG.SYS, devendo os Manuais (em 
folhetos ou em arquivos/texto . . .  ) dos pro­
gramas serem consultados quanto a esses 
aspectos. O leitor deve consultar artigos 
anteriores da presente série, onde ensina­
mos a montar o AUTOEXEC.BAT e o 
CONFIG.SYS, para rever como tais co­
mandos devem c podem ser inseridos nos 
ditos arquivos de configuração do micro . . .  

Mais uma coisa: principal­
mente nos programas, aplicativos e uti­
l itários que lidam especificamente com 
gráficos, é quase que obrigatório que o 
usuário (ou na instalação do programa, ou 
na sua rodagem . . .  ) informe, escolhendo 
deQ.tro de uma lista proposta pelo próprio 
programa, qual é a impressora conectada 
ao micro, sem o que a impressão não será 
possível. . .  Geralmente, essa opção deve ser 
feita acionando-se o primeiro item do menu 
de barra superior dos programas (ARQUI­
VO), seguido da escolha IMPRIMIR, o 
qual costuma abrir um sub-menu incluin­
do o item CONFIGURAÇÃO DA IM­
PRESSORA, dentro do qual surgirá a tal 
lista . . .  Nessa lista são, normalmente, rela­
cionadas todas as impressoras suportadas 
pelo programa, devendo ser indicada a 
marca e o modelo daquela realmente ins­
talada, para que o programa possa acionar 
o driver específico .. .Isso só precisará ser 
feito uma vez, já  que o programa, em seus 
módulos de configuração, se lembrará, daí 
pra frente, de qual é a impressora com a 
qual o micro está trabalhando . . .  

IMPRIMINDO 
SOB WINDOWS 

Já sob Windows, as coisas 
ficam bem mais fáceis, uma vez que essa 
interface gráfica contém módulos internos 
que se relacionam diretamente com as 
impressoras, além de embutir, dentro dos 
diversos arquivos automaticamente insta­
lados no próprio diretório do Windows (ou 
no seu sub-diretório System ... ), os drivers 
para a grande maioria das impressoras dis­
poníveis no mercado . . .  Inicialmente, va­
mos ver como instalar corretamente o dri­
ver para uma impressora comprada nova, 
que veio com os respectivos disquetes con­
tendo os programas controladores para 
Windows (todas, atualmente, são forneci­
das com tais drivers . . .  ) : 
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- Iniciar o Windows, verificando que ne­
nhum outro aplicativo esteja rodando den­
tro da interface (apresentando-se, como 
default, a janelona do GERENCIADOR 
DE PROGRAMAS .. .  ) 
- Clicar sobre o item ARQUIVO no menu 
do GERENCIADOR D E  PROGRA­
MAS .. .  
- Entre os itens que se abrem, escolher (cli­
car) EXECUTAR . . .  
- Colocar o disquete que acompanha a im­
pressora, num dos drives de disquete . . . 
- Na janela para digitação de comandos que 
se abre, digitar A:\ (ou B:\, se for o caso . . .  ), 
seguido do nome do arquivo de instalação 
da i mpressora (digamos :  
PRINTER.EXE . . .  ) 
- Clicar o botão de CONTINUE e, em 
seguida, selecionar (se assim lhe for pedi­
do . . .  ) o nome/modelo da sua impressora, 
na lista que se desenrolar . . .  
- Na opção de porta da impressora, sele­
cionar LPTl (essa é a porta padrão para 
comunicação com a impressora . . .  ) e, em 
seguida, aceitar como impressora padrão 
o modelo instalado (assegurando-se que o 
respectivo quadradinho contém uma cruze­
ta . . .  ) . 
- Se as tela pedir um novo CONTINUE, 
ou OK, clique os ;·'!spectivos botões e . . .  
deixe rola·r... O próprio Windows, e o pro­
grameta de instalação do driver da impres­
sora, se encarregarão automaticamente de 
configurar tudo .. . 
- Finalizando, reiniciar o Windows (para 
que as alterações na configuração entrem 
em vigor . . .  ) e pronto.. . Daí pra frente, de 
qualquer aplicartivo Windows que esteja 
rodando, no menu ARQUIVO, item IM­
PRIMIR, poderá ser chamada a impres­
sora para executar seu trabalho (obvia­
mente estando ligada, colocada on line, 
munida de papel, etc.). 

Se a impressora tiver sido 
adquirida usada, desacompanhada dos dis­
quetes de instalação/drivers respectivos, 
não é caso para desespero: do Windows 
3 . 1  em diante, a lista de drivers internos, 
já instalados quando da colocação do pro­
grama no micro, é tão ampla que muito 
provavelmente incluirá a impressora em 
questão ... Nesse caso, clicar sobre o ícone 
do PAINEL DE CONTROLE, na janela 
do grupo PRINCIPAL do GERENCIA­
DOR DE PROGRAMAS . . .  Quando se 
abrir a j anela do PAINEL DE CON­
TROLE, clicar sobre o ícone IMPRES­
SORAS, em seguida acionando o botão 
ADICIONAR ... Abre-se, então, a l ista 
(fig. 4) das impressoras suportadas por 
aquela versão do Windows . . .  Selecionar a 
marca/modelo correspondente à impresso­
ra instalada, com o que provavelmente o 
_quadro de diálogo pedirá a inserção de um 
Lius Liisquetes originais do Windows (que 
devem estar à mão, para tal eventua-
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FIG. 4 - Janela de configuração de impressoras, no PAINEL DE CONTROLE 
do grupo PRINCIPAL do GERENCIADOR DE PROGRAMAS do WINDOWS. 

!idade . . .  ). Dar todos os OK e CONTI­
NUE apresentados pelos quadros de diá­
logo e j anelas que se abrem . . .  Finalmente, 
retomar ao GERENCIADOR DE PRO­
GRAMAS, sair do Windows e retomar ao 
dito cujo, para que entrem em vigor as re­
configurações feitas . . .  

Daí por diante, a impresso­
ra poderá ser solicitada a trabalhar, de den­
tro de qualquer aplicativo Windows (texto 
ou gráficos . . .  ), pelo método já descrito . . .  

AS FONTES DO WINDOWS I 
TRAZIDAS PI'O 

DISQUITI DA 
IMPIIISSOIIA ••• 

O Windows já inclui, nos 
seus arquivos originais, muitas fontes es­
caláveis (chamadas de True Type . . .  ), que 
podem ser formuladas em diversos tama­
nhos . . .  Para achar essas fontes, basta - por 
exemplo - chamar o utilitário WRITE do 
próprio Windows, u m  simples - porém 
bastante funcional - editor de textos, nor­
malmente na j anela do grupo dos A­
CESSÓRIOS (no GERENCIADOR DE 
PROGRAMAS ... ). Entrando no WRITE, 
na barra de menu superior, acionar CA­
RACTERE e, na lista de itens que se abre, 
clicar FONTES . . .  Aí se abrirão listas de 
fontes, estilos e tamanhos que podem ser 
consultadas e experimentadas confirman­
do o que foi dito sobre a flexibilidade das 
fontes internas do Windows. : .  

Entretanto, nos disquetes 
que acompanham a maioria das modernas 
impressoras, todas elas pré-dimensionadas 
a nível de software para bem trabalharem 
sob o windows, costumam vir fontes ex­
tras que, para serem devidamente instala-

das dentro do diretório Windows/System, 
requerem os seguintes procedimentos: 

- Na janela/grupo PRINCIPAL do GE­
RENCIADOR DE PROGRAMAS, cli­
car o ícone do PAINEL DE CONTROLE 
e, na janela que se segue, clicar FONTES . . .  
- Colocar, num dos drives do micro, o dis­
quete que acompanha a impressora. 
- Acionar o botão ADICIONAR (fig. 5). 
- Selecionar, no quadro de diálogo, o drive 
onde está o disquete (A:\ ou B :\ conforme 
o caso). 
- Optar pelo botão SELECIONAR TO­
DAS 
- Clicar o botão de O K 
- Depois da instalação automática das fon-
tes, acionar o botão FECHAR . . .  

Pronto ! Todas as novas fon­
tes trazidas no disquete da impressora, es­
tarão acrescentadas ao acervo do Win­
dows, podendo ser solicitadas de qualquer 
dos aplicativos que rodem sob a inter­
face . . .  ! 

I QUANDO A IMPIIESSOIIA 
NÃO CONSTA 

DA 'ISTA INTIIINA 
DO WINDOWS. •. ? 

No caso de impres­
soras usadas, sem Manual e sem disquetes, 
as coisas aparentemente ficam um pouco 
complicadas, principalmente se nas listas 
internas de impressoras suportadas pelo 
Windows não constar a marca/modelo da 
dita impressora . . .  Existe, entretanto, um 
negócio chamado de emulação, que per­
mite a certas impressoras trabalharem sob 
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o controle de programetasldrivers original­
mente destinados a outras impressoras . . .  
A maioria das impressoras matriciais, de 
agulhas, pode rodar sob um dos drivers 
originais de impressoras Epson . . .  Já quan­
to a impressoras de jato de tinta, ou laser, 
quase todas podem funcionar controladas 
por drivers originais da Hewlett Packard 
(HP). Assim, se o caro leitor tem uma im­
pressora de agulhas, deverá experimentar 
cada um dos modelos Epson que surgem 
na dita lista de impressoras do Windows, 
até obter o funcionamento do conjunto . . .  
Já se for uma jato de tinta, ou laser, deverá 
- por tentativas - experimentar a emulação 
de cada um dos modelos HP (Hewlett 
Packard) constantes da lista apresentada 
pelo Windows, adotando - é claro - aquele 
que fizer andar direitinho a sua impresso­
ra .. .  Nessas experimentações (que podem 
ser um pouco demoradas, já que são vári­
os os modelos de impressoras relaciona­
dos, tanto no padrão Epson, quanto no 
padrão HP ... ), não é preciso ter medo de 
errar . . .  O máximo que pode acontecer é . . .  
a impressora não funcionar . . .  Daí, é só re­
tomar à lista e optar pelo pr[ oximo item, 
até acertar . . .  ! 

O PAPEl, SUAS FOIIMAS E 
SEUS rAMANHOS • • •  

Um negócio que muitas 
vezes enrosca (literalmente . . .  ) nas impres­
soras, é o papel. . . !  Praticamente todas as 
matriciais de agulhas podem trabalhar com 
formulários contínuos (aqueles que vem 
dobrados em zigue-zague . . .  ) ou com fo­
lhas soltas. Já as impressoras de jato de 
tinta, ou laser, trabalham apenas com fo­
lhas soltas (acondicionadas num compar­
timento municiador . . .  ), salvo raros mode­
los. Acontece que, tanto na sua mecânica, 
quanto no seu relacionamento com os soft­
ware controladores/configuradores, as im­
pressoras precisam de informações cor­
retas quanto ao tipo e as dimensões do 
papel, caso contrário os resultados poderão 
ser desastrosos (e, em alguns casos, a im­
pressora nem funciona . . .  ) !  

Por convenç.ão, os papéis 
(ou mesmo transparências, filmes de 
poliéster, com os quais algumas jato de tin­
ta e laser são capazes de trabalhar ... ) as­
sumem algumas dimensões padronizadas, 
simbolizadas por siglas ou nomes como 
A4, letter, executive, fanfold ou "tama­
nho definido pelo usuário" . . .  Cada um 
desses formatos/dimensões de papel apre­
senta medidas e disposições definidas, que 
devem ser comunicadas ao software de 
controle (ou a própria impressora, via 
botões contidos no seu painel de con­
trole .. .  ) .  Se tal defmição não for feita, muito 

Fontes 
fonte. irntaladas: 

Nenhu111a fonte selecionada. 

T êllllanho da fonte e111 disco: O KB. 

FIG. 5 - Janela para Instalação de fontes, no PAINEL DE CONTROLE do 
grupo PRINCIPAL do GERENCIADOR DE PROGRAMAS do WINDO WS. 

provavelmente a impressora não funciona­
rá ou - se funcionar - o fará de modo incor­
reto, sobrepassando páginas, encerrando a 
impressão fora de lugar, essas coisas . . .  Em 
algumas das matriciais de agulhas, mais 
antigas, a comunicação sobre o tipo/ 
tamanho do papel é feita também mecani­
camente, através de alavancas ou ajustes 
puramente manuais . . .  A própria inserção 
do papel, seja em formulário contínuo, seja 
em folhas soltas, deve ser feita segundo 
padrões mecânicos rigorosos (senão o en­
rosco é inevitáveL.). Na ausência do Ma­
nual, é fundamental usar do maior bom sen­
so e observação, analisando muito bem ­
visualmente - os percursos do papel, os 
rolos, roletes, tratores, engrenagens den­
tadas, canaletas, etc. ,  antes de decidir pela 
colocação . . .  

FirAS E rJNrAS. •• 

Um ponto que pode até não 
impedir o fu ncionamento mecânico/ 
eletrônico das impressoras, mas que - se­
guramente - pode invalidar toda e qualquer 
configuração anterior, reside nos carretéis 
encapsulados de fitas (para as matriciais 
de agulhas), nos cartuchos de tinta (para 
as de jato de tinta) ou nos cartuchos de to­
nner (para as laser . . .  ). Nas impressoras no­
vas, basta seguir rigorosamente as orien­
tações do ManuaL.. Já nas usadas, a coisa 
fica um pouco mais complicada, mas a 
maioria dos atendentes de lojas especia­
lizadas tem a condição de orientar a com­
pra, a partir da marca/modelo da impres­
sora ... Além disso, é comum que - ao ad­
quirir uma impressora usada - esta venha 
com um velho cartucho de fita ou tinta, já 
completamente danado, mas que servirá 
perfeitamente como referência para a 

compra de um novo . . .  Assim, a re­
comendação é não jogar fora o velho e 
arruinado cartucho ! Remova-o cuidadosa­
mente, e leve-o a loja, para referenciar a 
compra de um novo! 

SEM DESESPERO ••• ! 
Enfim: configurar correta­

mente uma impressora., não costuma ser 
tarefa muito fácil, salvo para usuários ex­
perimentados (e que só ficaram expertos 
depois de errar muito, não tenham dúvi­
das quanto a isso . . .  ). Entretanto, com bom 
senso, observação, sem pressa e sem 
desespero, será sempre possível compati­
bilizar a dita cuja com o micro, ainda que 
para operação nos seus moldes mais sim­
ples . . .  ! Confom1e já foi dito, o mercado de 
usados costuma ser excelente fonte para 
obtenção de impressoras em bom estado, 
e por preços bastante atrativos . . . É só não 
se acanhar de pedir todas as orientações e 
informações que julgar necessárias, pro­
curando também exigir certas garantias 
(ainda que  informais . . .  ) qu anto ao 
produto ... (A propósito, no dito mercado de 
usados, impressoras bastante razoáveis 
para aplicações simpls, podem ser encon­
tradas hoje por valores tão baixos quanto 
uns 200 dólares . . .  ! ) .A troca de informações 
feitas - também - com os amigos e colegas 
igualmente curtidores de micros, ou que 
trabalham normalmente com PCs anexa­
dos a impressoras, costuma constituir boa 
fonte de dados práticos . . .  

Quando o beco parecer 
completamente sem saída, não se esgueçam 
de que o ABC DO PC (INFORMATICA 
PRÁTICA) está sempre aqui, de plantão, 
para tentar responder as dúvidas e oferecer 
orientações específicas ... Escrevam! • 
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MICRO 
COMPUTADORES 

386 DX 40 
• 4  MB RAM 
• HD 1 70 
• DRIVES 1 .2 e 1 .44 
• MONITOR SVGA MONO 
R$ J. J 90,00 

386 sx 40 
• 2  MB RAM 
• HD 1 70 
• DRIVES 1 .2  e 1 .44 
• MONITOR SVGA MONO 
R$ r . oso,oo · 

486 SOB CONSULTA 

I O Anos de Sucesso 
Produzindo Qualidade com 

Responsabilidade 

REVEN DEDOR AUTO RIZADO: 

LIMARK INFORMÁTICA 8c ELETRÔNICA LTDA. 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 

CEP 0 1 2 1 3-001  - São Paulo - SP 
Fone: (0 1 1 )  222-4466 Fax: (0 1 1 )  223-203 7 
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PARA M O N TAR UM M I C RO 
N E C ESSITAMOS D E :  

1 PLACA MOTHER + 1 PLACA DE VÍDEO 
+ 1 PLACA DE DRIVE + TORRE COM FONTE 
+ TECLADO + DRIVE + MONITOR 
+ 2  PLACAS DE 1M RAM + HD 

MONTE SEU MICRO AOS POUCOS! 

Obs. É necessário algum conhecimento 

MALA DIRETA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 , 00 
FO RNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 ,00 
CLI ENTES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 ,00 
BANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 0 , 00 
LOCADORA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 ,00 
FORMATURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .  30 ,00 
ESTOQUE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 ,00 
CLI ENTES/FORN ECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50,00 
FLUXO (+ UMA MALA D I R ETA DE B R I N D E) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 00,00 

3- TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2, 00 
4 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4, 00 
5 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6, 00 
SOFT U N E  BIVOLT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 , 00 
FON E  LI N E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 , 0 0  

5 1 /4 DO (360k) CAIXA C/ 1 o . . . . . . . . . . . . . . . .  7 , 00 

MARQUE 
COM (X) DIVERSOS PREÇO PREÇO 

UNTARIO SUB-TOTAL 
C PLACA MOTHER 486 SX 33 M1z (CPU) 420,00 

C PLACA MOTHER 486 DX 33 MHz (CPU) 499,00 
C PLACA MOTHER 386 SX 40 MHz i C PU J  210,00 

C PLACA MOTHER 386 DX 40 M H z (Cpu) . 236,00 
- PLACA 1 M  RAM 00,00 

Ã PLACA DE VÍOEO VGA 256 K8 46,00 
Ã PLACA DE VÍDEO VGA 512 K8 72,00 
Ã PLACA DE ví:>EO VGA 01 � 120,00 

- PLACA P/ DRIVES IDE 38,00 

- DRIVE 1 ,2  MB (5 1 /4) 75,00 

- DRIVE 1 .44 MB (3 112) 65,00 

- HD 1 70 2EIJ,OO 
- TECLAD0 1 01 TECLAS AT 35,00 
- TORRE C/ FONTE 250 W 95,00 

* TORRE SI FONTE (GABINETE) 52,00 
* FONTE P/ MICRO 250 W 52,00 

100,00 

O MONITOR SVGA COLOR . 39 300,00 

O MONITOR SVGA COLOR . 28 410,00 

- MOUSE (METRON OU EQUIVALENTE) 18,00 

TOTAL 

:·:·····:·:;: · ·-:-: 

P/ TO RRE + TECLADO + MON ITOR .. 7 , 50 
P/ IM P RESSORA LX 81 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 
P/ I M P RESSORA DISK JET . . . . . . . . . . . . . . . .  3,80 
P/ I M P R ESSORA LX 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 ,00 
P/ I M P R ESSORA EPS0N LQS-70 . . . . . .  2 ,00 
P/ I M P. RIMNEM ÍLINEPSON 1 32 COL. 3 , 00 

P/ EM ÍLIA, MÔN ICA, RIMA, ITAUTEC . . .  1 ,50 
P/ E PSON MX 80 - LX 800 - LX 81 O . . . . 3,80 
P/ E PSON LO 1 070/1 1 70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4,1  O 
P/ E PSON FX 1 00 - G RAFIX 1 00 . . . . . . . .  7,50 
P/ CITIZEN CX 200 BLACK . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 , 90 

P/ I M P RESSORA EPSON LX 81 o . . . . . . . 4,00 
P/ I M P R ESSO RA EPSON LO 1 1 70 . . . .  4,00 
P/ FAX TOSHIBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,00 

5 1 /4 HD ( 1 .2) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,90 DISQUETES 5 1 /4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ,50 
P/ TECLADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,50 
P/ GABIN . M I N I TORRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4,00 

3 1 /2 HD (1 .44) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . 1 5, 00 DISQUETES 3 1 /2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4,50 P/ GAB I N .  M I N I  TOR RE + TECLADO . .  4,50 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 
CEP 01 21 3-001 - São Paulo - SP 
Fone: (01 1 )  222-4466 Fax: (01 1 )  223-2037 
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0 MUNITOR ::,\/GA-BRANCO 
IMARCAANGRAOU EQUNALENTFl 

PRE~ 

MOUSE METRON ..... ... .. ....... ....... ... .... 18,00 PLACAMODEM V[DEOTEXTO ....... ... 73,50 
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1 KVABIVOLT .... ... ..... ..................... ... 44,00 

KIT SCD .... ~::..~.~~ .. .. ~ .... ~<~ .. .... 11,50 iiliiii:1ii:ii::1:1:i:1:i::;i:iiJ::iiiiiiJ:!li!ii:i!lllllllili:i:iiiii:iiiiiiiiii::1:Jij:i1i:j:jJl!il!i \)(' 
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DRIVE 360 KB ... ..... .... ... .... ....... ....... .. 25,00 
MONITOR CGA FOSFORO VERDE ... 90,00 
MONITOR VGA FOSFORO BCO . ... .. 120,00 
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1. ALARMES 
1 . 1 ·  KJT JUNIOR 254,41 

a. Central SK 7000 
b. 01  Infra-vermelho c/ Suporte 
c. 01  Sirene 
d. 01  Tubo de Cola e Super Bonder . 
e. Cabos p/ Sirene e Infra-vermelho 
f. Parafusos e Buchas p/ Fixação 

1 .2· KJT MASTER 379,73 

a. 
b.  
c.  
d .  
e.  
f. 

1 .3· 

Central SK 7000A (c/ Controle Remoto) 
02 I nfra-vermelho c/ Suporte 
02 Sirene 
01  Tubo de Cola Super Bonder 
Cabos p/ Sirene e I nfra-vermelho 
Parafusos e Buchas p/ Fixação 

KJTPROASSIONAL 457,75 

a. 
b. 
C. 
d. 
e. 
f. 
g. 

Central SK 7000B (c/ Controle Remoto e Discadora) 
02 Infra-vermelho c/ Suporte 
02 Sirene 
01  Tubo de Cola Super Bonder 
Cabos p/ Sirene e Infra-vermelho 
Parafusos e Buchas p/ Fixação 
02 (dois) Sensores de Abertura 

3. CENTRAIS DE ALARME 
3.1 .  Central SK 7000/04 Setores 

a. Bateria chumbo ácido 1 2V 1 .9Ah 

3.2. Central SK 7000A/04 Setores 

a. Bateria Chumbo Ácido 1 2V 4Ah 
b. Controle Remoto: 01 Receptor, Emissor 

3.3. Central SK 70008/04 Setores 

a. Bateria Chumbo Ácido 1 2V 4Ah 
b. ·controle Remoto: 01 Receptor, Emissor 
c. Discadora p/ até 02 Números Telefônicos 

1 75,1 9 

234,95 

308,36 

P ro d utos : Reve n d ed o r :  

2. CIRCUITO FECHADO 
2.1 . KJT KAIGE 

a. 01 Micro-câmera Sony 
b. 01 Monitor Kaige 

754,00 

c. 01 Fonte de Alimentação de 9V/850mA 
d. 1 8  Metros de Cabo Coaxial 

2.2. KJT PRO 960,00 

01 Câmera CCD-PRO c/ Áudio a. 
b. 
c. 
d. 

01  Monitor c/ Sequencial de 04 Canais e Áudio 
01  Suporte p/ Câmera 
1 8  Metros de Cabo Coaxial 

2.3. ACESSÓRIOS P/ ORCUITO FECHADO 

Vídeo Door Phone (Vídeo Porteiro) 
Câmera CCD Mini Sony Foco Autom. 
Câmera CCO Mini Sony Chang 
Câmera CCO Goldstar 1 /3" B/W 
Câmera CCO Goldstar 1 /3" Color 
Câmera Pró VC600 
Monitor Pró c/ Sequencial p/4 Cam. 
Monitor Kaige p/ 0 1  Câmera 
Sequencial p/ 04 Câmera 
Lente Goldstar Colo r 4mm 
Lente Goldstar Colo r Bmm 
Lente Goldstar Colo r 1 2mm 
Lente Auto I ris 6mm 
Lente Auto I ris Bmm 
Lente Auto lris 1 2mm 
Suporte p/ Câm. Preto Peq. 
Suporte p/ Câm. Preto Gde. 
Suporte p/ Câm. Branco Gde. 
Caixa Protetora p/ Câmera Peq. 
Caixa Protetora p/ Câmera Gde. 
Fonte de Alimentação 9V/850mA 

864,00 
411 ,60 
467,00 
815,00 

1 .382,00 
473,00 
487,50 
275,00 
176,00 
71,00 
71,00 
47,20 

426,00 
426,00 
426,00 

18,50 
23,00 
31,00 
61,00 
72,00 
1 4,00 

4. ACESSÓRIOS PARA ALARMES 
• Sensor I nfra Passivo c/ Suporte 
• Sensor Infra Passivo OPTEK 
• Senso r lnfra Ativo IRE-200 
• Senso r de Abertura 
• Bateria Chumbo Ácido 1 2V 1 .9Ah 
• Bateria Chumbo Ácido 1 2V 6.5Ah 
• Bateria Chumbo Ácido 6V 4.0Ah 
• Bateria Alcalina p/ Controle 
• Sirene PS 310 A 
• Sirene PS 380 A 
• Sirene PS 593 (Agudo) 
• Discadora de 02 Programas 
• Controle Remoto Receptor 
• Controle Remoto Emissor (chaveiro) 
• Fio p/ Infra (50 m) 
• Fio p/ Sirene (30 m) 
• Luz de Co.rtesia mod. 1 028 e 1 029 
• Ding-Dong TW1 000 c/ Senso r 

40,96 
63,00 

276,58 
2,30 

52,24 
61 ,46 
39,95 

3,75 
22,28 
22,28 
24,58 
73,41 
4õ,09 
1 3,65 

5,82 
8,59 

58,53 
41,45 

�advanced k UMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA UDA. 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. ltigênia 
CEP O 1 2 1 3-00 1  - São Paulo - SP 
Fone: (0 1 1 )  222-4466 Fax: (01 1 )  223-2037 



SIMPLES E PRECISO 
TERMO -MO N ITOR 

UM CIRCUITO RIGOROSAMENTE DENTRO DA 
FILOSOFIA DE APE, NO QUAL A EXTREMA 
SIMPLICIDADE NÃO INVALIDA (MUITO PELO 
CONTRÁRIO . .  .) A GRANDE UTILIDADE, BOA 
PRECISÃO E DESEMPENHO COMPATÍVEL COM O DE 
DISPOSITIVOS COMERCIAIS MUITO MAIS CAROS . . .  ! É 
UMA ESPÉCIE DE TERMÔMETRO DE AVALIAÇÃO 
MOMENTÂNEA, SENSÍVEL RÁPIDO E PRECISO, E QUE 
INDICA ATRAVÉS DE UM DISPLAY FORMADO POR 
APENAS DOIS LEDS (VERMELHO/VERDE) SE A 
TEMPERATURA DE UM AMBIENTE FLUÍDO, MATERIAL 
MAQUINÁRIO, ETC. ENCONTRA:SE DENTRO, ABAIXO 
OU ACIMA DE DETERMINADO PONTO OU FAIXA PRÉ­
AJUSTADOS . . .  A ALIMENTA ÇÃO EM 7 2 VCC (NÃO 
REQUERENDO MAIS DO QUE UNS 50 mA - E ISSO 

@*"w:.::x:;:.:.�"''''==*« BOM UMA BAITA FOLGA . .  .) UNIVERSAL/lA SUAS 
POSSIBILIDADES APLICATIVAS, GRAÇAS À 

PADRONIZAÇÃO DESSE VALOR DE TENSÃO . . .  APLICA ÇÕES 
DOMÉSTICAS, COMERCIAIS, INDUSTRIAIS, LABORATORIAIS E 
AUTOMOTIVAS ESTÃO NO IMENSO LEQUE DE POSSIBILIDADES 
PRÁTICAS DO SIMPLES E PRECISO TERMO-MONITOR (SPTM). ALÉM DA 
MONTAGEM EXTREMAMENTE FÁCIL O CIRCUITO REQUER UM ÚNICO 
AJUSTE, POR TRIM-POT, REFERENCIADO POR UM TERMÔMETRO 
CONFIÁVEL (A CALIBRAÇÃO TAMBÉM É MUITO SIMPLES E DIRETA. . .  ). 
PERMITE AMPLA FAIXA DE AJUSTES E PONTOS DE INDICAÇÃO 
(TIPICAMENTE ATÉ UM POUCO MAIS DE 7 W . .  .) E PODE TER SEUS 
PARÂMETROS, LIMITES E SENSIBILIDADE FACILMENTE MODIFICADOS 
(PARA APLICA ÇÕES MUITO ESPECÍFICAS . .  .) ATRAVÉS DA SIMPLES 
ALTERAÇÃO DE POUCOS VALORES RESISTIVOS INCORPORADOS AO 
CIRCUITO. . .  

TEIIMÔMET.OS,TE/IMOSTATOS 
E TEIIMO·MON/TO.ES ••• 

No campo da medição, es­
tabilização automática, e monitoração de 
TEMPERATURA, a moderna eletrônica 
proporciona um grande número de faci­
lidades aplicativas, com dispositivos e cir­
cuitos extremamente confiáveis e - ao mes­
mo tempo - muito simples e diretos . . . APE 
tem mostrado, ao longo dessas 66 edições, 
vários projetos do gênero, todos visando 
utilização ampla em várias áreas de apli­
cação (desde o apoio doméstico à culinária, 

até trabal hos industriais e laboratoriais 
sofisticados, passando por aplicações de 
segurança, automotivas, etc . . . .  ). O SIM­
PLES E PRECISO TERMO-MONI­
TOR (SPTM, para simplificar o nome um 
tanto extenso . . .  ) é mais um representante 
dessa categoria de projetos, guardando to­
das as boas características esperadas de um 
circuito do gênero e (como foi dito aí no 
início . . .  ) respeitando a filosofia de traba­
lho e editorial de APE no que diz respeito 
à obrigatória simplificação, redução no 
tamanho e no custo, sem perda da confi­
abilidade, precisão e ampla validade . . .  

Basicamente o SPTM faz 
o sensoreamento através de um temústor 
(NTC), ou seja: um resistor ctijo valor se 
altera de forma inversamente proporcional 
à temperatura, com razoável l inearidade 
(dentro de certa faixa . . .  ) .  A indicação final 
Uá que se trata de um MONITOR e não de 
um TERMÔMETRO . . .  ) não é quantitati­
va, em números, mas sim feita em janela 
de comparação, constando o display de 
dois LEDs (um vermelho e um verde), de 
modo que, estando o ambiente, fluído, 
material ou maquinário monitorado, com 
temperatura dentro da faixa ou ponto pré­
ajustado, ambos os citados LEDs se man­
tém apagados . . .  Quando, porém, a tempe­
ratura monitorada desce runs poucos graus, 
situando-se abaixo do ponto pré-ajustado, 
acende o LED verde, indicando tal  
condição . . .  Por outro lado, se a temperatu­
ra fiscalizada subir além do ponto deter­
minado, o LED vermelho acende, também 
indicando claramente a ocorrência . . .  

Todo o ajuste se resume na 
calibração de um único trim-pot, feita por 
comparação com um termômetro de boa 
precisão, usado como gabarito durante a 
determinação prévia da janela de tempe­
ratura considerada como normal (acima ou 
abaixo da qual se espera a indicação pelo 
acendimento de um dos LEDS, conforme 
já mencionado . . .  ) .  O tamanho (em graus) 
da dita janela ou ponto de temperatura 
normal (faixa em que ambos os LEDs in­
dicadores se mantém apagados . . .  ) é de pou­
cos graus, mas pode facilmente ser torna­
do mais largo ou mais agudo, pela substi­
tuição de um único resistor do circu ito 
(serão dadas sugestões/instruções à res­
peito . . .  ) .  

A faixa ou espectro de apli­
cação do SPTM vai desde algumas deze­
nas de graus abaixo de zero até algo acima 
de l 00°positivos, mas também poderá - na 
prática - ser deslocada (dentro da gama 
indicada) através da mudança de alguns 
poucos valores resistivos do circuito, con­
forme explicações mais adiante . . .  

Tudo muito simples, direto, 
fácil de realizar e calibrar, simples de in­
terpretar, confiável nas suas indicações, de 
implementação descomplicada nas apli-

m 
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LED ® 21<2 
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cações práticas as mais variadas, reque­
rendo como alimentação 12 VCC, sob cor­
rente muito baixa (50 mA dão e sobram . . .  ), 
que podem ser fornecidos por inúmeras 
fontes comerciais ou especialmente cons­
truídas (baixo custo, devido à pequena cor­
rente . . .  ), baterias, etc. 

Vamos, então, à descri.ção 
da montagem . . .  

t'H� @ ® @  
- FJIG. :i. - DIAGRAMA iESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO - No centro funcio­
nal do circuito temos um integrado ampii­
ficador operacionai CA3 1 40, trabalhando 
como comparador de tensão, em confi­
cruracão elementar, bastante preci s a  e �onfiável. . .  Tanto a entrada inve.Sora (pino 
2) quanto a saída (pino 6) utilizam como 
referência um terra virtual, correspondente 
a meia tensão da alimentação geral, valor 
este obtido, no primeiro caso, na junção 
do totem de resistores de 47K, e no segun­
do, pelos resistores empilhados de 2K2 ... .  
O ganho geral é basicamente determinado 
pelo valor do resistor de realimentação ( en­
tre os pinos 6 e 2), de 22K, determinando 
uma jãnela de temperatura considerada 
como normal, de uns poucos graus . . .  Se 
for desej ado um estreitamento dessa jane­
la, o valor do dito resistor pode ser alterado 
experimentalmente para mais . . .  Já se for 
desej ada uma janela normal mais larga, o 
dito resistor deve ter seu valor alterado para 
menos, também experimentalmente . . .  A 
referência de meia tensão da alimentação, 
aplicada ao pino 2 do CA3 140, é compara­
da com o momentâneo nível visto pela en­
trada não inversora (pino 3), que por sua 
vez recolhe sua informação no nó do divi­
sor' de tensão formado no seu ramo superi­
or pelo conjunto-série determinado pelo 
resistor fixo de 2K2 e trim-pot (para cali­
bração) de 22K) e, no seu ramo inferior, 

pelo terrrústor NTC. Da variação, inversa­
mente proporcional, do valor resi sti-.fo 
desse componente em função da tempe­
ratura, é qÜe decorre a alteração de tensão 
vista pelo comparado r, que então manifesta 
sua i�terpretacão através de um nítido de­
grau de �ível �a saída (pino 6). Com o trim­
pot corretamente calibrado, a tensão pre­
-sente no pino 6 será equivalente à metade 
da alimentação geral (6V, porrtanto), com 
o que ambos os LEDs indicadores (que 
estão em anti-paraleio, como visto . . .  ) se 
mantém apagado s . .  Quando, porém, a 

- 1 - Circuito Integrado CA3140 
- 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm, 
bom rendimento luminoso 
- 1 - LED verde, redondo, 5 rri.m, bom 
rendimento luminoso 
- l - Terrrústor, NTC, de 10K nominais 
- 3 - Resistores 2K2 x l /4W 
- 1 - Resistor 22K x l /4W 
- 2 - Resistores 47 K x l /4W 
- l - Trim-pot vertical 22K 
- 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u x l 6V 
- l - Placa de circuito impresso especí-
fica para a montagem (5,6 x 2,3 em) 

- Fio e solda para as ligações 

- Pedaço de cabo blindo mono, ou 
de cabinho p aralelo tranç ado (tipo 
"telefônico") para eventual instalação 
do sensor (NTC) em ponto distante da 
placa.Comprimento máximo em tomo 
de 2 metros . . . 
-- - Ponta de prova longa, se for dese­
jada a instalação e uso do circuito na 

temperatura sentida pelo NTC desce, 
situando-se abaixo do valor previamente 
ajustado e considerado como normai, a 
tensão no pino 6 vai, imediatamente, a cer­
ca de l 2V, proporcionando a diferença de 
potencial suficiente para o acendimento do 
LED indicador verde . . . Já quando o ter­
místor perceber uma temperatura acima da 
referên�ia normal, a tensão no pino de saí­
da do integrado cai, praticamente, a zero, 
oconendo então uma diferença de poten­
cial em sentido inverso, causando o acen­
dimento apenas do LED indicador verme-

I 
i 

forma portátil, ou semi-portátil, con- i 
forme sugestões dadas mais adiante. . .  I - - CAIXA - O eventual contamer 
para o c.ircuito do SPTM fica por conta 
das reais aplicações e adaptações que o 
montador realizar, em função da u tiliza-
ção pretendida . . .  Se for desej ado o uso · 

tipo portátil (tendo como cordão umbe­
lical apenas os cabos polarizados da 
alimentação - ver sugestão e figuras 
mais adiante . . .  ) ,  a caixinha deverá ser 
l o n g a  e e s trei t a, p ara melhor aco­
modação e manuseio, ym conjunto com 
a ponta de prova já citada em item an­
terior. 

- Adesivo forte, parafusos, porcas, 
próteção de silicone ou epoxy para o sen­
sor (NTC), espagueti para isolamento dos 
terminais do termístor, etc. 

- Fonte de alimentação com saída em 
12 VCC, sob conente de 50 mA ou mais 
(servem pequenas fontes prontas, co­
merciais, e também baterias de moto ou 
de carro, ou ainda conjuntos de pilhas per­
fazendo a tensão total recomendada . . . ). 

2 
• 

:: 
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SIMBoLO 

lho . . .  O funcionamento é muito preciso, 
razoavelmente independente do exato va­
lor da aiimentação (se for um pouco maior 
ou um pouco menor do que os indicados 
12 volts nominais, não tem problema . . .  ) ,  a 
qual - inclusive - não precisa de altas ca­
pacidades de corrente, j á  que o circuito 
puXil poucas dezenas de miliampéres (50 
mA dão uma margem de sobra mais do 
que suficiente, e podem ser obtidos mes­
mo de fontezinhas comerciais de custo 
reduzido . . .  ) . O desacoplamento das linhas 
gerais de energia é feito pelo capacitar 
eletrolítico de 47u . . .  

• FIG. 2 • LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A plaqui­
nha, reduzida, estreita e longa, teve seu ar­
ranjo de ilhas e p istas (diagrama em tama­
nho natural, na figura . . .  ) cobreadas dese­
nhado visando boa compactação, porém 
(como sempre fazemos aqui em APE. .. ) 

· sem excessivos apertos . . . A confecção do 
i mpresso deve segu ir as normas e re­
comendações já veiculadas váiias vezes na 
nossa Revista, gu ardando-se todos os 
cuidados e atenções recomendados à e­
xaustão . . .  Quem for ainda começante no 
assunto, pode recorrer às valiosas infor­
m�ões e dicas fornecidas nas INSTRU­
ÇOES G E RA IS PA RA AS MON­
TAGENS . . .  De qualquer modo, uma boa 
verificação final é importante, ainda antes 

i : ,,  
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de se inserir e soldar os componentes c a 
fiação, j á  que quaiquer remendo ou cor­
reção à placa são de fácil implementação 
se providenciados enquanto a dita cuja ain­
da estiver nua . . .  

- FIG. 3 � RECONHECENDO DETA­
LHES DOS LEDS INDICADORES ... • 

Como os LEDs indicadores do SPTM fi­
cam diretamente sobre a placa (mais in­
formações visuais nas próximas figuras . . .  ), 
adotamos uma estilização para simbolizá­
los no chapeado, específica p ara este 
caso .. . Assim, para benefício dos eventuais 
iniciantes em eletrônica prática, o diagra­
ma traz tudo o que se precisa saber, visual­
mente, sobre os ditos componentes . . .  Te­
mos a aparência, o símbolo e a estilização 
de chapeado, sempre com claras indi­
cações de identificação dos respectivos 
terminais de anodo (A) e catodo (K). A 
propósito, embora na LISTA DE PEÇAS, 
e no próprio diagrama da FIG. 3, os LEDs 
sugeridos sejam do tipo redondo, na ver­
dade nada impede que (se assim o monta­
dor desejar, por motivos estéticos ou práti­
cos . . .  ) se apliquem à montagem LEDs de 
outros formatos (quadrados, retangulares, 
em forma de setinha ou ponto, etc.). Nes­
ses casos, vale lembrar que a referência 
para identificação dos terminais se baseia 
no comprimento das pernas (a mais curta 
é sempre o catodo • K), unicamente . . .  

47k 2K2 - • 

• FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - A colocação dos piincipais com­
ponentes sobre o lado não cobreado da pla­
ca é detalhada no diagrama, costumeira­
mente chamado em APE de . . . chapeado. 
Cada peça está devidamente identificada 
pelos_ seu valor, código, polaridade de ter­
minais, estilização reconhecível do seu 
desenho físico ou do seu próprio símbolo 
esquemático, de modo que nunca fiquem 
dúvidas ao montador, mesmo sendo um 
piincipiante . . .  De qualquer modo, alguns 
pontos merecem atenção especial . . .  É o 
caso do integrado, cuja extremidade mar­
cada deve ficar voltada para os resistores 
de 47K e 22K, ao alto da plaquinha (na 
posição em que é vista no desenho . . .  ). Tam­
bém o capacitar eletrolítico tem terminais 
polaiizados (a indicação das pernas posi­
tiva e negativa é normalmente feita pelo 
fabricante, no própiio corpo do compo­
nente . . .  ) devendo ser respeitado seu posi­
cionamento . . .  Finalmente (ainda quanto 
aos componentes com posição única e certa 
de inserção e soldagem . .  ), os LEDs (rever 
a FIG. 3) estão com suas cores indicadas 
pelas abreviações VM e VD, respectiva­
mente para a cor vermelha e verde . . . Seu 
posicionamento também está referenciado 
pelos lados chanfrados, claramente indica­
dos . . .  Quanto aos resistores,o importante 
é respeitar os locais de inserção, em função 
dos valores dos ditos componentes . . .  Quem 
ainda não tiver muita prática na leitura dos 
valores, pode recorrer, sem vergonha, ao 
TABELAO APE . . . Um último toque: os 
terminais do trim-pot, além de precisarem 
de uma eventual retificação (feita cuida­
dosamente com o auxílio de um alicate de 
bico . . .  ) requerem furos com diâmetro um 
pouco maior do que o pedido pelos termi­
nais dos demais componentes (é por isso 
que as respectivas ilhas, no lay out - FIG. 
2, são nitidamente maiores: .. ). No mais, é 
conferir  tudo após as soldagens,  
aproveitando para verificar a integridade 
dos pontos de solda, para só então cortar 
as sobras das pernas e terminais (pelo lado 
cobreado . . .  ) . 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA • Assim como no diagrama ante­
rior, a placa é vista pela sua face não co­
breada, só que agora (para não embana-
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nar o visual . . .) os componentes que re­
pousam diretamente sobre a dita cuja fo­
ram invisibilizados, uma vez que o inte­
resse está centrado nas l igações pe­
riféricas . . .  Resumem-se as conexões exter­
nas às ligações da alimentação, recomen­
dando-se a codificação com a cor verme­
lha no fio do positivo, preta para o nega­
tivo; além das conexões ao termístor 
(NTC), cujos terminais não são polariza­
dos (aos pontos T-T da placa . . .  ) .  

- FIG. 6 - OUTRAS OPÇÕES PARA 
CONEXÃO DO TERMO-SENSOR ... -
Na figura anterior, o termístor é visto liga­
do diretamente à placa . . .  Nem sempre, con­
tudo, essa será a disposição física mais 
apropriada para o sensoreamento (depen­
dendo da utilização real que vai ser dada 
ao SPTM . . .  ). Em alguns casos, tomar-se­
á conveniente a ligação remota do sensor 
ao impresso, ou seja: ficando o NTC rela­
tivamente longe da placa . . .  Para evitar 
problemas com interferências, nesses ca­
sos, a recomendação é usar cabo blindado 
(com as l igações nos confo rmes do 
primeiro diagrama da figura . . .  ) ou mesmo 
um par trançado de cabinhos (segundo 
diagrama da figura . . .  ) .  No primeiro exem­
plo, distâncias de até uns 3 metros poderão 
ser bem toleradas pelo circuito . . .  No se­
gundo caso, afastamentos (entre o sensor 
e a placa . . .  ) de até uns 50 em. poderão ser 
implementados, sem problemas . . .  

• • • • •  

CAL/BIIAÇÃO E USO ••• 

Tudo montado, soldado, e 
com a alimentação ( 1 2  VCC, respeitando 
a polaridade indicada . . .  ) ligada, o circuito 
pode ser submetido a um rápido teste fun­
cional: ajusta-se o trim-pot lentamente, até 
obter o apagamento de ambos os LEDs 
indicadores (sinal de que o circuito estará 
equalizado para a temperatura ambiente, 
qualquer que ela seja . . .  ). Em seguida, o 
NTC deve ser submetido a um ligeiro aque­
cimento (por exemplo: encostando-o ou 
aproximando-o de uma lãmpada incandes­
cente acesa . . .  ). Em breve tempo, o LED 
vermelho deve acender, indicando que a 
temperatura pré-ajustada foi ultrapassa­
da . . .  Na sequência (após afastar o NTC da 
lâmpada aquecedora, e esperar alguns 
minutos para re-estabilização do circuito . . .  ) 
o sensor deve ser encostado a algo . . .  frio 
(um copo contendo água gelada, por e­
xemplo, bastando pressionar o sensor con­
tra a parede externa do dito copo . . .  ). Den­
tro de pouco tempo, o LED indicador ver­
de acenderá, avisando da queda da tem­
peratura com relação ao ajuste básico . . .  

TERMisTOR 
NTC SPTM 

I LADO DOS 
101< COMP. 

T 

PT 

WNDAOO 

NTC MONO 

10K 
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Se tudo se deu conforme 
descrito, o circuito está pronto para uso 
prático, podendo ser instalado, encaixado 
e acomodado em suas condições definiti- · 

vas de aplicação .. . O sensor, no caso, de­
verá ser fixado (e protegido contra ingerên­
cias mecânicas e elétricas, por uma cama­
da de silicone ou epoxy . . .  ) ao ponto no qual 
seja desejada a monitoração . . .  Em segui­
da, assegurando-se (com o auxílio de um 
termômetro de boa precisão, usado como 
gabarito para a calibração . . .  ) de que a tem­
peratura está na faixa considerada normal 
(e que pode até ser induzida, através do 
esquentamento ou resfriamento ao objeto 
do sensoreamento . . .  ), basta ajustar o lrim­
pot do circuito, lentamente, parando a ca­
libração exatamente no ponto em que am­
bos os LEDS apagam . . .  Daí pra frente, toda 
indicação dos LEDs será confiável (den­
tro de uma janela de poucos graus . . .  ), com 
qualquer pequeno aquecimento sendo in­
dicado pelo acendimento do LED verme­
lho, ou qualquer pequeno resfriamento 
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imediatamente alcaguetado pelo acendi­
menta do LED verde . . .  ! 

Uma dica: se calibração se . 
der com o knob do lrim-pol posicionado 
muito próximo de um dos seus extremos 
(horário ou anti-horário . . .  ) de giro, talvez 
seja conveniente deslocar um pouco a es­
cala elétrica . do ajuste, providência muito 
fácil à partir da substituição experimental 
do resistor de 2K2 em série com o dito 
lrim-pot, por outro, com valor proporcio­
nalmente maior ou menor (dentro da faixa 
que vai de l K até IOK, para a maioria das 
aplicações . . .  Também se a amplitude da 
variação obtida via trim-pot não corres­
ponder à esperada para a aplicação, isto 
poderá ser modificado ou corrigido pela 
troca do próprio trim-pot, por outro com 
valor proporcionalmente menor ou maior 
(entre IOK e 47K, tipicamente . . .  ) .  

Notar que, em qualquer dos 
citados exemplos de alteração de sensibi­
lidade, gama ou posicionamento do ponto 
de ajuste, a placa (lay out) básica doSPTM 
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não precisará de nenhuma modificação, já 
que toda eventual alteração se resumirá 
em . . .  valores de componentes. É verdade 
que um pouco de paciência e método (ali­
ados a um mínimo de racioicínio . . .  ) serão 
necessários, mas nada que a cabeça de um 
bom hobbysta não seja capaz de suprir . . .  

• • • • •  

- FIG. 7 - USANDO O SPTM COMO 
UM PRÁTICO ANALISADOR SEMI­
PORTÁTIL DE TEMPERATURA ... -
Devido à relativa rapidez de reação do cir­
cuito, o SPTM pode, em muitos casos, ser 
u sado como se fosse u m  interpretador 
portátil (semi-portátil, na verdade, devido 
às inevitáveis conexões caheadas da ali­
mentação . . .  ) de condições pré-ajustadas de 
temperatura . . .  Em tais aplicações, o circui­
to pode ser acondicionado na forma de 
verdadeira ponta de prova, confonne su­
gere a figura, embutindo a plaquinha num 
conlainer longo e estreito, em cuja parte 
frontal será colado um tubo, plástico ou 
metálico, ôco (os fios de conexão ao sen­
sor passando por dentro dele . . .  ), fixando­
se o NTC na extremidade de tal prolonga­
mento (com adesivo de epoxy, eventual­
mente protegendo-se o conj unto sensor 
'com urna camada de silicone ou do pró­
prio epoxy usado na sua fixação . . . ). No 
rabo do conjunto, o par de fios (com a po­
larizade padronizada através das cores ver­
melha e preta, respectivamente para o 
positivo e negativo . . .  ) dotado em suas ex­
tremidades remotas de plugues banana ou 
garras jacaré, dependendo do tipo de co­
nexão de alimentação adotadas ou encon-

PLUGUES BANANA 
ou GARRAS JA� 

À AUMENTAÇÃO_ 
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tradas ... Os dois LEDs indicadores sobre a 
face principal da caixeta, em posição de 
fácil e direta visualização . . .  

• • • • •  
Em qualquer caso e uso, é 

sempre importante lembrar que o sensor 
termo-resistivo (NTC) apresenta uma pe­
quena e inevitável inércia, ou demora, na 
estabili zação termo-elétrica quan to a 
qualquer nova situação encontrada . . .  As­
sim, mesmo sob condições de extrema 
variação de temperatura, pelo menos al­
guns segundos serão necessários para o 
devido assumimento da condição a ser 
monitorada e indicada pelos LEDs . . .  

Ou tro ponto q u e  merece 
atenção: o sensoreamento é feito basica­
mente por alteração no valor ôhmico ine­
rente ao termístor . . .  Assim, se seus termi­
nais não se mostrarem perfeita e comple­
tamente isolados, um do outro, a eventual 
resistência fantasma inserida entre eles 
será considerada pelo circuito na sua ava­
liação, mascarando os reais pontos e cau­
sando erros consideráveis na indicação fi­
nal . . .  Essa advertência vale, principal­
mente, para aplicações onde - eventual­
mente - o sensor deva trabalhar mergu­
lhado dentro de fluídos condutores (água, 
por exemplo . . .  ). Nesses casos, os terminais 
e outras partes metálicas expostas do sen­
sor e das suas conexões, devem ser cuida­
dosamente isolados, com espaguetes e ca­
madas deepoxy, silicone, etc., de modo que 
a avaiiação possa ser feita de forma se­
guramente isenta (quanto a valores resisti­
vos indevidamente inseridos no contexto 
do divisor de tensão do qual o termístor 
faz parte . . . ). • 
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NOTA: Esta primeira resposta vai para 
vários leitores/hobbystas, que escreveram 
citando problemas ou instabilidades de 
fu ncionamento quanto �o c ircuito do 
SORTEADOR ELETRONICO PARA 
BINGO (SEBIN), originalmente mostra­
do em AP�j: 62 . . .  Nossos técnicos analisa­
ram cuidadosamente o circuito e compro­
varam que realmente o arranjo é um tanto 
sensível a características individuais de 

· certos componentes, principalmente do 
integrado 4001,  além da demanda de cor­
rente variável, dependendo de quantos seg­
mentos estejam no momento, realmente 
acesos nos displays . . . Procurando sanar 
todos esses problemas, e manter o circuito 
ainda tão universal quanto possível (como 
é nosso costume . . .  ), nosso Laboratório re­
comenda as modificações indicadas na 
FIG. A (e detalhadas no texto a seguir . . .  ) 
que, pelas suas proposições, permitem o 
pleno aproveitamento da placa original, de 
modo que o caro leitor/hobby.sta que por­
ventura já tenha realizado o projeto, e en­
contrado problemas semelhantes aos rela­
tados, poderá implementar as alterações 
sem a perda do impresso (apenas com al­
gumas adaptações eletro-mecânicas sim­
ples, um eventual jumper aqui ou ali, es­
sas coisas . . .  ). Reportando-nos à FIG. J -
Pág. 20 - APE 62, a FIG. A traz, marca­
das com asteriscos, todas as modificações, 
acréscimos ou remoções indicadas, e ago­
ra relacionadas: 
- Substituir o transformador de força ori­
ginal por um com capacidade para 2A (se­
cundário de 1 2-0- 1 2V, com tensão inaltera­
da . . .  ).  
- Substituir os dois diodos retificadores da 
fonte (originais 1N4001) por outros, para 
um mínimo de 2A, como o 1N5404 . . .  
- Aumentar o valor do capacitor eletrolíti­
co de filtro/armazenagem da fonte (origi­
nal 100u) para lOOOu (a tensão de traba-
lho permanece em 25V) . 
- Remover o integrado regulador de ten­
são 7805 e, no seu lugar, colocar um sim­
ples diodo (em função isoladora e desa�o­
pladora . . .  ) 1N4004 (podem ser apr�v�Jta­
dos os furos originais para os termmats E 

Aqui são respondidas as cartas aos L�itores, tratando . 
exclusivamente de dúvidas ou questoes quanto aos proJetos 
publicados em A . P E. As cartas serão respondidas por ordem 
de chegada e de importância,

_ 
resP_eitando. o espaço 

destinado a esta Seção. Tombem sao benvtndas as cartas 
com sugestões e colaborações (idéias, circuitos, "dicas'� etc.) 
que, dentro do possível, serão publicadas, aqui c:u efl} outra 
Seção específica. O critério de resposta ou publtcaçao, 
contudo, pertence unicamente à de A.P.E., _ 

resguardando o interesse geral dos e as razoes de 
espaço, editorial. Escrevam para: 

e S do 7805, deixando-se sem ligaç.ão o 
furo correspondente ao terminal T do dito 
cujo . . .  ) 
- Acrescentar um capacitor eletrolítico de 
l OOu (pode até ser reaproveitado o origi­
nal da fonte, de l OOu, substituído pelo de 
1 000u, conforme mencionado em item 
anterior . . .  ), desacoplando e filtrando as li­
nhas de alimentação, depois do diodo 
1N4004 que substitui o integrado 7805. 
Como a placa principal do circuito tem 
bastante espaço, basta introduzir dois fu­
rinhos extras, e jumpear os terminais do 
dito capacitor de lOOu com as ditas linhas 
do positivo/negativo da alimentação da 
parte lógica do circuito (ver esquema na 
FIG. A). 
- Substituir os 14 transístores originais tipo 
BC548 por outros, da mesma série, porém 
com maior capacidade de corrente de co­
letor, como o BC337 (a ordem dos pinos é 
idêntica, facilitando a troca dos compo­
nentes . . .  ).  · 

- IMPORTANTE - Usar integrado C.MOS 
400 1 seguramente de boa qualidade (a 
praça vive cheia de integrados carimba­
dos, ou de segunda linha, com parâmetros 
absolutamente malucos, e que podem 
causar problemas em montagens um tanto 
exigentes, como é o caso . . .  ) . 
Com tais remendos, o circuito do SEBIN 
deverá funcionar corretamente, mesmo sob 
situações adversas quanto à variação de · 
parâmetros dos outros co�onentes, �ão 
abrangidos na presente relaçao de modifi­
cações . . .  

• • • • • • 

Notei alg umas incoerências ou con­
tradições nas recomendações e regras 
para a recarga de baterias de Níquel-Cád­
mio, entre os projetos mostrados em APE 
37 e APE 62 . . .  Outra coisa: gostaria de 
saber sobre a possibilidade de acoplar 
mais de um microfone no circuito do 
ORELHÃO, mostrado em APE 62 . . . -
Hamilton Henrique Ramos de Araújo -
Petrolina - PE 

As baterias de Nicad, caro HH, são um 
assunto tecnicamente polêmico, e mesmo 
entre os manuais e folhetos técnicos dos 
próprios fabricantes (e também dos fabri­
cantes de carregadores específicos . . .  ) são 
constantes as contradições, principalmente 
quanto às recomendáveis correntes de car­
ga, a possibilidade de cargas rápidas e len­
tas, o chamado efeito memória, a validade 
de se recarregar as ditas baterias sempre, 
imediatamente após o uso (mesmo que te­
nham sido apenas levemente descarrega­
das no tal uso . . .  ) ou apenas depois que es­
tejam quase que totalmente descarregadas, 
etc. Naturalmente que tais aparentes inco­
erências se refletem nas próprias con­
cepcões técnicas dos circuitos desenvolvi­
dos especificamente para uso com tais ba­
terias, ou para a sua recarga . . . ! O que nós ­
da Eletrônica - às vezes não percebemos, 
é que parâmetros puramente elétricos das 
tais baterias (como a Tensão fornecida de­
pois de plenamente carregada, bem como 
a Corrente máxima a ser puxada nessa 
condição, além da Corrente de carga . . .  ) 
podem �er idênticos, em unidades quimi­
camente diferentes, e que assim, reagirão 
também diferentemente, sob regimes 

... 
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aparentemente iguais de demanda ou de 
carga . . .  ! Além disso, caro HH, entre os 
números 37 e 62 de APE p assaram-se 
quase três anos, tempo em que a própria 
tecnologia de fabricação das baterias de 
Nicad evoluiu e alterou-se (o mesmo ocor­
rendo com os seus parâmetros de uso . . .  ) .  
De qualquer forma, o que vale mesmo 
(pelo menos teoricamente . . .  ) são as ins­
truções contidas no eventual folheto que 
acompanha a bateria no momento da sua 
compra, já que são dados elaborados pelo 
fabricante exatamente em cima das ca­
racterísticas do seu produto, com todas as 
suas indivudualidades elétricas e quími­
cas . . .  Agora, quanto à possibilidade da in­
serção de mais de um microfone à entrada 
do O RELHÃO, observe a FIG. 8 . . .  
Embora o exemplo esteja diagramado para 
três microfones de eletreto, não é difícil 
inferir as eventuais (e simples . . .  ) modifi­
cações para outras quantidades de micro­
fones (por razões técnicas e práticas, con­
tudo, não recomendamos o acoplamento 
de mais de 4 microfones . . .  ). Notar que, para 
não ocorrer um verdadeiro embaralhamen­
to dos sinais, toma-se conveniente a uti-
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15 
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6 

lização de controles individuais de nível, 
no caso proporcionados pelos poten­
ciômetros de l OK . . . .  Os resistores de 47K 
promovem uma certa individualização dos 
caminhos, evitando que os ajustes intera­
jam .. Observar ainda que o controle geral 
(ou master, no caso . . .  ) de volume conti­
nua a ser feito através do potenciômetro 
original de l OK do circuito do ORE (re­
ver FIG. 1 - Pág. 61 -APE 62). Finalizan­
do, se for constatado um decremento muito 
sensível no ganho geral do circuito, isso 
poderá ser facilmente corrigido pela mo­
dificação experimental do valor do resis­
tor original de l OOK, estabelecido entre os 
pinos 1 e 2 do integrado TL082 .. .  Mais uma 
coisinha: o uso de vários microfones leva 
a crer que pelos menos alguns deles te­
nham que ficar distantes do circuito . . .  
Nesse caso, não esquecer d a  obrigato­
riedade do uso de cabagem blindada, além 
de uma certa limitação natural nessas dis­
tâncias - que se forem exageradas induzirão 
ruídos, zumbidos, captações absolu ta­
mente indesejáveis . . .  

• • • • •  
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Tenho uma consulta sobre a possibilidade 
de se emendar tecnicamente o projeto do 
MÓDULO UNIVERSAL DE MEDIÇÃO 
DIGITAL (APE 29) com · um arranjo 
baseado no integrado digital TTL 7442 
(dados técnicos em anexo . . .  ), de modo a 
formar uma espécie de VU digital . . .  Mi­
nha idéia é acoplar uma saída de áudio 
de toca-fitas de automóvel à entrada de 
um bloco baseado no integrado CA3162E, 
com as saídas deste acopladas às entra­
das binárias do 7442 ... Este, por sua vez, 
acionaria uma coluna de LEDs com suas 
10 saídas, produzindo um efeito que (pre­
sumo . . .  ) seria muito interessante, com um 
único LED aceso a cada instante, e a lu­
minosidade correndo pela coluna (na pro­
porção da intensidade do sinal de áudio . . .  ). 
Estou mandando umm pequeno diagrama 
de bloco da minha idéia, e peço o auxílio 
dos Técnicos de APE (mando também en­
velope selado para resposta direta . . .  ) -
Alexandre Trabasso - São Paulo - SP. 

Sua idéia tem bons fundamentos técnicos, 
Alex (embora circu itos mais simples, 
baseados nos integrados específicos tipo 
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UAA 170 e UAA1 80 pudessem realizar as 
mesmas façanhas, a partir de número mais 
moderado de componentes . . .  ) e os diagra­
mas que você mandou mostram coerência 
teórica . . .  Atenção, contudo, aos seguintes 
pontos: 

- A FIG. C mostra a correta numeração 
dos pinos de saída e entrada binárias, res­
pectivamente nos integrados CA3 1 62E e 
7442 . . .  Qualquer inversão arruinará a cor­
reta ordem de acionamento dos LEDs, já 
que os decodificadores internos do 7442 
veriam números completamente aleatóri­
os na sequeência recebida . . .  

- Na sua carta você pergunta se poderia 
alimentar o bloco correspondente ao acio­
namento dos LEDs sob os 1 2V do sistema 
elétrico do carro . . .  A resposta mais direta 
é . . .  NÃO! Notando que tanto o CA3 162E 
quanto o TTL 7442 pedem rigorosos 5V 
para sua alimentação, nada mais lógico do 
que manter a estrutura de fonte com o re­
gulador 7805, já  presente no circuito bási­
co do MUMD (FIG. 1 - Pág. 8 - APE 29), 
que pega os 12V e os abaixa e regula para 
os requeridos 5V. . .  

- O circuito de entrada do CA3 1 62E acei­
ta apenas 1úveis em C. C. para avaliação e 
conversão análogo/digital... Dessa forma, 
você deverá incorporar uma ponte integra­
dora, nos conformes da FIG. 10 - Pág. 13 

- A PE 29 entre a fonte de áudio e a entrada 
definitiva . . .  

- Mais uma coisa: não esquecer que a sen­
sibilidade básica do módulo baseado no 
CA3 162E é de I V, e assim, se os sinais 
mostrarem níveis superiores a tal 
parâmetro, você terá que promover a sua 
prévia atenuação, através de um módulo 
resistivo, divisor de tensão, baseado nos 
valores de chaveamento propostos naFIG. 
9 - Pág. 13 - APE 29 . . .  

- Quanto a resposta direta, por carta, infe­
lizmente não podemos atender, Alex . . .  Já 
foi explicado que a Seção CORREIO TÉC­
NICO é o único canal de comunicação 
viável (por uma série de motivos . . .  ). As­
sim, nem por carta, nem por telefone, fax, 
modem, etc. (e muito menos pessoalmente, 
embora tivéssemos muita vontade de co­
nhecer cada um de vocêse apertar as mãos 
de todos os leitores/hobbystas . . .  ) pode­
mos mandar respostas . . .  O jeito é, mesmo, 
mandar uma cartinha para o CORREIO e . . .  
ter paciência! 

• • • • •  
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Assim como muitos dos leitores de APE, 
por todo o país, eu aprecio demais a Re­
vista e estou tentando completar a minha 
coleção (faltam poucos números . . .  ). Acho 
os projetos ótimos, e estou inclusive man­
dando algumas sugestões para circuitos a 
serem apresentados na Revista . . .  Tenho 
uma consulta e um pedido: queria saber 
se o integrado l.M3909 pode ser substi­
tuído por algum equivalente, pois é muito 
difícil de ser encontrado aqui em Curiti­
ba . . .  Também gostaria que meu nome e 
endereço fossem publicados de tonna com­
pleta, pois pretendo trocar correspondên­
cia com leitores e hobbystas de todo o Bra­
sil, que gostem de APE e de Eletrônica 
Digital, com vistas á pennutar esquemas, 
projetos e idéias . . .  - Mauro Domingos do 
Nascimento - Rua Londrina, 105 - Jardim 
Taiza - Bairro Cachoeira - A lmirante 
Tamandaré (Curitiba) - PR - CEP 83504-
540. 

Começando do começo, Mauro,  sua 
coleção pode ser facilmente completada 

solicitando os números anteriores que lhe 
faltam através do Cupom específico para 
tal feito, encontrável por aí, em outra pá­
gina da presente (e de todas . . .  ) APE. . . Outra 
solução prática é ficar atento às bancas de 
jornais, onde em promoções periódicas a 
Editora KAPROM está relançando 
números anteriores, em pacotes de três 
(preço super-especial, com grande descon­
to . . .  ), sem repetições, justamente para 
atender aos leitores que desejam ou pre­
cisam de exemplares já próximos ao total 
esgotamento nos nossos estoques . . .  Quanto 
às suas sugestões de projetos e circuitos, 
foram devidamente anotadas pelo pessoal 
do nosso Laboratório, e serão considera­
das para apresentação futura em APE. .. Já 
a respeito do integrado LM3909, infeliz­
mente as notícias não são boas: ele não 
adrrúte equivalentes diretos, e é - realmente 
- raro no nosso mercado (tanto que nossos 
projetistas simplesmente pararam de criar 
circuitos que o utilizassem, de modo a não 
frustrar os leitores/hobbystas . . .  ). Tente in­
formar-se com alguns dos fornecedores de 

MICROS USADOS 
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PRONTOS PARA USO 

• PC XT (CPU + MON ITOR CGA MONO + 
TECLADO) 2 DRIVES . . . . . . . . . . . .  U S$ 1 50,00 

• PC XT (CPU + MON ITOR CGA MONO + 
TECLADO) 1 DRIVE + WINCH ESTER 
1 OMb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CONSULTE 

• PC 286 (C PU + MON ITOR CGA MONO + 
TECLADO) 1 DRIVE + WINCH ESTER 
1 OMb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  U S$ 330,00 

São Paulo - Capital (os anúncios de APE 
são uma boa fonte de endereços e telefones 
para consulta . . .  ), que ainda podem ter em 
estoque esse componente (vários desses 
fornecedores fazem vendas também pelo 
Correio, com o que você nem precisará sair 
da sua bela e calma cidade, e vir para essa 
loucura que é São Paulo, para efetuar a 
aquisição . . .  ). Terrrúnando, conforme você 
solicitou, seu nome e endereço estão aí, 
completos, ficando os companheiros que 
se interessem pela sua área (projetos de 
Eletrônica Digital) devidamente convoca­
dos a entrar em contato, já que da troca de 
idéias sempre surgem coisas boas, para 
todas as partes . . .  Um abraço. • 
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Rua General Osorio, 155 - Sta. lfigenia 

CEP 01213-001 - Sao Paulo - SP 
Fone: (011) 222-4466 - Fax:(011) 223-2037 
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ELETR ICA 
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� VI D EOÇAS�.��·�� 
TECN ICAS D IG ITAIS - ELETRON ICA ·· I N D USTRIAL- COMP UTA·DOFJ_ES,  . EJ�Ç� 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRONICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um com pleto GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no 'Departamento de O rientação Profissional 
e Assessoria I ntegral' (O. P.A. I . )  solucionandÇ) lhes os problemas ao 
instalar SL!,a OFICINA DE ASSISTENCIA TECN ICA AUTORIZADA, 
ou sua FABRICA DE PLACAS DE C.l . ,  ou sua MONTADORA D E  
APAR ELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGEN HARIA E LETRÔNICA, etc. As chances de ter sua própria 

• PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado P R O F ISSIO NAL estud.ando em forma livre a D is­
tância assistindo quando quiser aos SEM INARIOS E TREINAMENTOS 
PROFISS IONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAM ENTOS no C EPA l nternational, e em im portantes EM PRE­
SAS E INDUSTRIAIS no B rasil. 

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS 

• ESTU DANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ: 
U m a  Form ação Profissional com pleta. Na ' M oderna P rogram ação 
2001 ' todo G raduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar m ais de 400 lições - P asso a Passo -, 60 M anuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA l nternational, tudo com m ais de 

'- - - 1 0.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusiva?, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 12 Mui-

E m presa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria E m ­
presa será assistido e orientado pelo O . P .A. I .  e seus Advogados, Con­
tadores, E ngenheiros e Assessores de Marketing e Adm in istração de 
Pequena e Média E mpresa. • 
N os Treinamentos com o nos SEMINARIOS do O . P.A.I.  você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA lnternatlonal, seus depoimentos 
e testem unhos de grande SUCESSO. 
Essa m esma chance você tem hoje. 
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU F UTURO. 

tímetro Analógico P rofissional, Rádio Superheterodino completo, Ge­
rador de AF-RF, Rádio G ravador, Experimentador de P rojetos Eletrô­
nicos, Jogo de Ferramentas, M ultímetro D igital, TV a Cores com pleto, 
Gerador de Barras para Televi�o entregue em m ãos por um Enge­
nheiro da E m presa M EGABRAS, m ais todos os E quipamentos que 
m onta em sua casa, com grande utilidade em sua vida ProfissionaL 

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FE LIZ ! ! !  

N O  I N C  VOC Ê ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO _Q UE DE�E­
JAR: P rogres.sivamerte terá os seguil)tes títulos: ' E LETRO�ICO, TEC­
NICO EM RADIO, AUDIO E TV, TEC NICO EM E�ETRON ICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRONICA" mais os 
Certificados entregues pelas E M P RESAS . 

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 

" EM TEM POS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E M ELHOR CAPACITADO" 

r • • • • • • • • • • • • • • · · · · �  
I INC . C Ó DI GO APE 6 6  I 
I Solicito GRA TIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO I da Carreira Uvre de Eletrônica sistema MASTER 
1 (Preencher em Letra de Forma) 1 
I Nome: 1 
I Endereço: 1 
I I CEP: Cidade: 

I Estado: Idade: Telefone: I 
• . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � 

UGUE AGORA 
{01 1 )  

.223�755 
OU VISITE-NOS 
DAS 9 ÀS 1 7  HS. 

· AOS SÁBADOS 
DAS 

Instituto Nacional 
CIENCIA 

. AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO 
Para ma is ráp i d o  atend i mento solicitar pela 

CAIXA POSTAL 896 8 ÀS 1 2,45 HS. 
C E P :  0 1 059-970 - SÃO PAULO Não desejando cortar o cupom , envie-nos uma carta com seus dados 

Bairro: __________________ _ 
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